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RF. VISTA FEMININA 

Para nossas assignanfes 
REVISTA F E M I N I N A 

F U N D A D A EM 1914 POR 
VIRGILINA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redacção: Rua Conselheiro Chrispiniano n." 1 

Telcphone: Cidade, 6659 

SÃO PAULO 

A N N U N C I O S 
1 pagina . . . 

>Á 
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E X P E D I E N T E 
Um anuo . . . 24$000 

A S S Í G N A T U R A S Com registro . . 30$000 
Estrangeiro . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anuo depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda c qualquer cor-
rcspondcncia assim co-

mo a remessa de dinheiro cm vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçada á Secretaria da Revista, Avclina dc Souza 
Salles. 

Preço por vez: 

300$000 Nas secçõcs "Jar-
150$000 dim Fechado" e 
75ÇOOO "Vida Feminina", 
40$000 mais 20 por cento. 

SECÇÀO D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a ! 1<: i toras ' 

3 gosarao das re-
galias que lhes offercccmos com esta secção. Toda 
c qualquer cncommcnda dc compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importan-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatrizcs, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da cncommcnda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados <lo sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que cm outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção dc compras c re-
messas. 
ASSIGNATURAS VENCIDAS As assignaturas 

cujos prazos es-
tiverem vencidos, pedimos cncarccidamentc, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem dc rcsidcncia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras c 
remessas de qualquer objccto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço sc rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço "Revista Feminina" — Secção dc 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearinos, cm boa hora, 
esta secção, que cila fosse prestar tantos e ínnu-
meros serviços ás nossas leitoras dc todo Brasil. 
Com efíeito, raro c o dia cm que ao nosso departa-
mento de compras c remessas não cheguem 
dezenas dc cncommendas dc toda espccie, quer 
sejam de perfumarias, ou dc armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 
E a tudo c a todos attendemos com a maxima 
presteza e de accórdo com os desejos das solici-
tantes. Para conseguir tal fim, não medimos sacri-
fícios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos dc todo trabalho, 
só com o apreciar a utilidade de nossa secção e o 
serviço que prestamos a milhares de leitoras do 
interior e dos Estados. Poupamos-lhes, com a nossa 
iniciativa, uma série enorme de aborrecimentos c 
contraricdadcs. Atrazos na remessa, objectos inu-
tilizados pelo máu acondicionamcnto, desvios u 
má qualidade de mercadorias, preços cxaggerados, 
etc. — tudo isto sc evita, tudo isso evitarão nossas 
leitoras fazendo suas cucommcndas por intermédio 
da nossa bem organizada secção. 

Ao auxilio e boa vontade que, sob todos os 
aspectos, nossas leitoras e amigas jámais nos nega-
ram, devemos os melhoramentos c as reformas 
qi:e dia a dia vamos introduzindo na "Revista 
Feminina", quer sob o ponto de vista redactorial. 
quer sob o dc immediata utilidade, qual este da 
crcação do Departamento dc Compras, que em seu 
genero é o único existente cm nosso paiz. 

AOS DESCRENTES 
Que cm vão têm gasto tempo c dinheiro com 

patiaueas de muito preconicio .mas de nenhum valor; 
áquellei mesmo que já lançaram mão dos ultimoa 
recursos para a cura do rheumatismo gotoso, syphi-
litico, hlenorrhagiro o deformante, causa das terrí-
veis moléstias do coração, aconselhamos experi-
mentarem o maravilhoso invento do eminente scien-
tista dr. J. M. Gomes .inegualavel especifico vege-
tal para a cura, completa e garantida do rheuma-
tismo de qualquer origem, ao qual foi dado o nome 
de " R H E U M A L I N A " . 

O dr. Eduardo Fairbanks. illustrc clinico e dis-
tineto jornalista de Curvello (Minas), diz que "um 
.seu doente que já sc tinha submettido a duas séries 
completas de neosalvarsan (914). com resultados 
pouco iisongeiros, c que vinha soffrendo de um 
reheide rheumatismo chronico, com accrhaçSes fre-
qüentes, melhoro!» consideravelmente, tendo as 
asteagias v as niyalgias cedido por completo, com 
o uso de um único vidro de " R H E U M A L I N A " , 
após o quo o doente continuou o tratamento, com 
resultados admiraveis. 

Xão menos Iisongeiros são os resultados co-
lhidos pleo eminente professor dr. RubiSo Meira. 
illustre lente da Faculdade de Medicina e Cirurgia 
dc S. Paulo, e pelos illustres clinicos drs. Paiva 
Reis. Vomero. Perez Velasco, Eduardo Brito, 
Kdgard Draga, Valentim Del Nero c muitos outros. 

Nos casos de rheumatismo ,seja qual for a 
origem da moléstia, a " R H E U M A L I N A " nunca 
falhou. Garante-o o nome respeitável e a respon-
sabilidade profissional do seu grande descobridor. 
Em todas as drogarias e pharmacias. 

PEDIDOS A ESTA REDACÇXO 
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M e d i c i n a e h y g i e n e 
A c r u e l d a d e e j a m e n t i r a in fant i s - O s f a l s o s 
a n o r m a e s - I n f l u e n c i a ] n o c i v a 1de c e r t a s 

e x h i b i ç õ e s c i n e m a t o g r a p h i c a s 

La Fontaine, que tanto amou os animaes, 
disse das crianças: "Esta idade é sem piedade", 
— conceito que, apesar dc absoluto, exprime a 
verdade. 

Sendo essencialmente egoísta a criança é 
mais inclinada a fazer o mal do que 
o bem. O desenvolvimento das incli-
nações sympathicas requer certo 
grau de intelligencia o qual, faltando 
no pequeno ser, o impede de com-
prehender em sua extensão o mal 
que pratica ou do qual ouve apenas 
falar sem avaliar o seu justo alcance. 

A crueldade infantil c devida á 
pobreza da imaginação, pois a exten-
são e a clareza da sympathia estão 
em razão directa da extensão e da 
clareza das representações. São pro-
picias as occasiões em que as crian-
ças soffrem para despertar nellas a 
compaixão para os que também sof-
frem. A experiencia confirma que 
ellas se tornam mais affcctuosas de-
pois de uma enfermidade; além dos 
padecimentos, as demonstrações dc 
ternura recebidas concorrem para 
despertar os sentimentos dc bondade. 
A affeição é contagiosa. 

O affccto dc sympathia é origi-
nado sempre da impressão dc familia-
ridade e parece que o seu mecanismo 
formador é a imitação. A criança 
imita os gestos c as attitudes dos 
que a rodeiam: desde os primeiros 
mezes dc edade se pôde observar a 
influencia que a mímica dos demais 
excrcc sobre a sua atteução. A imi-
tação tem uma influencia preponde-
rante no despertar psychico: começa no quinto 
mez c prolonga-se pela idade adulta, se bein 
que aos seis annos já se note uma diminuição 
de tcndencia imitativa que deixa de ser tão scrvil 
como na primeira infancia. Todos devem aprovei-
tar-se deste instineto procurando fazer com que 
a criança veja sempre bons exemplos a imitar e 
sem receio que esta pratica impeça o desabrochar 
da espontanei-
dade psychica. 
E ' uma regra 
aducativa a se-
relação á cruel-
dade manifes-
tada para com 
os animaes fra-
cos, como tam-
bém para todos 
os outros actos 
infantis. A pra-
guir não sn em 

tica perseverante dos bons exemplos ja 101 o pro-
cesso adoptado pelo pac de Horacio, como nol-o 
refere o poeta numa das suas adoravcis satvras. 

Grande parte da crueldade das crianças no 
•ralo dos animaes que cácm em suas mãos, 
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COMBATE E CURA A ANEMIA. „ 
EXCITA 0 APETITE. AUGMENTA AS FORCAS 
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E MULHERES FORTES E SADIOS. 
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mormente os insectos e os passaros, é suscita-
da. além da ignorancia da dôr que as suas Ex-
periências provocam pela. curiosidade que lhes 
desperta a estruetura dos seres que atormen-
tam. (ioethc relata que cm menino sc divertiu 
certa vez cm arrancar todas as pcnnas de uni 
pobre passaro, para apreciar a figura ridícula que 
o mesmo faria dcpennatlo em vida. 

VIROL 
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natural na criança. Ella provém fia novidade das 
impressões, da imperfeição tanto das reacções 
como das idéas fundamentaes e por consequencia 
da facilidade com que toda a impressão presente 
domina o espirito e o orienta num dado momen-
to. A infidelidade de suas narrativas corre por 
conta da infidelidade d« suas percepções e nes-
tes casos são ante* illusões do que mentiras. 

Ha uma tendencia para o fabuloso, para o 
mythologico, o mesmo pendor para o rnaravilho-
-o que se encontra na infancia nos tempos he-
roicos da historia dos povos. 

A criança mente pelo temor do castigo ou 
ntão visando um proveito real como a satisfaç-
ã o de um capricho; no primeiro caso é a men-
tira por medo, no segundo por egoísmo. 

Ha uma variante que já retrata o caracter 
anormal: a calumnia, da qual não pôde resul-
tar proveito algum para quem a engendra. Os 
juristas têm chamado a attenção para os erros 
que pôde acarretar para a justiça o testemunho 
das crianças. A calumnia nem sempre corre por 
conta da perversão moral; ás vezes resulta de im-
pulsos a que são arrastadas sem medirem as con-
seqüências do seu acto. 

A criança na preoccupação de esconder as 
suas faltas c levada a procurar desculpas, as 
quaes são uma variante, uma vizinhança da men-
tira. Quando interrogada, si o seu primeiro mo-
vimento é uma excusa, deve ser exhortada a di-
zer a verdade, cuja declaração espontanca ou pro-
vocada nunca deve ser castigada. Evita-se assim 
a covardia que é uma das causas principaes da 
mentira infantil. 

A mesma explicação têm as propensões des-
truidoras a respeito dos objectos. Quebram-nos 
para saber o que tem dentro, do que ou como é 
feito; é a curiosidade natural na criança sempre 
ás voltas com a explicação para tantas coisas 
que se apresentam de chôfre ao seu espirito. Pa-
ra o desenvolvimento do seu cerebro precisam 
ter a imagem visual: querem vêr para crêr. São 
mais exigentes do que S. Thomé, pois não pou-
pam nem os seus proprios brinquedos. 

As perguntas espontaneas e imprevistas que 
ás vezes uma criança curiosa c investigadora faz, 
dão que pensar ao nosso espirito. — "Creio, con-
fessa Locke, que ha mais de aprender com as per-
guntas inesperadas das crianças do que com os 
discursos dos homens que giram sempre sobre o 
mesmo circulo" . 

Sobre o instineto destruidor ha uma bella 
passagem do professor Payne : — Dae a uma 
criança uma bella f lôr. A côr brilhante attrahirá 
a sua attenção por um momento. O seu prazer 
esthetico não está ainda presente. Necessita ve-
rificar as propriedades da flôr e especialmente o 
seu poder de resistencia... Delyita-se em des-
truil-a fazendo ao seu modo e, em proporção aos 
seus conhecimentos, as mesmas coisas que os ho-
mens fazem cm suas analyses scientificas. Tra-
balha como um discípulo industrioso na escola 
d?. Natureza, onde todo o ser humano rccebe as 
primeiras lições. 

* 

A adulteração da verdade ç um phenomeno 

i 
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Entre os caracteres infantis normaes, dc c|uc 
nos temos cccupado, neste bcsqucjo, e os ca-
racteres anormaes existe o grupo dos "falsos 
anormaes" constituído por crianças não affecta-
das propriamente de um "déficit" mental, mas 
desprovidas de conhecimentos proprios dc sua 
edade. São os abandonados a si mesmos, sem 
freqüência escolar continua, soffrcndo as influen-
cias nocivas do meio. da má educação, das into-
xicações e da miséria, victimas prematuras de to-
dos os vícios — vagabundagem, alcoolismo, crimi-
nalidade, prostituição. 

Muitas das crianças tidas na? escolas como 
anormaes dc caracter são falsos anormaes por 
abandono moral. Durante a guerra européa hou-
ve um surto de criminalidade entre os escolar-; * 
allemães motivado pelo abandono forçado dos 
pães e dos professores partidos para as fileira?, 
facto que chamou a attenção da Camara dos 
Deputados da Bavicra. Foi uma onda do delictos 
infantis provocada também pela influencia do 
meio (agentes mcsologicos) agitado pelas noticias 
das batalhas, despertando nas almas dos louros 
meninos os instinetos barbaros dos germânicos, 
seus antepassados. 

As narrativas fantasticas, as leituras impró-
prias e principalmente os "films" cinemptogra-
piiicos dc ladrões e "detectives" — tão communs 
entre nós nas chamadas "vesperaes dedicadas ao 
mundo infantil", produzem grande excitação no 
espirito das crianças com ligeira predisposição 
congênita. Ha vários annos os jornaes dc T.on-
dres sc occuparam do caso de algun> menino« 

constituídos em bando de malfeitores c que imi-
tando uma pcllicula cinematographica fizeram 
descarrilar um trem dc passageiros, causa..c.c 
muitas victimas. Em Salamanca, na Hespanha. 
um bando de malfeitores infantis, influenciado 
pelo cinema, tentou envenenar uma fonte pu-
blica c endereçou ás pessoas influentes da cidade 
cartas ameaçadoras, encimadas de um emblema 
macabro. O mesmo se deu entre nós, cm certa 
cidade do Estado, onde a policia andou ás volta?» 
com uma "Mão Negra" infantil. 

Nas salas dos nossos cincn as são freqüentes 
as crises de exaltação nervosa, gestos violentos, 
gritos c até prantos convulsivos — de criança 
excitadas pela violência das scenas que assistem c 
freqüentemente ao lado dos proprios paes. Destis, 
uns sorriem, outros ainda amcaç-ui o pobre ente 
cm vez dc afastal-o do espccUutln para o qual 
nunca o deveriam ter levado! O; taes " f i lm" cm 
série" muito do agrado dos nosso.- cinemas man-
têm semanas a fio a intoxicação nervosa da* 
crianças, despertando terrores noeturnos. ansieda-
de, medo pathologico «• outras perturbações func-
cionaes. As projecções cinematographicas poderiam 
ser entretanto de grande auxilio na educação c 
recreio das crianças se houvesse apuro na sua es-
colha . 

A distineção entre os falsos e os verdadeiros 
anormaes não é fácil, miando são incertos os limi-
tes entre os dois grupos. S. de Sanctis ("Edu* 
cazionc dei deficiente. Milão W15") descreve al-
guns dos "siguacs de falsa anormalidade" os quae: 
periuittem uni diagnostico diíferencial. Os prin-
cipaes são: 1.") O falso anormal possui* noções 
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. vida pratica dc sua edade etnquanto que pic-
'.•isu -le conhecimentos escolares mais elementares; 
2.") iíão reage bem ao exame psychico pelos se-
guintes motivos: distracção. descuido ou capri-
cho, timidez ou teimosia, ignorancia; .1") Respon-
de á mcsiua pergunta diversamente, mas sempre 
(li um modo aproximadamente exacto, o que re-
vela uma intelligencia mamai; 4.") Quando uma 
criança se porta bem na escola i mal em casa, ou 
vice-versa, trata-se provavelmente dc um falso 
anormal porque o verdadeiro se porta mal cm 
ambos os meios; 5.") Com a frequcncia escolar o 
falso anormal melhora sempre ao passo que o 
verdadeiro resiste mais á educação. 

Victimas inuoccutcs da hcrcditaricdadc e das 
influencias do meio merecem todas as crianças — 
não Exclusivamente os nossos filhos — aquellc res-
peito que Juvenal exigiu cm uma das suas satyras: 
"Maxitna debetur pueris reverentia". K' o apaua-
gio dos povos cultos. 

Uma vez em Nova York, junto á intersecção 
<lo Hroadwav e da Quinta Avenida, presenciei um 
facto, apparcnteniente singelo, tuas que me deixru 
pensativo sobre os cuidados que dispensamos as 
crianças que vagueiam ao desamparo pelas nossas 
ruas. Vertiginoso c ensurdecedor ia o movimento 
de vehiculos aquella hora da tarde de inverno que 
cabia sobre a metropoie iVericanientc iUiiminada. 

Dcbruçando-se da beira da calçada dois garotos 
maltrapilhos, armados dc patins, tentavam impru-
dentemente atravessar a rua. Perccbendo-os o po-
licial dc serviço fez parar o transito, deixou o seu 
posto c acercou-se dos pequenos sobre cujas ca-
beças irriquictas estendeu paternalmcntc, num lar-
go gesto de carinho e agasalho, as suas mãos pos-
santes. E amparados pelo guarda que sorria e cuja 
estatura dc gigante irlandez parecia avantajar-se 
como o symbolo augusto da Lei entre as duas 
crianças — lá se foram os garotos patinando pela 
r.la aberta entre as filas dc automoveis trepidan-
tes. Humildes e desamparados da sorte fizeram os 
dois meninos estacar á sua passagem as impacicn-
cias c as soffreguidões, os orgulhos e as vaidades 
de tanta gente... 

Felizmente parece avolumar-se entre nós o 
movimento collectivo em favor da infancia des-
amparada. K' ainda um esboço do monumento que 
possa um dia attestar a nossa cultura e para 
cuja construcção todos devem volver a sua solici-
tude — os governos, os juristas, os médicos e prin-
cipalmente os homens de dinheiro. Na philantropia 
destes está o milagre dc fazer cair do ccu o manné 
para as pobres crianças, o poder se levantar as cria-
ções mais sagradas da bondade humana: os hospi-
taes. os asvlos. as escolas, todas as instituiçõe> de 
assistência á infancia que sottre. que precisa ser 
protegida, educada, regenerada. 

O l T A V I O GONZAGA 

- £ LIGANDO W CONTINENTES 
A VENDA ÊM T O D A Ô A ô B O A S C A Ô A Ô E S P E C I A L I S T A S D O R A t t O 
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ll belleza alfrae Iodos os olhares 
Pannos, Empigens, Espinhas, Vermelhidões, Cravos, Cutis emba-
ciada, Asperezas, Pelle gordurosa, poros abertos e, sobretudo, as 

Rugas, desapparecerão completamente com o uso do 

u POLLAH tt 
Creme scienti f ico da A m e r i c a n B e a u í y Academy 

— 1748, Melv i l l e « A v . N . Y . C i t y - U . S. A . — 

Acabamos de receber csla carta: 
Verdadeiramente feliz com o «pie obtive usando o maravilhoso " ( ' n i n e 1'ollah" envio a certidão 

<Ie meu agradecimento. — Desesperada por vér minha cutis cheia de manchas pardas, cravos, lustrosa. 
com os póros muit" abertos, considerava-me horrível. — Recorri a tudo quanto me indicaram e todos os 
profissionaes. sem obter o menor resultado. Finalmente, lendo o vosso annuncio. comecei a usar o 
"Creme Pollah". fazendo também uso da "Farinha de Amêndoas Pollab", para lavar o rosto, em süus-
tituição ao sabonete. 

Desde os primeiros momentos, comecei a vér minha pelle branquear. ficar macia, e dentro em pouco, 
as manchas, cravos, tudo tinha desappareeido como um milagre — tornando-se minha pelle tão lisa e 
de cór tão agradavel. que minhas amigas imaginavam que me pintasse. 

Contentissima com tanto beneficio, fiz votos dc fazer que os benefícios que colhi, pudessem ser por 
outras atiroveitarlas. razão pela qual autoriso esta publicação. 

IIKAXCA RAMOS. 
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"FARINHA POLLAH" 
Para evitar os estragos da cutis pelo sabonete 

Para facilitar os cíícitos rápidos do C R Ê M E P O L L A H . chamo a attração 
para a acção nociva da maioria dos sabonetes, que é bastante prejudicial. 

O que succcdc aos tecidos de lã. que ao contacto da agua com sabão enrugam 
e arrepiam, succede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem 
as cutis mais hidias do mundo, porque não as estragam com alcalis, gorduras maté-
rias primas de qualquer sabão. 

A F A R I N H A " P O L L A H " é iiiegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita 
os estragos produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra. França e Estados Unidos se faz da F A R I N H A DE 
A M Ê N D O A S " P O L L A H " . prova a excellcncia da mesma. 

Para cfficacia do Emprego do "Creme Pollah". enviamos gratuitamente a Ú 
quem nos enviar o coupon abaixo o livrinho " A r t e da Belleza". Neile se encontram 
todos os conselhos para liygiene e embellczamcnto da cutis e dos cabcllos. 

( R . F.) — Corte este "coupon" e remctta aos Srs. Representantes da "American j j 

Beautv Academy" — Rua Riachttelo, 114 — Rio dc Janeiro. 
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VIDA FEMININA 
A R T E S :-: S C I E N C I A S :-: L E T R A S 

Uma cscriptora brasileira no Con-
gresso Bolivariano do Panam& 

Por intermédio do Ministério das 
Relações Exteriores, foi distinguida 
com convite especial, para tomar 
l>arte no Congresso Bolivariano, c 
reunir-se no Panamá, a cscriptora 
patrícia sra. Esther Ferreira Vianna. 

O convite foi feito pelo governo 
daquclla Republica, cm homenagem 
aos: serviços que a cscriptora tem 
prestado ao desenvolvimento intel-
lectual feminino, como sócia activa 
que é da Sociedade de (ieographia 
c de outras instituições c de dire-
ctora artística da Liga pelo Pro-
gresso Feminino. 

Acccitando a distineção, de que 
foi alvo, a sra. Esther Ferreira Vian-
na brevemente fará a sua viagem 
ao Panamá, no desempenho da ele-
vada incumbência. 

Antes de sua partida, entretanto, 
a distineta patrícia virá a esta Ca-
pital. a convite da Federação Inter-
nacional Feminina, fazer uma confe-

B K T O L L I 
G R A N D E M A R C A 

rencia sobre "Lendas Brasileiras", 
no salão do Conservatorio, em bene-
ficio do asylo para menores desam-
parados «jue essa associação cons-
truirá brevemente. 

Prestarão o seu concurso a este 
festival, a srta. Marilia Escobar Pi-
res, dizendo algumas poesias e a 
violinista Qarmen Sica. 

Restaurante para moça» 

A Liga das Snrap. Catliolicai 
inaugurou, nos baixos do Viaductn 
do Chá, um restaurante destinado 
ás refeições das senhorinlias que, 
residindo longe do centro da cida-
de, são obrigadas a trabalhar nas 
casas commerciaes e escriptorios do 
centro. Esta é sem duvida uma das 
optimas medidas da novel associa-
ção feminina e que vem resolver ura 
dos problemas mata sérios *Ja vida 
das gentis svnhorinhas que se dedi-

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Àugmenle seu p e s o 

Com o tratamento pelo Elixir de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

D E P U R A - F O R T A L E C E - E N G O R D A 

am ás actividades commerciaes, co-
i:o dactylographas e empregadas em 

casas de modas e escriptorios. 
Congratulamo-nos com a Liga pela 

feliz iniciativa. 

Ura Congresso Feminista em Parla 

De 30 de Maio corrente a 6 de Ju-
nho realizar-se-á em Paris o Décimo 

ELIXIR DE M M 
Preparado cujo sue-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY> 
PHIL IS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

MEIAS P A R A TODOS — 

PREÇOS MÍNIMOS 
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Congresso de Alliança Internacional 
jk-Io suffragio feminino, associação 
•iuc ha longos annos vem defendendo 
os direitos da mulher e que tem as-
sistido a numerosas victorias succes-
sivas dos seus idears, notadaincnte 
nos paizes em que se têm realizado 
os congressos anteriores. 

O facto de ter o proximo con-
gresso por sede a Sobornnt*. sendo 
pois, prestigiado pela tradiccioaal 
Universidade de Paris, e de deverem 
comparecer ao r.iesmo representan-
tes do governo francez e da muni-
cipalidade. senadores e deputados, 
além de ministros de Estado de ou-
tros paizes, demonstra a acceitação 
que o feminismo já tem no mundo 
civilizado e o prestigio que tem ga-
nho nos últimos tempos na França, 
fazendo prever que a victoria está 
próxima. 

E* bem possível que dentro em 
breve, terão as francezas o direito 
de voto e que seja victorioso o pro-
jecto. que cahiu no Senado, ha dois 
annos por uma maioria de 13 votos, 
apenas. 

Tela renhorita Uertha Lutz, pre-
sidente da Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino, ramo brasileiro 
<!a Alliança pelo suffragio feminino, 

CHIANTI 
RUFFINO 

• Ifl GCW1DE NABCA Dl FATIA nOflDIALE 
foram designadas as senhoras Ju-
lia Lopes de Almeida, Anna Luiza 
Fontenelle P. dc Souza e Margarida 
Lopes de Almeida, como represen-
tantes nossas junto a esse certamrn 
que congregará a elite feminina d » 
43 paizes filiados á Alliança, muitos 
dos quaes já contam mulheres mi-
nistras de Estado, membros do Par-
lamento e de outras altas corpora-
ções. 

Cinco i ; sem comer nem bebtrl... 

Uma recente correspondência de 
Madrid, da United Press informa um 
caso curioso, bem curiosissimo: 
"Cinco annos sem comer nem be-
ber, oito annos na cama e ainda vi-
va, tal é o caso sensacional <!e uma 
mulher espanhola de Montecillo, pro-
víncia de Burgos, chamada Amalia 
Aranda Ruiz, que foi levada á Fa-
culdade de Medicina, de Saragoça 

onde diversos médicos proeminente» 
a examinaram. 

E* um facto que Amalia Aranda 
não come nem belie, e se nio fos-
sem as injecçõe* especiae» que to-
ma, estaria morta, porque não con-
segue ne mengulir um copo d"agua. 

Segundo os médicos que detida-
mente a examinaram, trata-se de 
uma ulcera no estomago, provavel-
m«nte rio piloro, transformando-se 
cm uma forma de i>eritonite. Sub-
mettida ao Raio X, a doente me-
lhofou sensivelmente, porque teve 
que beber o liquido branco qui en-
che o estomago para se tornar mais 
visível. Xo dia seguinte no entanto 
a enferma voltou ao estado ante-
rior. Os professores da l*niversidaj 
de de Saragoça já diagnosticaram 

que Amalia soffre dc uma doença 
nervosa, e que a causa inicial de re-
cusar o seu estomago alimento» so-
lido? c líquidos deve ser uma /er-
furação local. 

Verificaram que ella tem um nu-
mero médio de oitocenta* caloria»; 
possuc uma quantidade mínima de 
nitrogênio apenas duas gramma» e 
pesa hoje 06 libra» ao invés de no-
venta que pesava ha nove anno» 
passados. O mysterio para t«»da gen-
te é saber como essa mulher con-
segue viver de bom humor dando 
signaes de felicidade e alegria quan-
do visitada pelos amigos. Os seus 
vizinho supersticiosos falam de um 
milagre e os médicos confessam i 
sua grande surpresa. 

O pr-ifessor Dom Ricardo Hornos, 

SENHORAS, E N C O N T R A R Ã O D E S D E A M E I A C A Z E I R A A T E ' " A L A M E " 

P A R A S O I R E E C A S A D A S M E I A S 



REVISTA FEMININA 

•Ia Universidade tk Saragoça vae 
apresentar um relatorio no Con-
gresso Internacional de Medicina em 
Berlim. 

Homenagem • D. Carolina Mlchaellis 
de Vasconcelos 

Realisou-sc eni março p. passado 
em Santiago de Compostela na Hes-
pauha uma brilhante lesta literaria, 
promovida pelo Seminário dos Es-
tudos Galegos, em homenagem á 
insigne romancista D. Carolina Mi-
chaelis de Vasconccilos, que foi glo-
ria ile Portugal e da Allcmanha. 

No amplo salão dos actos da Real 
Sociedade Kconomica. que apresen-
tava um lirilhantissimo aspecto, es-
tava representada n'esse dia todo o 
escol intellectual da Galiza, compos-
to de jornalistas, escriptores, pen-
sadores c cathedra ticos, vindos de 
todos os pontos desde a Corunha, 
Oreuse, Vigo e Pontcvedra. 

Falajram n'essa soleinnidade Co-
tarelo Valledor, Otero Padrayo, Vi-
cente Risco, í.ugres Freire e Cabe-
za de Léon. 

Cotarelo Valledor frisou signifi-
cado espiritual do acto e a sua im-
portância. 

Otero Pedrayo. cathedratico do 
Instituto Orensano, começou o seu 
discuso, referindo-se a uma atie-
docta de D. Caroli - Michaelis de 
Vasconcellos, quando foi da grande 
guerra, pois dizia, dirigindo-se a um 
discípulo: 

— Sim; comprehcndo a sua «lor; 
mas olhe que a minha é «luas vezes 
maior. porque tendo que soffrcr por 
ilttas patrías, a patria gcrinauica d« 
nascimento e a patria portuguezn 
de eleição e de amor. 

Referiu-se depois á verdadeira e 
profunda alma de Portugal e da Ga-
liza medieval, a alma Celta, — 
acrescentando que ""abrir um can-
cioneiro e penetrar n'um bosque de 
conifcras". 

Vicente Risco, cathedratico da Es-
cola Normal de Oreuse, falou do 
"Cancioneiro da Ajuda", obra de D. 
Carolina Michaelis de Vasconcellos 
e alludiu ao seu sonho da resurrei-
çâo da cultura galega e portugueza, 
«pie outr'ora caminhavam a par. 

í.ugres Freire fclz um estudo com-
pleto da personalidade literaria de 
I). Carolina Michaidi? de Vasconcel-
los c analysou a sua obra. 

Cabeza de T.éon agradeceu a todos 
a sua presença. 

Para embellezar o rosto 
O "Creme Rugol" é usado diariamente como 
fixador do pó de arroz por milhares de mulheres 

que deslumbram pela sua belleza 
A hygiene acha-se de posse, actual-

mente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os defeitos c curar 
as doenças da cutis. 

Um desses segredos, tavez o maior, 
é a formula da celebre Doutora de 
belleza, Mlle. Dort Leguy, que al-
cançou o primeiro prêmio no Concurso 
Internacional de Productos de Toi- i 

lette e que apresentamos sob a deno-
minação de Creme RUGOL, destinado 
não só a prevenir e combater a fia-
cidez <la pelle, como também contra 
as sardas. pannos, espinhas c outras I 
imperfeições da epiderme. 

A acção nutritiva do Creme RU-
COT. sobre a pelle é maravilhosa; 
desperta a actividade «-xpulsiva das 
glandulas sebaceas obliteradas; au-
xilia a renovação perfeita dos tecidos, 
nniformisando a pelle. 

MANCHAS E SARDAS DA PEL-
I.E: As massagens com n Creme 
RUGOL 110 rosto, pescoço, braços e 
mãos. fazem desapparecer em pouco 
temi»» as manchas e sardas. por mais 
rebeldes que sejam. 

RUGAS PF/S DE G A L L I N I I A : 
O Creme RUGOL, sendo usado com 
assiduo cuidado, previne e elimina 
as rugas ou rugosidades, substituin-
do-as por unia pelle avelludada e 
cheia de frescor. 

COMO FIXADOR: O Creme RU-
ÇO I., mesmo usado apenas como fixa-
dor do pó de arroz, conserva a lou-
çania ph.vsionomica, fortalecendo a 
tis, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: O Creme 
RUGOL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação produ-
zida pela navalha, amaciando a pelle. 

G A R A N T I A : Mlle. I.eguy offerece 
mil dollares a quem provar que ella 
não possue oito medalhas de ouro 
ganhas em diversas exposições pela 
sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. I.eguy pagará ainda mil dol-
lares a quem provar que os seus 
al testados de cura não são esponta-

<• authenticos. 

V A N T A G E N S DO RUGOL: 

1."- Uma simples lavagem faz des-
apparecer os seus vestígios. 

2."—Inocu idade absoluta; até uma 
creança reccmnascida pôde 
usal-o. 

3." • Absorpção rapida. 
4." — Adherencia perfeita, usado co-

mo íixativo do pó de arroz. 
5." Não contém «ordura. 
r>." Perfume inebriante e suave. 

Encontra-se nas boas pharmacias. 
drogarias e perfumarias. 

Se v. s. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar o 
coupon abaixo e nos mandar que int-
mediatamente lhe remetteremos um 
pote. 

Únicos cessionários para a Ame-
rica do Sul: AI .VIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 11-sob. - Caixa. 
1379. 

Coupon - SRS. AI .VIM & FREI-
TAS. caixa 1379 - São Paulo: 

COUPON 

Srs. Alvim t Freitas - Cai-
xa 1379 — S. Paulo. — Junto 
remetto-Ihes 1 sello de 200 rs., 
afim de que me seja enviado 
pelo correio o TRATAMENTO 
SCI ENTI FICO PARA EMBEL-
LEZAR O ROSTO. 

Nome 

Rua 

Cidade 

Estad. 

I 

E assim terminou a velada necro- D. Anna de Cmstro Osório 
lógica em homenagem á illustre ro- "II Corrierc Musicale dei Fiscoli", 
mancista fallecida. que ?e publica cm Florença (Italia), 

I ENCONTRARAO D I A R I A M E N T E NOVIDADES NA 

C A S A D A S M E I A S - Praça Patriarcha - S. PAULO 



Regalo» Flinebrcs 

REVISTA FE M IN 1 N A 

C I O S C 

nova. 

usada 

O E L l A 

B E L L A C O R í , sem duvida alguma, a loção da 

moda, usada jtor todas as pessoas de apurado g o s t o 

SÃO AS SEGUINTES, AS SUAS V A N T A G E N S : 
1 — Com quatro applicações, desapparccem as caspas, tornando os cabcllos ma-
lustrosos. 

' — Com seis applicações, faz brotar novos cabcllos na mais antiga calva. 
• — Com dez applicações os cabellos brancos ou grisalhos, vão ganhar do vida 
e a sua cór natural primitiva, sejam louros, castanhos ou negros. 
* — O seu perfume é muito agradavel. O seu emprego muito simples, e pode ser 
por todas as pessoas em todas as idades. 

Côr é o verdadeiro mensageiro da eterna mocidade: é o melhor especifico indreado 
contra todas as moléstias do couro cabelludo. 

estampou uma admiravel traducção 
«lo pequeno e formoso conto A Can-
ção Favorita, original da eminente 
cscriptora. nossa illustrc represen-
tante e collahoradora cm Portugal 
Kxina. Snra. 1). Anna de Castro Osó-

Como nota explicativa, o illustrc 
escriptor Gilberto Bessari acompa-
nha essa versão feita com um sen-
timento e um conhecimento profun-
do da nossa língua pela distineta 
Professora e lusofila Gessefina Ma-
rança)) das seguintes palavras: 

"Anna de Castro Osório, esposa 
c mãe de poetas, é uma das maiores 
c mais fteundas escriptoras de Por-
tugal. A sua principal influcnciu na 
sociedade lusitana deve-se á acção 
exercida sobre a moderna geração 
pela creação duma literatura infan-
til. Começou a escrever muito nova 
c conta já :io seu activo um grande 
numero de obras educativas. A Ver-
dadeira Mãe. talvez uma das suas 
mais originaes novellas. será cm bre-
ve conhecida na Italia. Como pri-
micia, a c-lleya ti. Marattca da nos 
hoje a traducção d'esta delicada no-
vella A Canção Favorita, em «pie se 

revela todo o íino sentimento da Au-
tora". 

Registamos, com aubido prazer, a 
significativa homenagem que a* nos-
sas letras acabam dc receber na 

Ktat:de pátria da Arte e dirigimos 
as mais calorosas felicitações & bri-
lhante escriptora, antiga e muito que-
rida collaboradora d'cste jornal. 

A Casualidade e o Mairhnonlo 

Segundo um diário de Berlim, a 
casualidade c o principal factor tios 
casamentos cfíectuados na capital dn 
Allemanha. 

Km cerca dc setenta por cento dos 
casos matrimoniaes, a noiva e o noi-
vo conheceram-se por acaso cm qual-
quer esquina, em um Theatro, ou 
n'um cinema. 

Segue gradualmente o numero de 
matrimonios casuaes: 

O homem que põe o conhecido an-
nuncio do j'ornal, dizendo-se só, e 
•manta vontade tem de encontrar 
uma companheira que lhe cirza as 
meias, e lhe raça symctricos c ar-
tísticos remendos nas calças, ou a 
in«n;a que faz um annuncio idêntico 

na esperança de encontrar um Adio 
qu-j pague as contas de sua modista 
e a livre da escravidão da caia pa-
terna, ou do balcão cm que traba-
lha; quatorze jmr cento dos "casó-
rios" de Berlim rcalisaram-ae dea-
sa maneira. 

Os caso cm que os futuros 'conju-
«es encontraram-se cm casa de áeus 
parentes c amigos, nos circulos de 
uua profissão, etc., são tfio excassns, 
que quasi não tem direito de occu-
par um espaço na lista dt estatis-
t ira. 

Kntrc as habitantes «la colonia in-
gleza de Costa de Ouro, na Airica. 
o cumulo de gencrisidade e de cor-
tezia em matéria dc obséquios, con-
siste em regalar o hospede que ao 
recebe cm casa. com um formoso 
;ttau'de. 

Pelo menos é isso que assegura o 
doutor John O. A«lonby, na cdiçio 
de julho proximo passado, do man* 
gazine. "Golden Coa3t daquclla colo-
nia. As duas vezes que chegou elle em 
Tosta dc Ouro. receltcu o mesmo ob-

CAS IDAS N Eli S 1 
« SERA ' 1 

IOÍCÍ | C A S A D E C O N F I A N Ç A 
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KCqtlio; um caixão de defuuto que 
ri duador collocára dentro dc sua 
choça, onde no entrar, o donw - tro-
peçou, caindo dentro do esquifc. 

Como está claro, o olitic v. ' > 
apprcssou-se de sahir do attenciv): • 
presente, julgando de maú agouro 
cair n'um esquife por muito precioso 
que seja. 

O divorcio entre os africanos 

A África continente que cm mui-
tos asrsumpto» está mais atrazaúo 
que os outros continentes do plane-
ta, cm questões de divorcio está 
muito adeantado. 

As cerimonias que precedem o ca-
samento são as mais pittorescas que 
* e podem imaginar. 

Por exemplo, a . pedir a "ne ra 
mão" da noiva, o futuro esposo deve 
levar sempre como gentileza, uma 
liòa quantidade de rhum, mimosean-
dr. tamliem a noiva com vários pre-
sentes de roupa. 

f i na vez que o noivo sahiu-se bem 
ila imprescindível formalidade a fu-
tura esposa vae visitar suas ami-
gas para comíiiunicar-lhe a feliz no-

\ idade. A noiva vae vestida com to-
da- a« jóias da família. . e nada 
mais. 

Quanto ao divorcio é obtido pelo 
simples pedido de um dos cônjuges. 

Além disso tem vantagem sobre 
divórcios das outras partes do 

mundo, porque a esposa não soffre 
detrimento algum, mesmo que o mo-
tivo do divorcio seja a deslealdade 
ou a infedelidade, porque uma vez 
divorciados ambos os cônjuges de-
vem declarar "que sua honra fica 
satisfeita". 

Acaba de ser entregue á conheci-
da casa do Porto "Companhia Por-
tuguesa Editora Limitada" o ro-
manse " O M U N D O N O V O " , de Anna 
de Castro Osorio que está destina-
do a um grande êxito, não só em 
Portugal como no Brasil onde de-
corre grande parte da sua acçSo. 
Interessante sob o ponto de vista 

da emigração portugueza é sobre 
tudo novo pelo estudo psychologico da 
mulher modem, tão pouco e tão 
-nal conhecida entre nós. 

A Senhora lloward ííould, cujo di-
vorcio com o celebre millionario ame-
ricano foi conimentadissimo tanto em 
Xova-York como cm todo o mundo 
onde os millionarios no nosso tempo 
interessam mais que os antigos reis. 
('• irmã da senhora Wow Sun Yue. 
••ujo nome lhe vem do seu matrimo-
nio com um cliinez. Foi ella que in-
troduziu no Oriente o sistema peda-
gógico Montessorc, inventado em 
Italia pela senhora que lhe deu o 
nome e tão bons resultados dá en-
tre os atrazados anormaes. 

Lma rainha escrlptora 

Filha de Eduardo VII e soberana da 
Noruega 

A rainha Mathilde da Noruega, 
filha do rei Eduardo VII , por im-
posições dc realeza, não pôde nun-
ca desenvolver as suas qualidades 
ititcllcctuaes. ntttna justa expansão 
ao seu grande talento. 

Quando seu filho, o joven prín-
cipe Olof, que cursa actAialmenti-
a universidade de Oxford, nella 
matriculou-se, os seus collegas to-
maram-se de espanto, vendo-se na 
presença de um eximio c<rgrimista. 
Num movimento gera! de curiosi-
dade. qnizeram todos saber o no-

C I I 5 H 5 U K M H H H 
CARTEIRAS-BOLSAô 

/ 

ADTIGOS-mOS C£ COURO 

S E M A N A L M E N T E RECEBE P H A N T A S I A S RICAS 
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•ue «Io professor «jue lhe fizera co-
nhecer o* segredo* «Ia esgrima, e. 
não sem grande espante. ouviram 
tsta resposta do príncipe: "Fo i 
:::inha mãe . . . " . 

Kffectivament e a rainha Mathilde. 
«la Xoruega. «' uma «Ias mais temíveis 
«grimistas «la Kuropa. c, certamente, 

urra conquistado o titulo «le caiu-
. t-ã mundial «In nobre esporte, se 
não fosse a sua condição «le rainha. 

Kntretanto. essa sotierana não se 
iistingue apenas pelas suas qualida-
>Ies esportivas. I'ossue, sobretudo, 
•'ma extraordinaria facilidade para 
•.«crever. e. ella própria «» declara, 
•e tivesse «le ganhar a vida. fal-o-ia 
t-crcvendo. 

Da sua |»eiia já sahiu um romance, 
•jje não í'»i publicado. havendo ainda 
u»u segundo trabalho em prepara-

•Juanto ao primeiro romance, a 
tainha Mathildc declarou a uma ami-
-•*' a sua intenção «le publ:cal-o, sob 
um p5eu«Ionynio. e «le modo que nin-
guém jtossa suspeitar a verdadeira 
. :*.-:it idade «lo autor. 

N a Tcheco-Slovaqula a s professoras 

lutam contra o cclibato 

Desde 1901. as professoras tcheco-
sb.vacas lutam energicamente para 
obterem a suppressão do ,v • «•('na-
to obrigátori«». Muitos deputados pro-
gri-ssistas tomaram a peito esse tra-
balho. 

Kmfim. depois «le uma luta «le 
quinze annos a obrigação do ccli-
bato das professoras foi MCptio-" 
Sie!a lei «le 24 de Julho «le 1919. Kn-
tretanto, o novo projecto «le lei re-
lativa aos funccionarios jn l e a • 
itulla t«idas as vantagens ••• :: v 
daquella lei. 

Si 'ire 5.000 professores na Bohe-
mia. l.U somente obtiveram licença 
•lurante «» período «la gravidez. c s o . 
bre í».5í»4 funcci«>narias «!os ("•— 
.-penas 1.500 mulheres casadas «Ias 
•;::AT'S 1.15 são mães. O grupo «lc 
;>ri fessi ras apegado a«» conselho na* 
cioual «le mulheres, dirigiu-se a to-
dos os j.artidos progressistas para 
obter a certeza de o s- • • • ' : » » 
ao eelibato dos funcci NA-ios publi* 
«•' Pediram que os representantes 

desses partidos se eiicarrigm-m «le 
defender a lei «le ÃW «I» Par-
lamento c «Io Senado, para regular 

situação Incerta das mulheres que 

são fuiicci«Miarin« e mães •!«• 
lia ao mesmo tempo. 

As que trabalham em silencia 

Mine. «ousei c.lj. r. ari«l /'•! ';n* 
tituidor dos "Herards dc Cliabcuir. 
acaba «le receber a medalha de br«m/«-
da "Assistência Snela!". Durante 
mais «K» trinta annos Mine. Kousset 
detlicou-se aos habitantes daquella 
cidade e «los arrcdórcn. particular-
mente a< s doentes e aos infelizes. 
De outro lado. Mine. (íurrier, d»' 
Vitima, «pi? egualmente s»1 dedicara 
.i« s infelizes, c lutara c«mtra a im-
iin ralidade, acabi de ser elcva«la a 
offict.nl da Aca«lrt,:a 

f •. . ;i«.rém. «; recompensa bens 
: m jesta i ara scmc';:aut;-s miillure-: 
. satisfacçã-i da «• nsciencia. é. sen: 
duvida, rec ri : 
Mas é ri confortante «|ue o reconhe-
cimento offcial tenha apontado cs-

- -tes ietniuinos. 

O m a i s p e r f e i t o a s s e n t a d o r d o s cabe l l o s . 

A b s o r t a m e n t e i s e n t o d e subs tanc ias g o r d u r o s a s . 

O U T I L A O A G R A D A V E L ! 

No . e ^ " P E R P E T U A L I N A " dá ,m Um 

G R A N D E Ê X I T O O B T I D O N O B R A S I L E N A A R G E N T I N A 
NA A C T L A M D A D E C O N S T I T L E O MAIOR SLCCE3SO 

Id l fss imo contra a cmxm c a seborrfiéa. O único licenciado pelo l>. N. S, P . safe n M 
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li E V l S TA F E M1NIN A 

Preparados que se vendem nesta Redacção 
Serv iço especial para nossas a s s inan t e s e leitora*; 

Remessa pelo correio sob registro 

C O L D C R E A M - I N S U P E R Á V E L " . — E* uini 
producto italiano que não deve faltar em nenhum 
f ino toucador. Po r sua escrupulosa confecção assim' 
como pela pureza dos ingredientes que entram en. 
sua composição tornando-o absolutamente inoí-
fensivo c um dos mais rccommcndaveis e dc mais 
seguros e f fe i tos . 

Amacia e embcllcza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um cncantc incomparaveis. 

VJnicos depositários nesta capital, temos á 
venda cm nossa redacção ao preço de 5$(KM) e pe lo 
correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E — Eis outro producto 
para o toucador que rccommcndamos. E ' um dos 
melhores preparados para a extineção da caspa e 
outras a f fccçõcs capillares assim como para o cm-
bcl lczamcnto dos cabcllos aos quacs empresta bri-
lho e vitalidade incomparaveis. Pedidos nesta 
redacção acompanhados da importancia dc 8$50(>. 
pelo corre io 10$000. 

E S M A L T E G A B V — Para o brilho e para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhore* 
que até hoje tem apparecido á venda. Formula 
de um illustre clinico al lcmão o esmalte " G a b y ~ 
não deve faltar em nenhum f ino toucador. T emos 
em duas tonal idades: branco c rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados ô i 5$Ü00: 
pe lo corre io 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, dc a lgodão ou de sedav com a maior facili-
dade, c a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Ge rman ia " . 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento tcchnico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nçsta redacção acompanhados da im-
portancia de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I F I C A -
D O S — Dois esplendidos preparados de fama mun-
dial. que rccommcndamos ás nossas leitoras, são 
o Creme e o L e i t e de cera purificados. Centenas e 
centenas de attestados provam eloqüentemente a 
exccllencía destes dois preparados, quer no emhcl-
lezamento da cutis no tratamento dessas manchas, 
cravos, etc., que tanto enfeiam o rosto da mulher. 

O preço d o Creme é de 7$000 nesta redacção 
e 7$500 registrado pelo Correio. 

A G U A D E C O L O N I A " C E L E S T E * * — Acon -
dicionada cm elegantes vidros ovaes á phantasia 
dc J4, y2 c 1 l itro. A melhor Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Producto da conhecida Pe r fu -
maria Ecia. 

A M I D O L I N O O R I E N T A L - - Tale.» boricad., 
perfumado: em belíssimas latinhas estampadas, 
indispensável cm todas as casas dc familia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira iufan-
cia. Incomparave lmente c f f i caz na cura das assa-
duras, nas erupções dc toda cspccic da pcllc, nas 
friciras, hrootejas, queimaduras, etc. 

E* O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Opinião de um grande scientista Uruguayo 
" A minha opMlío é compicUmcmU~ " A minha opinuo e 
fortif (cante VIOONAL. Para mim c*e UmisWo 
de grande etUcmclm contra « f « c M « r t e » 
thlcM e « • outro» chm dtrtvmd- dc « H » ^ 
cimento do u n t K . a tal pm*» * * » • * • 
dc outro tmnico em minha clWca". 

(a) PROF. DR. D. AUBRAN 
M.Kitevi.lco. íFirma rcc'mhccuM 

EFFEIT05 RÁPIDOS DO V1GONAI. 
1." Enriquece o sangue. I." AuRnenta o peso 
Alimenta o ceribro. 4* Fortalece os nervos e 

os nitisculos. 5.° Tonifica o estomago e o coraçao^ 
(,." Excita o appetite. 7.® Accelera as torças. 8. 
Itcgularisa a menstruação. 9.» Calcifica os ossos. 
10" Evila a tuberculose. _ 

VIGOXAL: E' o íortíficante preíenvel para o* 
Anêmicos. Convalescer te». Neurasthenicos. Esgota-
dos. Dvspeplicos. Arthriticos, etc. 

VIGONAL: E' o resUurador indicado sempre qae 
se tem em vista uma melliora de nutrição, «ia 
levantamento geral das força». 'Ia actividade F í -
sica v da energia cardíaca 

VIGONAL: E' o «constituinte indispenss rei *s 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
íazendo atsgmentar consideravelmente o leite 

VIGOXAL: E* muito recomendado as cna«-
ças magras, pallidas. lymphaticas. rachitieas. lhe» 
caleíficando os ossos e favorecendo o crescimento. 

VIGOXAL: E' o remedio ideal para os Medico*. 
Advogados, Professores, Estudantes, Negociantes 
e outros que sofírem de insomnia. penla de me-
mória. fraqueza nervosa e cerebral. _ 

VIGOXAL: E' de gosto muito delicioso. Fivalisa 
com o mais fino licor de mesa. e c recomn.endado 
especialmente ás pessoas delicadas. 

A ' VENDA EM TODAS AS PIIARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço: de 1 vidro 8SOOO. P;!o correio 11*000 
Pedidos aos Grande» Laboratorio» 

A L V I M & F R E I T A S 

CAIXA POSTAL, 1379 S. PAU IX) 

S A B O N E T E " P A C A E M B U ' " — Acondic io-
nado cm elegantes latinhas lithographadas. De l i -
c iosamente pe r fumado ; absolutamente neu l ro ! Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. 

D f i S O D O R A N T — Maravi lhoso dosiníectantc 
das axillas e pés. L o ção aromatica que não deve 
ialtar no toucoador das pessoas de tratamento. 
Preço 8$000, pelo oerreio registrado Rs. ÍO^HKI. 

C R I Í M E B E L D A D E — Eis m i r o efficacissim-i 
preparado de toucador que muito rccommcndamos 
ás leitoras. Pedidos nesta redacção. Preço do v idro 
K-(*KI. pe lo corre io 9Í000. 

L E I T E D E 1 .YR10 — Remedio ideal para as 
asperezas. manchas, pannos, espinhas c irr itação 
da pelle. P r e ç o do vidro. 12$000. Pe lo correio mais 
>$000. 

H Y O I E N O I . — Para a limpeza da pelle, da 
m a l tira a g f rdura . evitando a formação dc espi-
nhas, cravos, ctc. P r e ç o : <>$000; registrado pelo 
.••irreio: 8$00t). 

T O L U O L - T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A DO P E I T O 
E a A R O A N T A 

Vende-se em todas u boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 



K li VI S TA E M 1 NI NA 

K1N0L1 ; ÜRM — Loção tônica para os ca-
bcllos, rccommcndada coiu êxito no combate á 
calvicic, parasitas, etc. Não tem perfume, oorctu 
é agradavel, refresca e tonifica as bases capilares. 

Preço do vidro, incluindo o porte do Correio 
- 10$000. 

D I S S O L V E N T E G A B Y — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é de 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5$500. 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E* a ul-
tima novidade em cremes para a pelle. Faz des-
apparccer sardas, espinhas, cravos, pannos, etc., 
deixando a cutis clara, fresca e macia. Remet-
te l -o-emospelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

B O R l á A L — Indicado antiseptico, desinfe-
etante c scccativo, de varia e util applicação. 
Preço do v idro: 5$000; pelo correio, 6$500. Dú-
z ia: 52$000. 

X A R O P E G L O R I A — Innumeros médicos o 
recommcndam para o combate ás diversas af fec-
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. Um v idro: 3$000; pelo correio, mais 
1$500. Dúzia: 35$000. 

F O R T I F I C A N T E D A S C R I A N Ç A S — For-
mula do reputado clinico dr. Margarido. Usado 
com grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do v idro : 6$000; regis-
trado pelo Correio: 8$000. 

L A C T O G E N I O — Conhecido fortif icante, for-
mula do prof. Marjan. de Paris. Recommendado 
ás mães no periodo de amamentação e ás crianças, 
que com o seu uso se tornam sadias, fortes e ro-
bustas. Um vidro: 7$00G; pelo Correio, registrado, 
mais 2$000 para o porte. 

A R G I L L A V A — Excellente preparado para o 
embellezamento da cutis. Empregado com grande 
êxito pelos modernos Institutos de Bellcza. Um 
v idro: 15$000; pelo Correio, 16$500. 

C R E M E T H A I S — Especialmente preparado 
para fixar o pó de arroz e proteger o rosto contra 
os rigores do sol e do vento. Preço do po te : 7$000; 
pelo Correio, mais 1$000. 

G O L D C R E A M T H A I S — Formula scientiíica, 
• em que entram matérias oleosas, af im de alimen-

tar a epiderme c eliminar as matérias impura« 
accumuladas nos poros. P r e ço : 7$000; pelo Cor-
re io : 8$000. 

P A S T A T H A I S — Outro preparado dos tnes-
*nios fabricantes. Ideal para a conservação e afor-

moseamento dos dentes. Um tubo: 3$500; pelq 
Correio, 4$000. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A U N H A S — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta redac-
ção 2$000; pelo correio, 2$500. 

B R I L H A N T I N A " A T T R A C T I O N " (Granic-
r i ) — Recommendamos ás gentis leitoras esta 
admiravel brilhantina, não só por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes que 
entram cm sua fabricação e que a tomam absolu-
tamente inoffcnsiva. 

Preço do pote : 3$000; pelo correio. 3S500. 
M A G N E S I A C A R M I N A T I V A , é o mais enér-

gico preparado para combater a acidez do esto-
mago. De ef fc i to rápido e seguro, tem, ainda, a 
vantagem dc não contribuir para as dilatações, tão 
commumcnte provocadas pela quasi generalidade 
dos anti-acidos. Preço, 7$000, registrado pelo 
correio. 

P A S T I L H A S R I N S Y , especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins c outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço. 5$000, 
registrado pelo correio. 

P A S T I L H A S D I N S Y , especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras moléstias 
dêrivadas do seu mau funccionamento. Preço 5$Q00, 
registrado pelo correio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dyspepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$000. 

A G U A D E C O L O N I A R E N Y — Para o ba-
nho c " to i l e t t e " é o que ha de superior. Recom-
mcndamol-a ás nossas leitoras, como um dos 
melhores preparados cm seu gênero. Preço da 
garrafa — pequena, 8$000; media, 12$000, pelo 
correio. 

K A L O D O N — E ' a pasta dentifricia mais 
indicada para a hygiene da bocca. E m todo o fino 
e elegante toucador não deve faltar nunca um 
tubo deste, excellente pasta. 

Preço do tubo: 2$500; pelo correio, 3$000. 

S A N G U I N O L — E* um maravilhoso fortif i-
cante que muito recommendamos ás nossas pre-
sadas leitoras e que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 7S500. 

L A R G A - M E ! 
D E I X A - M E G R I T A R ! 0 "Xarooe Sio João" 

E ' O M E L H O R P A R A TOSSE E D O E N Ç A S DO 
PEITO - COM O S E U U S O R E G U L A R : 

1." A tosse cosia rapidamente. 
2.° As grippes, constipaçõcs ou defluxos, ce-U-m 

e cotn ellas as dòrcs do peito e «Ias c >sta». 
3." Alliviam-.se promptamente as crises (afilie-

ções) dos asthmaticos e os accessos da co-
queluche, tornando-se mais ampla e suave 
a respiração. 

4.° As hronchites cedem suavemente, assim c««. 
mo as inflammações da garganta. 

5." A insnmnia. a febre e os suores nneturnos 
desapparecem. 

6." Acccntuam-se as forças e normalisam-sc as 
íuneções dos orgãos respiratórios. 

O "XAROPE S. JOÃO" encontra-se nas 
pharmacias 
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CHAPÉUS MODERNOS 

Recebemos novos estylos 

Chapéus de feltro estrangeiro nas 
ultimas côres da moda . 

PREÇOS B E M R A Z O A V E I S 

60$ Chapéus de palha Perlè grande 
moda em Paris, em tons de 
pastel 75$ 

Chapéus de palha-feltro, o moder-
no chapéu pnra meia estação, n o A Chapéus de palha Visca, recebidos 

O U $ de Paris, em lindas côres . . /UIJ) em cores 

Chapéus de palha Florina, de pri-
meira qualidade, côres da moda 

SCHXDLICH, OBERT & CIA. R U A DIREITA, 16-20 



JUNHO DE 192é 

Fundada por V I R C i l L I N A DE S O U Z A S A L L E S 

O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Ar i overde affirma qr.e 

rou que a "Rev is ta Feminina" £ um mo* a "Rev is ta Feminina" é redigida com ele-

delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vistas. 

Hoje que se pensa e se I I I I ^ I I \ ) 
isente a equiparação dos di- / 'lis. 

reit<»s de ambos os sexos, acha-
mos opportuno lembrar ás 
nossas leitoras, a opinião sempre acatada 
de Augusto Comte, de que — a incorporação 

da mulher á sociedade em gráu proeminente 

dará em couscquencia a predominância do 

altruísmo sobre o cyoismo, que c por em-

quanto o sentimento a que está subordinado 

o mundo. 

Por esse conceito, se patentea a funda-
mental diversidade do caracter feminino e 
masculino. A pliilosophia ignóbil de alguns es-
píritos forrados de sciencia, por muito tempo 
encarou a mulher como ente inferior na escala 
intellectual. O erro estava em procurar nella 
aquillo que mais atormenta o homem, e é pro-
dueto qttasi exclusivo das faculdades masculi-
nas: o calculismo. A mulher pensa menos com 
a cabeça do que com o coração; e o homem, é, 
por seu natural, mais propenso á mcchanica 
do ccrcbro. Ambos viverão na mais terna cor-
dialidade emquanto se submeltercm ao papel 
que Deus e a Natureza lhes impôz: cila no 
lar: clle na lueta pela vida. Augusto Comte, em 
falando da — incorporação da mulher á so-

ciedade cm yráti proeminente, — não se refe-
riu, patricias minhas, ao commando pela po-
lítica, e sim, aos triumphos maravilhosos pelo 
amor, á arte toda feminina de polir as arestas 
ria natureza humana, adoçando a fereza nativa 
do companheiro, affeiçoando-o a tudo quanto 
é bello e harmonioso, e desenvolvendo nelle o 
sexto sentido que é o do coração. A mulher 
tem poder para tudo isso. As rédeas do Universo 
estão innegavelmente em suas mãos, e, si du-
vidaes, c<»rrei os véus que disfarçam a historia 
da Humanidade... 

Estava em tuas mãos, oh Eva tentadora, a 
virtude do teu companheiro! Tu o alliciaste 
ao rythtno harmonioso de tua voz de Sereia, e 
o venceste com o delicadíssimo e mysterioso 
instrumento dc nervos que só 
as Evas sabem manejar. 

Foi a helleza da serenís-
sima Helena, fatal esposa de 
Meneláu, filha de Leda, e ir-
mã de Castor e Pollux, que 

determinou os dez annos de tragédia entre 
os gregos e troianos. 

E a celebre rainha do Egypto, Clopatra, 
uma das mulheres mais extraordinaria que 
o mundo tem visto, captivou successivãmente 
Cezar e Antonio, tendo, no dizer de Pascal, 
"mudado a face do mundo, si o seu nariz 
fosse mais curto". 

E Dalila, a cortezã bíblica que entrei*"" 
Satnsão aos Philisteos, personifica a influencia 
•'Ilimitada que a mulher pôde adquirir sobre 
o homem. 

Deixemos também cahir de nossa penna o 
nome de Antonieta Poisson, favorita de 
Luiz X V , que foi a celeberrima marqueza de 
Pompadour. 

Entremos agora nos bastidores do pri-
meiro império do nosso Brasil, e divisaremos o 
vulto corriqueiro de Domitilía de Castro, a 
caprichosa Marqueza de Santos... 

E' grande a cópia dc exemplos sobre a in-
fluencia da mulher na vida dos homens e dos 
povos. 

E' vèr Lord Byron. Todas as singulari-
dades do grande poeta inglez, todos os desva-
rios do seu gênio intempestivo, todas as anor-
malidades do seu temperamento que tanto alar-
mou a sociedade inglcza rigida e puritana, an-
tecipava-os já a educação recebida de uma 
progenitora irrascivel, que jamais perdoára ao 
filho o ser coxo de nascença, cumulando-o de 
maus tratos no período matinal, em que a in-
tima personalidade do homem, como a cera 
maleavel e plastica, deve ser modelada pela 
ternura e pelo amor. 

Mas terminemos a nossa palestra. 
A mulher intclligcntc, sabe manejar suas 

armas, conhece suas vantagens, seu campo, e 
os pontos vulneráveis do inimigo: não vae 
buscar na armaria do outro sexo, arma-

mentos que irremissivelmetuo 
lhe trarão derrota. 



RliVISTA FEMININA 

O TRAFICO DA ESCRAVA BRANCA 
Murillo é o pseuáonymo de uma de nossas distinctas leitoras 

bahianas que sob a direcção da L i g a de Propaganda de Bôas Leituras, 
escreveu 7 artigos no "Diário de Noticias" da cidade dc Garcia, na 

Bahia, que foram enfeixados cm um pequeno folheto cognominado 

"O Trafico da Escrava Branca", e distribuído- pela mesma Liga. Da 

própria auetora recebemos um exemplar que, pela sua utilidade vae 

transcripto nestas paginas. 

I — CONSIDERAÇÕES P R E L I M I N A R E S 

Consiste o "Commercio da Escrava Branca" 
no trafico criminoso que homens e mulheres vicia-
dos e gananciosos fazem das moças brancas, prin-
cipalmente para o continente africano, para onde 
as pobresinhas são importadas e entregues aos 
negros mediante sommas mais ou menos fabulo-
sas, segundo a belleza e os dotes physicos de cada 
uma dellas. 

Esses mercados infames, acham-se espalhados 
por toda Europa, Asia, America do Norte e, no 
nosso continente, a sede é em Buenos Ayres onde 
perto de 700 moças r-stão em constante actividade. 

No Rio de Janeiro já existe; mas, para nosso 
consolo, ainda é relativamente pequeno. 

Ha annos passados, fundaram em Londres, 
"The National Vigilance Association", associação 
esta composta de cavalheiros e de senhoras da 
élite ingleza que se interessam pela repressão 
desse commercio criminoso, dessa escravidão que, 
como declarou o autor do "The White Slave 
Tra f f i c " causa soffrimentos tão terríveis que to-
das as humilhações e misérias da escravidão de 
outr'ora desapparecem deante dessa nova servidão, 
inventada pela geração moderna com o fito de 
arranjar dinheiro á custa da honra e da experien-
ua alheias. 

O presidente da associação dc que falamos é 
o sr. Conde de Oberdecn; entre os membros do 
"Burcau Internacional", destinado a dar combate 
ao trafico e a impedir que elle se propague, 
acham-se nomes dc destaque na alta sociedade 
londrina, taes como o da Dttqucza de Albany c 
de Sua Rcvma. o Sr. Bispo de Southwark, muito 
digno Presidente do "Burcau", o do Conde Lvtton 
e o dc Sua Revma. o Sr. Arcebispo de Wes-
minster. 

Essa agremiação que é mantida por contri-
buições voluntarias, organisou comitês nacionaçs, 
em varias nações curopéas, nos Estados Unidos c 
no Egypto. Ultimamente também a Argentina 
iniciou a campanha sob os auspícios desse mesmo 
"Bureau". Cremos, entretanto, que até agora o 
nosso Brasil ainda se conserva indifferentc a esta 
questão que. aliás, poderá ter. para o futuro, 
conscquencias funestas para a nossa raça e o 
nosso povo. 

Não sabemos se o primeiro, porem, certa-
mente um dos primeiros brasileiros que cogitaram 
de estudar a fundo este cancro dos nossos dias 
foi o Dr. Joaquim Ignacio Tosta, Delegado do 
Thezouro Brasileiro, fallccido cm Londres, ha 
cinco annos passados. 

Travou elle relações com o Sr. Coote, Secre-
tario Geral da N. V. A., homem notável, pioneiro 
de toda essa campanha durante estes últimos 25 
annos: houve ti.na correspondência entre os dois: 
troca dc ideas sobre o assumpto. 

E ' para lastimar que uma morte prematura 
tivesse impedido o nosso patrício de voltar ao 
Brasil para dar o grito dc alarma contra essa 
chaga que se abre lenta e clandestinamente na 
Capital da Republica e que tende a desenvol-
ver-se rapidamente com a visinhança de Buenos 
Ayres, a infiltrar-se por todo sos Estados brasi-
leiros. 

O assumpto é deveras interessante não só 
para os poderes públicos como também para os 
paes dc familia e mui especialmente para as mo-
ças e as mocinhas que se vêem sós e desampara-
das no campo da lueta pela vida. 

Agora que o movimento feminista se vae 
acccntuando entre nós, que o trabalho feminino 
se torna uma honra em vez dc uma humilhação 
e que a mulher bahiítna, despertando d'uma apa-
thia secular, deseja concorrer para o progresso 
social de sua patria. é necessário que ella conheça 
os perigos a que está exposta desde que, nos es-
forços legítimos que emprega para se libertar dos 
preconceitos antigos que a escravisavam. por outro 
lado corre o perigo de cair n'uma escravidão bem 
mais terrível, cmquanto pensa procurar apenas a 
sua completa indcpendencia moral, intcllcctual e 
material por meio de um trabalho digno c honrado. 

Sim, se não se tomr r o devido cuidado nessas 
tentativas para um são feminismo, ha o perigo de 
que surjam certos abusos destinados a aplainar 
sorrateiramente o caminho para a chaga social via 
"escravatura branca", tão commum nos paizes 
onde o feminismo se desenvolveu sem o critério 
indispensável: por isso convém, já entre nós. to-
marmos providencias, pois como muito óem decla-
rou a "National Vigilance c Association" "melhor 
é evitar do que remediar". 

Que estes artigos sirvam pois para chamar a 
attenção publica para esse mal que ainda não 
invadiu a Bahia, mas que breve teremos importado 
do Rio c dc outros paizes mais adeantados. 

Sejamos realmente patrioticos empregando 
desde já os meios ao nosso alcance no intuito de 
evitar tal flagello que representa a maior miséria 
e humilhação do nosso século. 

I I — POROUE DEVEMOS T R A T A R DO AS-
S U M P T O P E L A I M P R E N S A . 

No 1." capitulo explicámos em que consiste o 
commercio da Escrava Branca. 

Neste, principiaremos citando as palavras «lo 
autor anonvmo que edita as famosas publicações 
M. A. S. sobre a questão dc que tratamos: 

"Nos últimos vinte annos tem hav'do grandes 
transformações sociacs. A mulher dc nossos dias 
entrou na batalha da vida: todas as profissões 
lhe são abertas c assim, pouco a pouco, a luta sc 
vac tornando mais intensa. E ' justo. pois. que a 
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mocinha <juc se to: ,ia neste ambiente conheça os 
perigos que a ameaçam. 

N ã o ha nenhuma falta de delicadeza de sen-
timentos dizendo-lhe a verdade e os paes e tutores 
incorrem numa falta g rave de responsabilidade 
quando a querem conservar na ignorancia custe 
o que custar. Sr é verdade que homem avisado 
vale por dois, é l i teralmente um crime consentir 
que uma mocinha innoceute esteja arriscada a 
so f f rer uma vida de vergonha simplesmente por-
que uni falso pudor lhe impede de conhecer os 
males da v ida " . 

Na Europa todas as egre jas , todos os cultos 
abençoam as pessoas e as sociedades que traba-
lham para banir da terra o commerc io mais in fame 
«Mie jamais existiu. 

A Igreja Catholica, ua Inglaterra, applaude 
calorosa e publicamente t odo es f o r ço fe i to neste 
sentido e mostra a importancia que dá ao assuin-
p l o permitt indo que os setis membros mais illus-
tres façam parte dos " H u r e a u x " e das sociedades 
fundadas para esse f im. 

Por conseguinte, se dentre os nossos leitores 
houver algum que condctnnc o íac to de se tratar 
desta questão em publico, lembre-se que a Egre ja 
Catho1?"M a >«so autoriza todo aquelle que o faz 
com a intenção de concorrer para o bem moral da 
coüoctividadc. 

l i a cincocuta annos passado, muna carta que 
a illustrc cscriptora ingleza, El izabeth Browning 
escrevia a Thackeray . uma das celebridades l ite-
rárias de sua época, que havia recusado publicar 
um poema no "Cornhi l l M a g a z i n e " al legando que 
o assumpto era pouco del icado para os seus lei-
tores. justi f icou-se ella com estas palavras 

" D e t e s t o tratar de assr.mptos escabrosos ou 
indelicadamcntc de qualquer assumpto. Porem 
estou pro fundamente convencida de que a corru-
pção dc nossa sociedade não requer portas e ja-
11 "lias f ichadas e sim luz c a r : e é porque as 
mulheres puras e prosperas p re f e r em ignorar o 
vicio <iue muitas infel izes so f f r em irremediavel-
m e n t e " . 

O que diria então a senhora Brown ing se 
vivesse em nossos dias 1 

N ã o ha portanto outro meio . 
E ' pela imprensp. apontando o mal com toda 

a coragem, que se ha dc dar combate ao f lagel lo. 
" T e m havido ult imamente, diz o autor do 

" W h i t e Slave T r a f f i c " , " v á r i o s congressos inter-
nacionaes sobre o assumpto. nos quacs se discutem 
«»s meios do combater o t r a f i c o : mas nunca será 
demais repetir que o meio mais e f f i caz é tomar 
providencias l ogo aos pr imeiros svmptomas do 
mal. Emquanto o publico ignorar este conimercio 
e suas ramificações, terá elle toda a facil idade dc 
crescer e f lorescer. 

" S e íór possivel despertar a indignação dos 
paes. o remedio será mais fácil de applicar. 

"S ' - a opinião publica f ô r despertada pela 
publicação de factos, se a indignação publica 
i»edir providencias taes como leis punindo a pro-
cura de moças como o f f cnsa criminosa dc grande 
gravidade, então o mal desapparecerá, porque o 
" agene iado r " é gera lmente um covarde, um ater-
rorizador de mulheres de t emperamento f r a co " . 

" F / bom também lembrar quo não são sonient e 

os paes que so f f r em com o dcsapparecimento 
mvster ioso de suas f i lhas ; centenas de casamentos 
são desastrosos devido á infel ic idade dos maridos 
que caem nas garras dessas desgraçadas c tudo 
? 'to sem falar nas moléstias inseparáveis dessa 

vida funesta que prejudicam gerações inte i ras" . 
"Esperemos , pois, que esta cruzada l iberte o 

paiz, uma vez por todas dc mal t ão pernicioso. 
" Todos , homens c mulheres podem concorrer 

para esse f im. Uns, interessundo-se pela questão, 
se não por outros mot ivos ao menos pelo respeito 
que inspira a pa lavra : " m ã e " . 

Os que desejarem tornar parte activa poderiam 
cooperar com a "Na t i ona l Vig i lance Assoc ia t i on " 
cujo f im é tomar medidas prevent ivas contra o 
crime que nos refer imos. 

Finalmente, o povo em geral deve pedir leis 
e f fect ivas ao Congresso. 

E agora para terminar o appcllo que faz ao 
seu paiz o autor do l i v ro que acabamos de citar 
devemos nós faze l -o ao Brasil inteiro, e mui es-
pecialmente á Bahia pela qual nos interessamos de-
mais perto. 

I I I — C O M O O S " A G E N C I A D O R E S " A R M A M 
A S C I L A D A S 

Nos nossos dois primeiros art igos explicamos 
em que consiste este rommerc io criminoso, c os 
motivos pelos quacs devemos tratar publicamente 
do assumpto. 

Dir ig imo-nos ho je ás familias e mui especial-
mente ás moças e mocinhas, nossas patrícias, que, 
levadas pelo cnthusiasmo juvenil e pelas circums-
tancias da vida, procuram ganhar o pão de cada 
dia com o seu trabalho d igno e honrado. 

Moça nenhuma deveria entrar no campo da 
hteta pela vida sem estar convenientemente pre-
parada para o combate. 

Citemos mais uma vez o autor do " W h i t e 
Slave T r a f f i c " e do " T h e Dangers o í False 
P r u d c r y " : 

" A esta pergunta : porque é que muitas moças 
se extrav iam? responderei que 90 por cento dos 
casos a " i gno ranc ia " . com um T maiúsculo é o 
factor dominante da queda. 

" E ' sabido que raras vezes a mulher cae 
deliberadamente. 

" M o ç a nenhuma dever ia acccitar uma collo-
cação, fosse qual fosse, de governante , educadora, 
secretaria particular, caixeira, dactvlographa, em-
pregada de café ou restaurante etc., etc. sem ter 
tomado previas in formações, com gente idonei», 
sobre a honorabil idade da pessoa coni quem tem 
dc negociar. 

Isto ainda com maior razão se se trata dc 
emprego cm outro estado ou cm paiz es trange i ro" . 

Os jornaes londrinos, parisienses c argentinos 
estão cheios dc annuncios apparentemente inof-
fensivos taes c o m o : 

"Prec isa-se de uma governante para uma 
creança dc 4 annos dc idade, neve ser bem edu-
cada, hábil musicista e com cerca dc vinte c cinco 
annos. Salario 30 l ibras. Endereço e t c . " . 

A moça que foi á procura desta col locação 
conseguiu de lá fugir depois de muitos sustos e 
trabalhos. 

Outro exemp lo : 
" U m casal amer icano muito rico deseja ado-

" t a r uma menina bonita de 12 a 15 annos. Rcce-
"berá educação e gosará das vantagens da riqueza. 
" D e v e ser muito bonita, delicada, dc origem 
honesta " . 

Neste caso a policia conseguiu averiguar que 
o casal americano existia, com e f f e i to , porem que 
era paupérrimo c que f reqüentava um irrupo sus-
peito, v ig iado pela policia. 
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Outro exemplo: 
"Precisa-se de uma moça independente, de 

"25 annos. para ser dama de companhia e ensinar 
"inglez dur-ante uma viagem no continente. 

" O endereço, etc.". 
A policia descobriu (pie se tratava de um 

agenciador russo, morador em Paris, cruel nego-
ciante da Escrava Branca. 

Conclusão: para evitar surprezas semelhantes, 
ninguém deveria responder a um antiuneio dc jor-
nal sem tomar precauçô-.s. 

Aqui. na Bahia, ainda não existe este requinte 
dc astucía: o jneío ainda não o comporta: seria 
facilmente desmascarado. 

Ha. entretanto, outros meios mais velados de 
attrahir as mocinhas inexperientes que poderiam 
com maior segurança obter tudo o que desejam, 
por intermédio da rasa S. Vicente, fundada unica-
mente para a protecção ás moças solteiras. 

Agora, tratemos dc conhecer a vida miserável 
da Escrava Branca. 

Ha duas ruas et a Buenos-Ayres que o povo 
appellidou: "as ruas das lagrimas c do sangue", 
porque alli se acham as casas destinadas a este 
eniiilnercio deshumano. 

O visitante alli encontrará centenas de mocas, 
na maior parte estrangeiras, que nem sequer falam 
a língua do paiz cm qtic vivem, verdadeiras escra-
vas de homens gananciosos ç, perversos. Todo o 
dinheiro que cilas ganham é confiscado pelos "pro-
prietários" que (lesfruetam as vantagens que lhes 
offercce a fortuna obtida á custa da honra alheia! 
As pobresinhas vivem na maior miséria, e assim, 
por meio de dividas c ameaças conseguem dcllas 
tudo o que desejam. São vendidas c compradas 
como simples mercadorias. Quando os seus encan-
tos phvsicos desapparecem. c as moléstias inevi-
táveis a essa vida fatal lhes invadem os corpos 
arruinados, que o espirito sc acha envenenado e 
aniquillado. então, o desahnado traficante °xpul-
sa-as como verdadeiros cães c vão cilas morrer 
em plena rua ou pôr termo aos seus males em 
algum rio da cidade! 

Quantas dessas infelizes foram para a Argen-
tina, jovens, formosas, cheias de vida e dc enthn-
siasmo. na esperança dc alli encontrar uma collo-
cação mais rendosa, ignorando que já estavam nas 
garras de Um agenciador perverso disfarçado na 
pessoa do cavalheiro amavel e obsequiador. que 
as acompanhava! E. mais tarde, sem amigos, sem 
relações, sem um coração affectuoso para prote-
gel-as e salval-as das garras desses cruéis explo-
radores. nem sequer falam a língua da patria 
adoptiva pois até isto lhes fora nrohibido! Algu-
mas destas infelizes que se libertaram do canti-
veiro infamante com o auxilio da "National 
Vigilance Associaiion" contam os horrores que 
soffreram. as humilhações porque passaram e que 
vão muito além dn que sc pode imaginar. 

Aquclles. dentre os nossos prezados leitores, 
que se interessam pela questão «* qtic desejarem 
maiores detalhes fariam bem cm ler: " A vida de 
unia escrava Branca", n confissão dc uma pobre 
moça, num posto policial dc Londres, durante o 
interrogatorio feito pelo poder competente. . 

A infeliz declara que se fez esta confissão que 
tanto lhe custou foi com o intuito dc esclarecer 
a policia sobre o assumpto c abrir os olhos da-
quelles que se interessam pela suppressão do 
trafico. 

Os nossos leitores a encontrarão no livro: " In 
the Grip of the White Slave Traficc" por M. A. S. 

IV — METI IODOS USADOS P E L A S T R A -
F ICANTES 

Diz o autor do "The White Slave Ta rdc r " : 
"Eis aqui alguns detalhes ácerca dos methodos 

usados pelo negociante da Escrava Branca e da 
sua orgaiíisação completa e cífcctiva para a com-
pra da mercadoria' humana. 

Os interessados neste trafico podem ser divi-
didos em Ires categorias: 

1." — O agenciador — o homem ou mulher 
que seduz a moça para depois obrigal-a a entrar 
numa (kssas casa de má '-eputação ou íazel-as 
ganhar a vida por meios imtuoracs. 

2." — O importador ou exportador — homem 
oti mulher que acompanha a moça ao seu destino. 

3." — O homem «pie vive cm parte ou comple-
tamente á custa do dinheiro ganhe de modo des-
honesto por tuna mulher! 

E' inútil dizer que o interesse principal, o 
motivo deste trafico é sem a menor duvida o . 
lucros fabulosos (pie elle oíícrecc. 

A seleeçáo das moças não fica entregue ao 
acaso. 

Supponhamos que apparcça, num jornal, um 
aununcio offereccnció um logar como dama dc com-
panhia. Provavelmente muitas cartas serão envia-
das pelo correio; só as moças mais pobres c des-
amparadas se apresentarão ao logar indicado. 

Será escolhida aquella que ignorar a lingua do 
paiz que lhe é destinado ou então a que não tiver 
parente dc influencia social. 

Sc por acaso descobrem que fizeram má esco-
lha. logo respondem com delicadeza que a vaga 
já foi preenchida c assim evitam complicações 
com a policia. 

Os "agcnciadores" são muito inteligentes e 
grandes conhecedores da natureza humana. Ap-
pcllam para o desejo que tem toda moça dc obter 
unia posição mais lucrativa no estrangeiro, servin-
do-sc para sons fins diabolicos da confiança c 
lealdade que toda menina dispensa áqudlcs que 
lhes mostram affeição; não raras vezes lançam 
elles mão da religião para mais facilmente sc apo-
derar de suas victimas. 

Uma vez de posse das pobresinhas, os trafi-
cantes procuram explorar os seus dotes physicos 
com uma brutalidade incnarravcl c com o único 
fito de obter dinheiro. 

A sorte que espera uma dessas moças é 
simplesmente indcscriptivel. 

Torna-se cila propriedade do homem que a 
comprou, que a collocará numa casa de má repu-
tação e dividirá os lucros de sua deshonra com a 
gerente da casa. Talvez a venda a terceiro, sendo 
deste modo agente dc outro homem, fiscalizando 
para que lhe entregue tudo o que ganha. Talvez 
a faça percorrer certas e determinadas ruas. fre-
qüentar cafés, theatros, certas casas de diversões 
e a pobresinha será obrigada a entregar até o 
ultimo vintém. 

Quasi sempre ella ignora o nome do seu pro-
prietário que entretanto se apossa dos lucros e a 
conserva cm estado dc divida para que nunca lhe 
possa fugir. 

Raramente lhe é permittido sair sem fiscal. 
Caso cila procure abandonar essa vida mise-

rável, empregando-se numa casa respeitável, logo 
o terrível "proprietário" a ameaça dc narrar ao 
patrão o seu triste passado c basta isto oara vcl-a 

i Continua no proximo nuntero) 
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U M A E X P O S I Ç Ã O 
PARIS , Abril. — Uma exposição retrospectiva 

tem sempre um duplo interesse: artístico c historie». 
A retrospectiva dos independentes é a historia, em 
mais de tres fiiil .quadros, de arte livre, durante o 
pervido que vai de 18S4 a 1014. Trinta annos de arte 
iwL.icndeiite, isto é, desde o impressionismo até ao 
aparecimento do 
cubismo. 

A« se pode 
ver, claramente, a 
variedade de tni-
dcncias e a cor-
rente de idéias que 
agitou este perío-
do, sem duvida 11111 
dos mais movi-
mentados que a 
historia de arte 
tem a registar. 

A unidade :ia 
arte franccza, que 
fez a gloria .1» 
passado, desapare-
ceu com a alvon da 
dc século XIX. A 
Revolução France-
sa proclamou in-
dividualismo. O 
apparecinicnto do 
Romantismo « a 
transformação do 
Classicismopor In-
gres são os pri-
meiros signaes fie 
revolta. Mas. a 
partir dc 183(1, o 
individualismo ar-
tístico nianifesta-
se bem mais clara-
mente. E' ainda 
uma lèi da historia 
que quer que a 
arte dum paiz re-
presente, 110 seu 
conjunto, a menta-
lidade duma época. 
As correntes de» 
op:nião, as desco-
bertas scienti ficas 
multiplicam-se. A 
Sociedade iá não 
c uma personalida-
de, mas muitas personalidades. A arte vai acompa-
nhar esta transformação. O academismo vai acabar. 

Depois das liberdades de Delacroix, apparece 
Manet, que vai mais longe, quanto aos preconceitos 
estabelecidos sobre a composição e sobre o proprio 
"nictier". 

Mas foi o impressionismo (|ue fez a grande revo-
lução do século X IX . Muitos dos principacs impres-
sionistas, como Manet, Rctioir e Píssarro faltam ao 
"rendez-vous" do Grand Palais, mas lá estão em 
espirito. Abundam as telas ricas em cinzentos colo-
ridos, cortados dc vários tons de azul, de verde e dc 
violeta, o (jue distingue o impressionismo de todas as 
escolas do passado. O negro, a terra de Sjene e o 

Senliorila % ora ide S. Guimarães, que com a elevada 
rotação de 11.678. 1 <olo.t, saiu victoriosa no concurso de 
bellesa realizado na capital do Paraná. 

hetume desapparecem. o negro, sobretudo, que ainda 
alguns annos atraz fizera a gloria de Manet. 

Como não distinguir, no meio fie- tanta paisagem, 
ao dc Guillaumin, onde a Xatureza é anaissada numa 
tran&ripção límpida e clara, e onde tudo é doçura 
c paz! . . . 

. E as «íc Ca-
zanne, essas, então, 
teem uma alma 
própria' O artista 
procura nos retra-
tos a alma huma-
na, c nas paisa-
gens e nas "natu-
rezas mortas" a 
alma das coisas!... 
Torturado por uma 
duvida constante, 
na an-ia de attin-
gir nina perfeição 
sonhada, dir-«e-ía 
que o -jeti «onlio é 
cada vez maior, é 
cada vez mai« vas-
to. .. 

Vau <',>vh é 
hollandez. Ao c .11-
tact- ciiin «•-. im-
pressionistas de 
Paris, abandona os 
c m i t r a s t e s do 
branc<> c ne ro 
que Rcmbratld lhe 
ensinou, e anima 
a sua paleta de 
cores claras, verde, 
azui, violeta » Van 
Gngli foi um gran-
de impressionista e 
pode mesmo dizer-
se que abriu hori-
zontes novos. Mas 
eu prefiro talvez 
as dua* telas da 
exposição que in-
dicam sua filia-
ç ã o hollandesa. 
"Botas velhas" e 
"retrato de mu-
lher". numa tech-
nica semilhante á 
do nosso Colutiiba-

110, fazem-me pi usar que o artista portugue-z. apesar 
da sua inconfundível personalidade, está também na 
fileira dos artistas descendentes de Rembrant. 

Os pontiihistas partiram do impressionismo. "Au 
temps d'harmonic de Signac" — o mestre do ponti-
Ihismo — é uma das melhores telas da exposição. 

Um outro grupo nos apparece ainda — "I.es 
faveus" : Matisse, Friesz, Guy, Marquet, Vlaminck 
Dcrain... Todos elles se apoiam nas lições do im-
pressionismo, mas tentam voltar á ordem plastica, 
pela pratica da harmonia única das massas coloridas. 
O tom puro terá por missão disciplinar a forma. 

E como hoje nos parecem simples e naturaes as 
suas innovações! Difficilmentc podemos comprehendcr 
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o barulho que se foz em volta delles, a ponto de 
merecerem a alcunha de animaes ferozes! 

Marquet encanta pela sua delicadeza, lltiy apre-
senta um nít onde se jKxle dizer que o artista attíngiu 
a perfeição. Derain é admiravel nas suas flores e 
naturezas mortas... 

Quasi todos os ''íati-
ves" têm uma personali-
dade marcada e contam 
entre os maiores pintores 
dos nossos dias, mas «u 
voltaram ao ponto de par-
tida da sobriedade de Ce-
zanne. ou caminham numa 
orientação classica. "II est 
devem! pompier" dizem, a 
proposito de Derain, os re-
volucionários d ' Boulevard 
fie Montparnasse. 

Xem todos os pintores 
souberam aproveitar as li-
ções de Sisley. Monet. Pis-
saro e Reunir. Abandonan-
do o desenho e a forma, 
para só se preocuparem 
com os cf feitos de luz, a 
maioria dos impressionistas 
caiu cm cxaggeros que só 
por si explicam a reacção 
cubista. 

E lá estão, numa sala 
áparte. os primeiros qua-
dros cubistas que levanta-
ram em todo o mundo um 
clamor de indienação. Pi-
casso e Bracqne não res-
ponderam á chamada. E e 
pena. 

Eu não conheço o Pi-
casso da época cubista. Das 
suas primeiras telas que eu 
pude ver numa exposição 
de conjunto e onde o ar-
tista hrspanhol deixa falar toda a sua sensibilidade 
emotiva, guardo a maior e a mais grata das impres-
sões. Hoje. depois de ter passado pelo cubismo, é a 
beleza das linhas que o preoccupa. Dir-se-ia um clás-
sico á maneira de Phidias... Abençoado cubismo, o 
de Picasso! 

Desisto de fazer mais agrupamentos. Em todas as 
tendencias e em todos os movimentos artísticos, as 
classificações pouco ou nada valem. Que podem as 
theorias pra explicar temperamentos que ultrapassam 
os modelos onde se pretendem encerrar? Onde collo-

car Modiglisni, cujas telas são verdadeiros poenas de 
expressão e de sentimento? A que grupo pertencera 
Kmiaut. cujas pinturas a oleo lembram vitraes antigos 
e que, nas composições destes últimos annos dir-se-ia 
um filho direclo de El Grcco? E Madamç . Marval 
com as suas "nnances" frescas e vibrantes? Utrilo, 

o poeta das ruas, subtil e 
delicado? E Marchand qtie, 
começando pelo culrsmo, 
n »s dá uma "maternite", 
p>diwsa e emotiva? E Le 
FVtit, cujo quadro "le singe 
malade" seria digno dum 
mestre bollandez?... 

Mais «le tres mi! t é l a ! 
'impossível apreciai-as e 
continental-as em todos, os 
seus detalhes. Via lá muita 
belleza e também muita 
/rediotndade. I.embremo-
lios de que o Salão dos 
independentes, que nasceu 
justamente em 1884. não 
recn.-a nenhum trabalho, 
vinha ePe d"jr1e vier. \té 

tiçadas. A 

» m /es 
elle »'M-

qin-
foMjn 

joia da 

Tres formosas pierrettes. senhoritas Ribeiro d" 
Arruda, pertencentes a alta sociedade da cidade 
ile Cambará. Xorte do Paraná. e nossas: gentis 

assignantes 

d ws de I 
recusados; 
pMitun» franceza que ê a 
'•Justiça de Trajano** do 
me?ni' p.intor. merecni a 
honra dum único voto! 
Puvis d«- Oavannes e 
Corot. hoje considerados 
grandes entre os grandes, 
viram os seus trabalhos 
recusados, por um jtiry 
incompetente. 

Se outros exemplos não houvesse, estes bastavam 
para explicar a necessidade do Salão dos indepen-
dentes. E do seu valor fala bem alto a exposição 
retrospectiva do Grand Palais. Mostrando variadas 
tendencias e a affirmação de algumas individualida-
des, ella dá-nos a consoladora certeza de que um 
est.vlo venladeiramente forte sahirá de tantas lutas 
<• de que a hora do equilíbrio entre os dons do 
artista e do technico soará brevemente. 

I R E N E DE V A S C O N C E L L O S 

P E L O F E M I N I S M O 
Inaugurou-se em fins do mcz passado, em Paris, 

no grande amphithcatrn da Sorbonnc. com a pre-

sença do primeiro ministro, do prefeito de Paris, r 

numerosos delegados officiaes, o congresso da Alliança 

Internacional pelo Suffragio Feminino. 

Neste Congresso, acham-se representadas as mu-

lheres da maioria dos paises de todo o mundo. 

Foram recebidas saudações das grandes associa-

ções internacionaes, entre outras, do Conselho Inter-

nacional de Mulheres, presidido por /.m/v Aberdeen, 

e da União lutrr-Americana de Mulheres do Brasil, 

presidida pela senhorinha Dertha Luts. 

A Federação Brasileira pelo progresso feminino, 

será representada pelas sras. Julia I.opcs de Almeida, 

/libertina fíertha, Margarida Lopes de Almeida, e 

Atina Luisa Fontenelle, designadas pela presidente dit 

Federação Feminista Brasileira. 
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A luminosa chronica das jóias de Margarida 
Dicma de Avelleda, que assigna esta carta, e Júlio Diniz, o suave 

romancista de "As Pupillas do sr. Reitor" são uma e a mesma pessoa, 

o que, aliás, as nossas leitoras verão, pelo estylo das linhas que se 

seguem. 

Ahi está como tu cs. Falei-te de tanta coisa na 
minha ultima carta, empreguei todos o» meus esforços 
em excitar o teu interesse c favor dc um pobre e 
obscuro parodio, ou antes da sua memória tão mal 
conservada entre os homens... e tu vaes logo occu-
par a imaginação... com o quer Com uma palavra 
que eu soltei ao acaso, uma promessa que fiz, tal-
vez sem pensar em satisfazel-a; e agora já me não 
deixas, impacicntas-te, agitas-te, intorrogas-me, perse-
gues-me para que eu te fa le . . . nos amores de Mar-
garida. , 

Mas sabes o que me custa, filha? é suppores tu 
talvez que é a historia dc uns amores românticos, 
que eu tenho para te contar. E com certeza que 
<i suppões, dVaitra sorte não insistidas assim. Que 
sei eu? Imaginas que cmquanto examinava o rol 
<la minha lavadeira descobri na filha d'clla uma Vir-
gínia, uma Graziclla. uma d'cssas raras pérolas de 
que os romancistas se apoderam soffregos e que os 
leitores com mais soffreguidão contemplam e admi-
ram? Pérolas na maior parte artificiaes, sempre 
t'o irei dizendo. Estás phantasiando sccnas de íe-
quintado sentimentalistrio, phrases dc delicada inge-
nuidade. phrases (pie estão mesmo a pedir que Manoel 
KVy as pronuncie, porque só na bocca d'elle real-
çam onn toda a sua graciosa singeleza; e vaes de 
certo f icar.. . f i car . . . . sim, ficar desapontada quan-
do souberes o que é. 

Primeiro que tudo preciso dizer-tc que Marga-
rida nada tem de vaporoso, svlphidico, c franzino; 
não é d'estas mulheres nevoeiros que nos appare-
cem nos romances c que nos conservam em conti-
nuado sobresalto, receiando que o menor raio do sol 
as evapore, que o mais leve sopro do vento as 
desvaneça. 

Margarida não é pallida, não tosse, não tem ata-
ques nervosos, dorme tranquillamentc, tem digestões 
fáceis e ri com todas as veras do coração, quando 
lia motivo para o riso. 

Já vês que não tem nenhum dos requisitos das 
heroinas dc romances sentimentaes. Margarida não 
permanece em contemplações extaticas diante da luz 
poética da lua. Quando a vê, sae-lhe espontaneamente 
dos lábios, quando muito, uma saudação como esta: 

O' luar da meia noite 
Tu és o meu inimigo 
Estou á porta dc quem amo 
Xão posso falar comtigo. 

Já vês que isto não é coisa para se cantar com 
acompanhamento dc harpa e em tão melancólica 
toada, que commova até ao intimo do coração qual-
quer trovador extraviado nos desvios da floresta. 

Margarida, amando, não interrompe por isso os 
seus hábitos dc vida laboriosa. 

Entre nós uma menina de dezoito annos. quando 
sente o coração occupado por luminosas e fascinantes 
visões, já não quer saber de costura ou de basti-
dor, c ahi vagueia pelo seu jardim, como a jovem 
Lilia do sr. Castilho, ou rccostada á janella, segue 
com os olhos languidos o vôo rápido das andorinhas, 
o fulgor dc uma estrella, a trajectoria luminosa 

d'um astro cadente c, a falta da outra coisa, o ba-
lão de papel com o qual os festeiros de algum 
santo popular, elevaram juntamente ás nuvens o jor-
nalismo da época. 

Eu não sei, dil-o-ei de passagem, de alvo mais 
luminoso e sublimado para as aspirações de um 
cscriptor publico do que o balão aereostatico, nada 
mais lisongeiro do que vêr qualquer dos seus escri-
ptos subirem assim illuminados a agua-raz, e entre 
os applausos da multidão, aos espaços onde vagueiam 
as aguias, com o indesculpavel indefferentismo literá-
rio que todos lhe conhecem. 

As manias, quando as filhas manifestam aquelles 
symptomas, tentam fazer-lhes algumas observações a 
liem da paz e da economia domestica. 

— Menina; é preciso fazer por a vida. Isto 
assim não tem geito. 

A menina porém responde-lhe com-algum escri-
ptor prodilccto. 

— Deixe-me. Eu não sei o que sinto. Pro-
funda revolução se opera em mim. Parece-me que as 
estrellas, as brisas, o arroio que murmura, as aves 
que gorgeiam, o sino da ermida, o rumorejar das 
relvas me segredam uma mvsteriosa linguagem. Dir-
se-ia que um cherubim de azas offuscantes de al-
vura c longos cabellos d'oiro, desce a meu lado a 
entreter-me em apaixonado e castíssimo dialogo. Uma 
indízivel Ianguidez sc apodera de mim. 

E' sonho isto? é illusão? é realidade? Deixe-
me. oh! deixe-me 1 

E que remedio tem a mãe senão deixai-a. 
— A pequena não trabalha hoje? — pergunta-

lhe o chefe da familia. 
— Ella diz que não sabe o que tem — responde 

a mãe — Ouve lá umas coisas exquisitas que a não 
deixam applicar-se ao trabalho. 

— Zunidos de ouvidos. Ha-de ser força de san-
gue. Pois para isso, banhos de chuva. 

E assim terminam de ordinário estes episodios 
domésticos. Ora Margarida é que não tem... estes 
zunidos nos ouvidos. 

E' verdade que para ella o trabalho é mais 
exigente também. 

O crochet, o bordado em relevo, as flores artifi-
ciaes, a afinal de contas, são tarefas que permittem 
e desculpam estas negligencias ás meninas de de-
zoito annos; mas as occupaçces de Margarida são de 
uma severidade que lhe fariam amargar qualquer 
descuido de momentos, que ella tivesse: mas não 
tem, podes estar certa d'isso. 

Prevenida como ficas das nenhumas pretenções 
romanticas d'estes amores, cuja narração tão ancio-
samente me pedes, vou satisfazer-te, um pouco mais 
tranquilla de animo do que estava ao principio. 

Foi por um dia de festa. Ao abrir as janellas 
do meu quarto achei o largo todo enfeitado de mas-
tros revestidos de murta e presos por festões in-
florados de hydranjas e rosas e uma infinidade de 
bandeiras e flamulas tremulando, saccudidas pelo vento 
da manhã. 

Ao longe... Esta circumstancia é pouco poética 
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mas refiro-a em reverencia á verdade — ao longe 
ouvia-se o Zé Pereira. 

Debaixo das minhas janeílas travára-se uma 
dansa aldeã. em que tomavam parte as mais nomeadas 
bellezas da terra. Margarida estava entre ellas. 

Dansaram deliciosamente. Applaudi-as com toda a 
sinceridade da minha alma... não queres saber? 
vieram-me pedir desculpas por não dansarem á moda 
da cidade. 

— Não digam isso que as pode Deus castigar — 
disse-lhes com verdadeira convicção. 

Porque olha que é assim, Cecília: dansar como 
nós dansamos. dansar com aquellas formalidades de 
estylo, ou sérias como uma ingleza ou affectada-
mente amaveis e com um sorriso de tarifa como uma 
pariesiense, é uma coisa de mau sosto. comparado tom 
aquelle dansar a rir e cantar da gente do campo 

Tu bem sabes que eu sou partidaria da dansa. 
Se eu adoro todas as frívolidades! 

Mettem-me uma raiva os rapazes de agora, em 
geral mais sérios e compostos, do que os homens 
sjzudos dVmtros tempos! 

Aos quinze annos já dizem que vão aos bailes 
para analysarcm. 

Analvsar o quê pobres creanças. 
Esta insupportavel raça de philosophns pigmeus, 

que me persegue por toda a parte! 
— Não dansa senhor F . . . ? 
— Não minha senhora, eu já não danso. 
— Ainda não dansa. quer dizer? 
— Perdão, já não danso. foi o que disse e repito. 

O baile é hoje para mim uni logar de observação 
apenas — Vejo, estudo e rio. 

— Ah ! imita Democrito? Também lhe dava para 
ahi, dizem. 

— E' o melhor systema: a sociedade não vale 
a pena de ser tomada a serio. 

— Acha? 
— F. v. exa. pensa o contrario? Não é tudo fin-

gimento e impostura. Sorrisos falsos, sentimentos 
postiços. Na apparencia um drama em que influentes 
paixões se complicam, no fundo... um escriptorio 
de contabilidade apenas. 

— Que idade tem o sr. F ? 
— Dezesete annos. minha senhora. 
— Pobre moço! Então a experiencia. aquella ve-

neravel matrona, que dantes visitava apenas os velhos, 
fez-lhe a fineza de o acalentar no berço? E' muito 
para agradecer, porque ella sempre antipathisou com 
creanças. Dê-me licença sr. F — o meu par vem 
buscar-me. Bem vê que ainda danso. Observe-me, 
mas. . . por quem é, seja benigno. 

E o meu philosopho assesta a luneta, senta-se a 
um canto e observa. 

Que pena conserve inéditos os summarentos fru-
ctos da sua observação nocturna! 

Mas o que eu lhe dizia era verdade: ainda danso; 
mas. aqui para nós. não danso a minha vontade 

A dansa não é, não deve ser isto assim. 
Antigamente é que se comprehendia o dansar. 

Basta dizer que não havia quem de o fazer se en-
vergonhasse. 

Emquanto a mim, aquelle século de Luiz X I V 
não se chamou o grande secida só por as grandezas 
políticas, militares, financeiras e lit»"*arhs do remido, 
desse monarcha. Concorreram e muito, para lhe 
grangearem o epítheto as festas esplendidas de Fou-
quet, as noites deslumbrantes de Versailles e aquelles 
bailados que Moliére era constrangido a entremeiar 
nas suas comédias pdra satisfazer a mania chorco-
graphica da córte e nas quaes tomava parte o pro-

prio rei, transformado em pastor: dessa graciosa raça 
de pastores que povoavam os tablados daquelle empo. 
E julgas que Luiz X I V era lá homem que dansasse. 
como qualquer dos nossos partncrs da actualídade 
executa um fastidioso solo? Qual! dansava saltam!", 
rodopiando e cabriolando. que é a verdadeira maneira 
de dansar. 

Dansar. dansava David á frente da arca da al-
liança c vejam lá os nossos elegantes se se lhes niette 
na cabeça deixarem aos vindouros memória de si. mais 
acatada e sizuda do que a do rei psalmista. 

Sizudos e até sombrios foram D. Pedro \ e D. 
João I I e digam-me se ellcs não dançaram com toda 
a agilidade dos seus inusculos. 

D. Pedro, o terrível, D. Pedro, o amante de 
D. Igne/, tomava parte em folias populares c D. 
João I I só deixou de dansar quando a gordura o 
impediu de o fazer, diz <• chronista. o que prova que 
não se contentava com dansar, passeiando. 

E depois... que santos e singellíssiinos costu-
mes aquelles! As mais honradas e respeitáveis da-
mas não punham muito em sahirem á rua de pan-
deiro na mão <• em festivaes choréas por occasião 
dv regosijos públicos. 

Uma tal d. Briolanja Auriques. que eu quizera 
dar por modelo ás elegantes dos nossos dias. fel-o 
nas ruas d* Évora, diante de D. João 11. o qual tanto 
folgou com a lembrança, que a tomou nas ancas do 
seu cavai lo e assim a levou aos paços. 

Ora a isto é que eu chamo comprehender <• dan-
sar. 

N o século passado... 
A i . perdão, perdão! >squecia-me que estás im-

paciente. que estás febril, que estas, phrenetica por 
eu não entrar no assumpto... 

Venham os amores de Margarida á harra. Va-
mos lá aos amores de Margarida. 

Desci ao largo para gosar mais de perto d'a-
qtiella alegria. Margarida veio ter comtnií!". Estava 
offegante. 

— Bravo! disse-lhe eu. estiveste inimitável, sa-
bes? Nunca admirei tanto a tua agilidade na dansa, 
nem a tua voz no canto! 

— Está a mangar? 
— Falo séria. Muito alegre te principiou ho;e 

o dia! 
— Que diz. senhora: alegre! Não. ao que boje 

tenho chorado j á . . . 
— Mas . . . nesse caso. Margarida, se essas são 

as tuas tristezas, não me darás uma amostra das 
tuas alegrias? 

— Então? a gente precisa de se distrahir. Isso 
lá ! De que vale dar-se uma pessoa á melancolia? 
Não remedeia nada e . . . 

— E posso saber a causa das tuas tristezas? 
atalhei eu. 

— Ai. jwrque não? julguei até que a sabia já. 
E que hontem prenderam o Lu iz . . . a senhora con-
n h e c e - 1 . . . 

— Bem sei, o teu conversado, Mas . . . prende-
ram-no porque? 

— Prenderam-no para soldado. 
— Para soldado?! 
— E' verdade, minha senhora. Veja o pobre ra-

paz que é tão socegado, tão bom, tão mettído com-
sigo. Aquillo é mesmo um coração de pomba. Que 
vae clle fazer com uma espingarda, clle que nem 
aos pardaes atira? N o dia cm que elle matar a1-

fContinua em MltccUama > 
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M O V E I S D E C O R A T I V O S 
.Vão nos parece necessário começar cslc estudo por uma dissertação sobre a composição 

c decoração dos moveis que vamos examinar. Xão pretendemos fazer de nossas leitoras eba-

nistas ou marceneiras, basta-nos dar-lhes altjumas indicações sobre a ciinstrucçãn e, sobretudo 

sobre os detalhes dos modelos que hoje apresentamos, para que todas saibam tirar partido 

dessas execuções e desses ornamentos, e aprendam as differcnlcs maneiras de colorir e en-

vernisar a madeira. Todos os modelos desta piti/lna foram prapositalmcntc escolhidos hem sim-

ples podendo até ser executados pot marceneiro.- pouco babeis. 

i 
bentina cm A R M A R I N H O P A R A S A L E T A . 

Eis um armarinho para saleta (|u<i deve 

ter desde o chão até a parte alta. l m 1 0 . 

A largura do armarinho propriamente 

dito é de 0m ,70: e os dois barrotes dos lados 

têm 0m.05 de 

grossura. A ta-

boinha d o a l t o 

e as qne fo rmam 

consolos á direita 

e á esquerda, tem 

tres centímetros 

de grosso ra e são 

armados 11a fren-

te e dos lados por 

11 ni a moldura. 

U m a talióa de 

O ' ,02 de grossura 

ínndo. A s portas compõe-

se dum "panncau " de 0n,/i0 

<le a 1111 r a, sustido por 

uma peça de madeira, em 

sentido inverso no alto 

e em ba ixo ; a do alto tem 

0m,25 e a de baixo 10 cen-

tímetros somente. N o in-

terior podem ser collocadas 

duas tahoinhas para l ivros. 

011 para essa inf inidade de objectos que não 

se sabe determinar bem a largura. Isto será 

execuiado em carvalho; e a decoração que re-

presenta galhos, folhagens c fruetos será feita 

a o l eo ; em preto as folhas e os galhos e em 

aniarello claro as fruetas. 

lista pintura pôde ser dissolvida com um 

liquido composto de oleo e essencia de there-

dias. 

dadosaniente 

partes egttae>. com 

algumas goltas de seccante. 

Quando tudo estiver i'iin 

secco, isto é. ao cabo de 'ri-- utt 

o movei será ni i -

envernisado com 

uma mistura de 

e " cnc i a de there-

bentina e erra. 

E T \f',F.RF. 
EE I . I LAI ) A 

Este liiuvc. 

tem U"'.7U de al-

tura sobre 11'-.45 

de largura. L ' 

inteiramente composto de ta-

bõa> fie madeira com Um.U25 

de gros.iura, menos a cornija 

de cima que deve ter cen-

tímetros e as tabóa» laieraes 

que terão 0"'.015. A ••.sail-

l i e " desta " e t a g é r e " não terá 

mais de 0'".20. N o interior 

colloca-se dua- taboinbas e 

este movei poderá servir de 

pharmacia e guardar todos 

os vidros e todas as miude-

zas. Dois pequenos modilhões recortados sus-

tentam a corni ja que, por consequencia terá. 

uma saliência bem grande sobre o resto do 

movei. 

A porta se fechará por uma fechadura 

de cobre polido. O corpo da " e t a g é r e " deve 

ser em carvalho, com "panneat ix " de svn-

comoro f inamente pyrogravados e coloridos 

imniediatamente de pardo com uma solução 



RR VISTA E MI NINA 

O movei todo será de pinho, pintado cuni " r i p o l i n " 

bem misturado com verniz grosso e essência de tereben-

t ira parda bein escura. Essa mistura deixa transpa-

recer as veias da madeira e dá a esta unia coloração e um 

aspecto adoraveis. 

O s " p a n n e a u x " serão leitos " a u pocho i r " com pin-

turas a óleo, sobre um pedaço de velludo preto e devem 

ser applicadas com cola sobre um fundo de madeira branca. 

Para concluir esse trabalho sem estragar o velludo, 

seiá bom deixar dois de seus lados 4 ou 5 centímetros 

maior que o "panueau" sobre o <|ual vae ser applicado. 

F ixa-se com percevejos um desses lados, pelo avesso do 

"panneau" de madeira, e depois c'e se ter untado a super-

f ície desse " panneau " coin cola forte, applica-se o vel-

ludo em cima tendo cuidado para que o tecido f ique beul 

esticado, e liem adherente á madeira. 

U M A M E S A D O U R A D I Ç A . 

Mmvl para quarto dc toilcltc 

E ' esta uma mesa redonda de 80 centímetros e um 

metro de diâmetro, em que a face superior, dividida em 

tres partes, é unida por quatro charneiras. A tabòa 

do meio descansa pelas duas extremidades num pé f o r -

mado de uma tabóa que termina numa base um pouco 

mais larga, e essas bases são unidas por uma trave 

em madeira recortada, cu jo meio liem largo, serve de 

encaixe a dois pés rotativos. 

de sulfato de f e r ro dissolvido em 

agua. Sobre a madeira secca bem 

escovada e friccionada, pinta-se os 

ornamentos em tons desde o pardo 

escuro au amarello ardente, pas-

sando por d i f f e rentes nuanças do 

raivo. O s tons mais ou menos 

fortes do desenho, servirão de 

guia* para essas variações de cores. 

M Ó V E L P A R A Q U A R T O D E 

T O I L E T T E . 

Este movelsinho estreito e alto 

servirá para um quarto de toilette 

de senhora ou de homem. Te rá 2 

metros de altura para 0m.60 de lar-

gura. O espelho deve ser collocado 

no nível dn rosto, isto é. a lm .60 

mais nu menos. Os montantes te-

rão «^ .30 de grossura. 
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A dimensão dos caixi lhos da ma-

nobra desses pés deve ser de tal ma-

neira calculada que eiles venham as-

sentar exactamente atraz da tabóa que 

íórnia o pé principal e onde o semi-

circulo de cima recáe verticalmente. 

E ' aconselhável executar esta 

mesa em carvalho, sobre o qual po-

der-se-á pvrogravar as estampas do 

modelo. 

Esta pvrogravura deve ser exe-

cutada em cores bem combinadas. A s 

f lores podem ser violeta escuro com 

o centro cór de laranja, e as folhas 

em verde azulada. 

U M A R M A R l O P A R A R O U P A 

B R A N C A . 

Este armario será d iv id ido em 

duas partes: a do alto que se abre por 

,\ínrcl para qmrrln dc loilcllc 

Uma mesa dobradiça 

uma porta rfnhradiça. e deve ser guarnecida de 

cabides: e a de baixo que terá apenas duas ta-

boinhas para ])illias <le roupa. 

Esse armario será de dimensões normaes. 

isto é. 80 centímetros de largura para ln ' .80 

a 2 metros de altura. Pode-se empregar, pnr 

facilidade, um armario de commercio, substi-

tuindo a moldura de corni ja. muito ordinaria. 

por uma mais original. A porta dobradiça e 

as de baixo, pódeiri ser decoradas do mesmo 

modo. O s " p a n n e a u x " pintados de amarello. 

serão ornamentados com f lores carmezim e 

com folhas de outomno, ou seja. verde ama-

rellado com tonalidades ruivas. 

O armario pôde ser marron avermelhado. 

E ' uma côr menos vulgar que o acre vermelho. 

N o próx imo numero continuaremos esta 

séria de explicações sobre moveis decorativos, 

que poderá servir de guia ás leitoras que qui-

zerem mobiliar economicamente o lar. 

PETALINA 
A ' BASE DE HENE' 

A M E L H O R T I N T U R A P A R A OS CA li EL LOS — não mancha 
— completamente inoffensiva — cada tubo acompanha um pros-
pecto com instrucçdes para sua applicação. 

Preço pelo correio, registrado, 12$500. — Pedidos a esta redacção. 
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"O ROMANCE DE AVENTURAS" 
li da autoria dc João dc Castro Osorio o interessante artigo que 

publicamos com este titulo c tanto se acorda com a índole tltnr Ma-
gazine como o nosso cm que o romance dc aventuras tem um lugar 

dc tanto destaque. 

João dc Castro Osorio, filho da nossa representante c amiga dc 

Portugal, . lima dc Castro Osorio c na geração moderna o valor de 

maior cotação literaria. Autor das duas grandes tragédias ''Horda" 

e "Clamor" conhecidas por todos os intellcctuacs brasileiros, c dc bas-

tantes trabalhos dc critica; poeta, prosador, ailvogad > c profe.><or 

a sua vasta cultura coltocam-no na primeira fila dos modernos escri-

ptores da lingua portuguesa. 

Tornando conhecido das nossas leitoras, esperamos dever-lhe o 

interesse da sua continuada colaboração futura. 

( ) Romance nasceu da epopeia e aos motivos 
de epopeia volta continuamente para se renovar, 
rejuvenescer, persistir. E' como se um ciclo inteiro 
se completasse para cada nova forma dc roírjance 
á fonte de que sahio: — a narração das lutas do 
homem, a epopeia dos seus combates para viver e 
expandir-se sobre a terra hostil, antes os deuses 
indifferentes. ou invocando, crente e esperançoso 
a sua protecção. 

O Romance não é mais do que a epopeia nar-
rada. explicada, a epopeia que não evoca somente 
a alma heróica, a poesia interior dos actos, mas os 
proprios actos e os seus prestos ante o céu. A 
vitalidade do romance está por is<o na acção e 
romance de acção é na verdade, um pleonasmo que 
apenas exprime melhor o que a mais simples pa-
lavra romance quer dizer. Mas porque toda a 
acção do pensamento, revelação da força humana 
e da sua energia interior na lueta com os destinos 
e as forças exteriores, o grande romance de acção 
é também uni romance de pensamento. E porque 
o homem é dado a raciocinar sobre as ligações 
das coisas, as causas e effeitos das forças, da 
sua acção e das resistências, o sentimento, o 
soffnmento ou alegria que a- acompanha, o romaii-
c- dc acção é tamhetn um romance de analyse 
psychologica. Assim 110 romance <U acção. na 
epopéa encontram-se todas as possibilidades do ro-
mance em potencial, todas as diííercntcs qualida-
des que desenvolvidas em separado deram os vá-
rios gêneros de romance. 

A maior preoccupação sentimental, ou raciona-
dora, ou religiosa de uma época levam-no para qual-
ouer destes caminhos, desenvolvendo umas qualida-
des e excluindo as outras. Foi assim que das no-
vellas de cavallaria. ronianc' s de acção. nasceram 
por desenvolvimento de analyse sentimental a 
grandes novellas de amor. 

A consequencia do desenvolvimento exclusivo e 
excessivo de uma tias qualidades do romance e do 
predomínio do genero literário que neste facto se 
origina, é a diminuição desta forma literaria, ar-
rastada pelo esgotamento de uma das suas qualida-
des e do genero que delle nasceu. E' deste facto que 
provêm as periódicas dccadencias do romance, cons-
tatadas atravez dos tempos na literatura. E é 
então que se verifica o retorno á fonte inicial e á 
origem violenta, forte c cspontanca, para se dar a 
renovação e o rejuvenescimento. O Romance salva-
se voltando a ser a epopeia de uma nova acção do 
homem. Vai partir de novos combates, dc novas ac-

ções. de novas directrizes do homem, para renovar 
as suas qualidades. E da epopeia renovada, do ro-
mance de acção. novamente os genero* subsidiários 
surgirão, os romances sentimentacs (por influencia 
de lirismo), os romances de analyse <po,- iníhun-
cia «Ia psychilogia). ou os n niauces religiosos ou trá-
gicos, todos, etnfim. que comporta a narração da 
complexidade da acção humana, liste retorno â» fon-
tes literaria* com as novclla» de cavallaria, «•» roman-
ces históricos, os de aventuras e os romance? so-
ciaes. Quando um filão m esuota. quando cessa a 
influencia de uma acção humana (isto é, de um mo-
tivo de sentimento, philosophia. de :.nnly-<. dv Me 
gria e dôr* outra se procura mais violenta e no.a 
«pie a substitua. 

E um dos phciioinetios mais caracteri-tiei.- da 
nossa ejMipeia. e um dos symptonias maU nítido da 
grande renovação que se está operando tn alma do 
homem é o romance pelas novis epopeia- da ac-
ção. O Romantismo e o Realismo evocando a acção 
constructiva social e histórica do homem criaram as 
grandes epopeias, os grandes romances de actividade 
social do homem (heroes ou massa jnipular) no pa— 
sado historico ou no presente vivido e actual. A no-
va literatura, evocando a expansão do homem, «i 
conquista da terra, os embates dc raças e religiões, 
ecção mais que nenhuma violenta e beíla. criou •> ro-
mance social de novo aspecto mais largo e o ro-
mance dc aventuras. 

Em todos estes gener-js novos, surgidos da mes-
ma origem violenta e sagrada, da mesma energia 
humana e cio mesmo canto ejmpico que das no»sa« 
boceas saiu instinetivamente a louvar a nossa acção. a 
incital-a e a protegei-a, em todos o-, genero-. que 
deli es derivarem, numa complexidade infinita, a 
mesma característica fudamental existe. E é essa ca-
racterística a consciência do combate travado, sem 
fim e sem tréguas, entre a energia ao homem e o 
Universo. E' a consciência do mohil e da grandeza 
desta fonte de energias infinitas que é o homem 
frágil e perecível. 

E é por esta consciência de uma razão interior 
humana das violências, alegrias, combates e dores 
que o romance de aventuras, o mais moderno dos 
novos gêneros de romance, poude alcançar uma tão 
grande altura na interpretação da vida e do» seus 
mysterios. 

A epopeia do homem isolado na tempestade, 
grão de areia levado no tufão, sombra incerta nos 

(Continua cm Miuwllmwii i 
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O vestido de baixo e 
a capa suo em crêpe 
kíndon preto, guarneci-
dos fartamente de fitas 
de tafetá preto bem 
brilhante. 

Vestido de feitio pró-
pria para adelgaçar o 
corpo, originalmente 
enfeitado com fitai azul 
rei. 

Tollette em crépe se-
tim côr de vinho, 
guarneclda de fitas 
franzidas. 

Elegantíssimo c o n-
juneto em Samourai 
beije, guarnecido de 
quadrados de fita de 
setim do mesmo tom. 
Pregas fundas dão suf-
ficlente largura â saia. 

A M O D A 
A Moda deste Inverno, segundo os figurinos 

parisienses, pouco diffcre da Moda do Verão que 
expirou. 

Isto quer dizer que a linha não modificou em 
nada: segue mais ou menos o corpo, modificando 
ligeiramente o talhe quando se detem na cintura. 

Entretanto, são variadissimos os modelos para 
a nova estação. Os costureiros nada pouparam de 
esforços para caracterisar os actuaes modelos com 
um tom juvenil que remoçasse milagrosamente a 
mulher a despeito dos annos que bem depressa se 
escoaram no sumidouro do passado. 

Actualmcntc existe, por assim dizer, duas es-
colas : a do vestido ou do mantcau à/screctamente, 

habilmente ampliado por pregas ou volantes que 
em nada alteram a linha do corpo, c a outra em 
(pte o tecido se desdobra aqui e alli cm grandes 
pregas que o minimo movimento entreabre, ou em 
"godets" ondulantes e graciosos. Estas duas par-
ticularidades da Moda, deram lugar a innumcraveis 
phantasias entre as quacs é difficil escolher 
a melhor ou a mais original. 

Quanta scducção um vestido bem feito em-
presta á silhueta feminina! Saber escolher a côr 
do tecido, o modelo que corrija os defeitos do cor-
po ou que realce a perfeição da fôrma, e uma 
sciencia que bem applicada centuplica o encanto 
da mulher. Antigamente viam-se mulheres suífo-
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cadas em vestidos azues violentos, vermelhos bel-
licos, amarellos desesperados c verde que a pró-
pria Natureza regeitou em sua gamma variegada. 

Mas, felizmente, a Moda actual estudou os en-
sinamentos da arte. 

Um acontecimento notável é que todos os 
grandes costureiros crcaram cm seus "atcl icrs" 
uma secção destinada aos costu-
mes dc esporte. Todas as mulhe-
res desta nova geração são espor-
tivas; a mais antiquada, ou a mais 
hostil ao progresso, faz pelo menos 
suas caminhadas hygicnicas, que é 
um esporte acccssivel a todas. Em 
matéria de tecidos para esses cos-
tumes dc esporte, (repito que a 
marcha a pé e o prototvpo dc todos 
os esportes) vê-se. sobretudo, fa-
zendas escossczas, com quadrados, 
e com embaralhamentos, tendo o 
fundo beije, cinza, etc. 

Esses tecidos phantasia variam 
infinitamente os effeitos. 

Os modelos mais modernos 
para esporte, são os dc saia 
"pl isée" com pregas de dift crentes 
tamanhos, blusa em tecido liso ou 
em quadrados, gola. gravata, bol-
sos. etc. 

Os chapéus parece que se vão 
modificar, isto é. ampliar as abas. 
Usa -se bastante ainda a mistura de 
tons: dois beiges. dois cinzas, a 
seda e a palha, tricolinc, etc. 

Os enfeites mais originaes são 
as fitas, pois a variedade e a lar-
gura destas se prestam muito a 
phantasias. Todos esses chapéus 
dos quacs alguns são em côrcs 
vivas, verde, laranja, azul rei. vio-
leta e cereja, devem ter a fôrma 
exactamcnte da cabeça. 

Achamos opportuno chamar a 
attenção de nossas eleitoras para 
as capas curtas ou longas, graciosas 
como azas esvoaçantes ao redor do 
busto. 

Essas capas são um protesto 
contra os "tai l leurs" severos « 
poucos folgados, não obstante a in-
contestável largura obtida pelas 
pregas. 

Os casaquinhos usados agora, 
longe de serem amasculinisados c 
austeros, são flexíveis c graciosos, 
não obstante os colletes em vóga. 
confeccionados cm tecidos espe-
ciaes e inéditos. 

O velltido está cm grande moda 
para capas, manteaux e vestidos. 

1'estido de foulard escassez, 
cujas pregas marchas se en-
treabrem ao movimento do 
andar. Paletol em draf>. for-

rado de escassez. 

Trajo de passeio — "Barretes" e 
toucados — O que vai lá por fóra 

( M A R I A DE E Ç A - Por tuga l ) 

E* uma verdadeira " s i e " r os jornaes não nos 
trazem sobre clgancia senão noticias alarmantes 
para a maneira dc vestir feminina. Ha pouco o 
"smoking" , e, agora o trajo dc passeio, adoptado 
por Bebê Daniels, a brilhante estrclla do ccu do 
cinema. Bébé. a graciosa artista uma das primeiras 

da cidade de Los Angeles, crcatura encantadora 
que, com os seus lindos olhos c o seu ar ingênuo, 
enlouquece todos os apaixonados do "écran , a 
loira Bébé, que, em todos os " f i lms " se apresentava 
com um ar tão graciltncnte feminino, quasi infantil, 
decretou que só para a noite se vestirá de mulher 
— não é adepta do "smoking" — e que para 

passeio usará o trajo masculino. E 
mandou para os jornaes da Europa 
o seu retrato com a ultima " to i -
Iet tc" que estreou. A csbelta "s i -
lhouette" de Bébé Daniel* appa-
recc-nos com um "complet " cin-
zento. camisa de seda, gravatinha 
de laço, c na sua loira e anelada 
cabeça ira íeltro da mesma cor. 
Bébé fica graciosa nesse trajo que 
a faz parecer um estudantinho. 
Mas que horror se a moda péga! 
A esperança que nos resta é a con-
fiança na "coqucttcrie" da mulher 
francesa, que nunca se prestará a 
usar um trajo que a ridicularizo, c 
e estou convencida que difficilmen-
tc renunciará ás " íanfreluches", 
que a tornam tão fcminilmentc sc-
duetora. E a mulher francesa será 
sempre a que dará o tom na moda 
e a parisiense não deporá nunca o 
sccptro que. ha séculos, lhe per-
tence de rainha da moda. 

As americanas querem, de vez 
cm quando, lançar modas, que são 
sempre tão arrojada* que caem im-
nicdiatamentc, porque as mulheres 
européas, no seu bom senso, não 
as acccitam. Uma senhora elegan-
te e distineta não se arrisca a 
dr>ccr o Chiado na " to i l e t te " usa-
da pelo dliciosa " s ta r " americana, 
o que lhe acarretaria certamente 
algumas sensaborias, porque, ape-
sar dos 990 escudos, com que são 
castigados os atrevidos, tenho a 
certeza que seria recebida com uma 
verdadeira assuada: e temos de 
concordar que, nesse caso, os in-
fractores da lei do governo civil 
teriam toda a razão. Podem per-
doar-se a uma mulher toda as ex-
centricidades de " to i le t te " , ainda 
aquellas q i i " se não approvam, 
mas nuncr. o masculitiizar-se e o 
perder a sua graça eminina, que 
é o que a torna deliciosamente en-
cantadora. Bem basta a mudança 
da vida depois da guerra, que 
obriga tantas senhoras a terem 
prcoccupações e trabalhos que não 
são femininos: ainda a moda nos 
ha de masculinizar! 

A mulher pode e deve traba-
lhar. mas nunca deixar dc ser senhora e de con-
servar toda a ligeireza do seu espirito e da sua 
graça, qtie teern dc transparecer na sua maneira 
dc vestir. Por isso aconselho ás minhas gentis c 
amaveis leitoras a fazerem uma verdadeira guerra 
á moda lançada por Bébé Daniels e a vestirem-se 
com simplicidade e graça. Estamos numa época de 
um tao grande desequilíbrio que, emquanto tuna ar-
tista americana quer impôr ás mulheres o vesti-
reni-se dc homem, os nossos jornaes dar. a noticia 
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dc que (oi preso, 
numa terra da pro-
víncia, um membro 
de uma família rei-
nante vestido de 
mulher! A humani-
dade anda precisa-
da de "douches " . . . 

B A R R E T E S E 
T O I J C A D O S — O 
cabcllo cortado des-
p e n t e i a - s e com 
grande facilidade, 
porque nada o se-
gura. Em Paris, 
para evitar esse 
desastre na " to i -
l e t t e " estão appa-
recendo uns enfei-
tes para a cabeça, 
que seguram os ca-
hcllos e dão um 
c f fe i to lindo á 
noite. Alguns são 
apenas uma ligeira 
"ba r r e t e " doirada, 
que se colloca na 
testa e é apertada 
atrás por uma fita 
da cór do vestido, 
ou também doirada. 
que, segurando os 
cabcllos. enfeita 

graciosamente a ca-
beça. dando um ar 
g rego ao penteado 
moderno. Além des-
ta simples guarni-

ção usam-se uns toucados em pérolas, que cmbel-
lezam muito a mulher, em forma de diadema, le-
vantados na frente. Lembram o gracioso toucado 
das camponesas russas no seu tra jo de noivas. 
Vcem-se também guarnições em tecido doirado ou 
prateado bordado a pedras, que se prendem á ca-
beça por uma laçada de tule da cór do vestido, e 
que parecem borboletas transparentes e leves 
de uma graça extraordinaria. Escusado será dizer-
lhes que estas guarnições se usari unicamente com 
o cabcllo cortado, que, apesar de tudo o que contra 
elle se diz, triumpha cm toda a linha. E, se alguma 
tcndcncia ha para modificação, c cm se usar cada 
vez mais curto, o que não favorece ás senhoras. 
Mas temos de concordar que uma cabccinha "N i -
non". com um diadema em pérola;; — chinesas já 
se sabe — seja morena ou loira, fica um encanto, 
c esse toucado. que a todas torna mais bonitas, 
fará esquecer ás "senhoras botas de elástico" as 
saudades do " c h i g n o n " . . . 

O Q U E V A I L A ' P O R F Ô R A — Ida Rubins-
tein, a grande artista russa, a extraordinaria tra-
gica c formosíssima mulher, deu agora cm Milão, 
no theatro Scala, trez grandiosos espectaculos de 
arte. Esta grande actriz, que possue uma voz melo-
diosa e attrahentc, c dc uma clcgancia rara, e 
pode dizer-se que nos " t ravest is " é succcssora de 
Sarah Bcrnardht: interpretou as obras de Ga-
briel DWnnunzio na presença do grande poeta» 
que é um dos maiores do mundo e pode dizcr-sc 
representa a alma nova da Italia dc hoje. Repre-
sentou Rubinstcin a "P isancl la " , a " F c d r a " c o 
"Mart í r io de S. Sebastião". Em todas, a trágica, 
secundada pela esplendida companhia que com 

ella representa, foi magistral, mas onde foi su-
perior, excedendo tudo o que aella sc esperava, 
foi no "Mar t í r i o dc S. Sebastião". Os versos do 
encantador poeta, saindo da sua bella bocca, numa 
voz quente e apaixonada, foram uma verdadeira 
musica para os eleitos que tiveram a felicidade 
de a ver c de a ouvir. A sua elegancia esbelta mais 
realçava no " t raves t i " e a multidão, que comple-
tamente enchia o enorme e majestoso theatro 
Scala, de Milão, fez-lhe a ovação que ella me-
recia e victoriou também com o maior enthusiasmo 
o grande poeta, que não é somente para os ita-
lianos uma sua gloria literaria, mas também um 
heroe da Grande Guerra, que elles veneram pela 
sua audacia e grande patriotismo. 

Rubinstcin é a verdadeira interprete das obras de 
D'Annunzio, como Georgette Leblanc, hoje reti-
rada do palco, o foi das obras de seu marido, que 
admiravelmente representava, o grande escriptor 
Maurice Maeterlinck, que deu ao mundo tão bellas 
obras de uma tão delicada e sublime arte. Rubins-
teins, dizem os jornaes italianos, vai fazer uma 
" tournée" pela Europa e pela America, com as 
obras dc D'Annunzio. Quem sabe se cila chegará 
até nós e as minhas gentis leitoras terão occasião 
de conhecer uma das mais lindas c talentosas ar-
tistas do mundo? 

Nesta pagina de Moda, como nossas leitoras 
vêm, não tratamos só dc elegâncias, mas também 
de elegantes. 

A mulher 
sem clcgancia. 
é uma mulher 
desarmada. E 
ser elegante, 
não é gastar 
muito dinheiro 
cm sedas, não 
é andar de au-
tomovel nem 
possuir jóias ca-
ras. As jóias, o 
automovel, c a 
seda ,são sim-
ples acccssorios 
da mulher ele-
gante. 

E si não, 
olhae para uma 
mulher estrei-
tada de jóias, 
coberta de seda 
e completada 
por um auto-
movel. 

Uma "nou-
velle richc", por 
exemplo. . . 

Seu corpo 
deshabituado ao 
luxo que o re-
cobre, tem ges-
tos desgracio-
sos e bruscos. 

Suas mãos 
deformadas na 
rudeza das pa-
ncllas, não têm 
fidalguia para 
abrigar anncis. 

Toilcttc para nnile cm vel-
ludo carmcnsim. (Latira 

Bottlangcr) 

Vestido para janta*• debruado 
com pcllica dourada. Flores 

douradas tut cintura. 
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Em f im. . . 
A elcgancia por ser 

impalpavcl c quasi inde-
fíntvcl. 

F/ ella. inínlia pa-

Chapéit de palha. * Modelo lMf.ru 
Boulanyer ) 

>cu» pés pinico a lícitos á delicadeza 
:!<»= «apatinho* moderno», estampam-lh-* 
no ro?to o martyrío que padecem. 

<J> braços desenvolvidos na gynmas-
tre;» da vassoura, são ímperdoavclmente 
desproí M>rcí« maes. 

A silhueta sem a educação inetho-
díca do c-xcrcícío tccliníco. é falta dc 
linha.- musicaes. 

Toda cila. ;» "siouvcllc ríchc". não 
passa dc um mostrador. uma vitrine 
:ít-rhariuonfo>a c seni arte. 

Chapcu em crépc setun (Modelo 
Laura Boulamjer) 

ciente leitora, a alma do artomoveL da-
jotas e das sedas. 

Essa graça no movimento, essa de-
licadeza na expressão, no «esto. e na pa-
lavra, é a elcgancia. 

Saber desenvolver uma idéia, coiu-
prehcnder uma phrase. criticar uni trecho 
musical, e intrepretar uma j>oesia. e in-

l 'estidn cm Samourjí dispensável á irulher elegante. 
it.atl marinho com E, pois, a base da elcgancia. é uma 

debrum prateado educação harmoniosa. 

CASA FERRÃO 
Sedas de Lyon, Lãs, Velludos, Lamés e todos os 

artigos para alta costura. 

O S M A I O R E S I M P O R T A D O R E S D E A R T I G O S 

P A R A C H A P E E E I R A S E C O S T U R E I R A S 

A CASA QUE MAIS NOVIDADES RECEBE 

S. PAULO RIO PARIS 
Libero Badaró, 151 « 159 Alfandega, 107 Paradis, 40 
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A porta «brln-se de golpe, e o velho entrou nn 
. _ . ^ _ segunda galinha, tão miserável e desnrrunjada como 

— • — a primeira. 
f ( \ | ^ ^ j ^ * 1 ' "" ' Pallldo. fraco, desanimado, desilo que nua mu. 

y íber enfermára, desleixado e sem trato como n mise-
ra tapéra que lhe servia de albergue, esse dia o ve-
lho artista entrou apressado, nervoso, preoceupndo, 
com a cara menos franzida e mais contente que os 
demais dias; em seus olhos havia algo de novo, como 
um clarãoslto de luz desacostumado, uma chispa de 

I \ \ esperança e alegria. 
^ I Acercou-se da enxerga onde se achava sua eom-
\) / J I panheira de infortúnio, e nntes que elle pudesse fal-

I y V w y v / lar, ella leu em seu semblante alguma novidade, e 
' com a pouca vftz que lhe restava, tenue coino sua 

vida, fo i dizendo: 
— Ha algo d e . . . — uma tosse fraca Intterrom-

pen suas palavras, e o velho fez-lhe um gesto af f i r -
mativo para que ella o coinprehendesse e não se fa-
tigasse fallando mais. 

— Sim, s i m . . . temos novidade, acalme-se; uma 
pequena esperança— pequena . . . mas si Deus aju-

f I Seus olhos ergueram-se para o insignificante qua-
J ÍJ ] I dro suspenso no cabeceira da cama; depois mudou de 

r J V >1 ^ Y ^ C ^ O conversa: 
^ — ' K > — Como te sentes hoje? Como passaste o dia? 

— Não muito m a l . . . como sempre. 
— Xinguem veio? E Berta? 
— Ninguém. 
— Estiveste sósinha até agora? Coitada! Bem; 

agora von contar- te . . . encontrei-me com Poli que 
vinha buscar-me. . . pobre P o l i — esse sim. é um 
bom a m i g o . . . E por ser tão bom é tão desgraçado! 
Vinha buscar-me, como te dizia. Parece-me que forma-
ram uma nova companhia ou cousa que o v a l h a . . . 
emfim, o caso 6 que precisam Immediatamente de um 
baixo 3 o emprezario não sabe onde encontral-o. Re-

Jeordas-te do emprezario? Aquelle fumante de bava-
- n a s . . . <íreIo que o baixo adoeceu e não róde cantar. 
Ho je á": trez horas o emprezario vae pxperimentar 
alguns candidatos, e entre elles Politi c üomo este 
amigo não está com a vôz segura, e sabe que esta-
mos na miséria, convidou-me também para o con-
curso. 

O coitado deve trez mezes de aluguel como nós, 
e todos 0.4 seus moveis estão empenhados e pensa 
que este contra et o seria uma taboa sa lvadora. . . 
'Teremos. Parece que são cinco os candidatos; a ex-
»eri- .2la será no Variedades, onde antes eu i a . . . 

9 uneJf.no, o director da companhia estará lá sem 
ialta. L e m b r a s - d o Lu^iano? . . . aquelle do tio ner-
voso. . . 

Toí-/s os candidatos serão examinados. Um pou-
co ('. > >oIfejo, dois ou trez compassos acompanhados 
com plano, e o que tiver melhor vóz será contractado. 

Dez representações a sessenta mil reis, são seis-
eentos mil re:n l i v r e s — seria um achado . . . 

Falava atropeladamente e sua esposa deixav'i-<> fnlln.' sem interrompel-o. — Si as cousas 
corressem bem. dariam quinze ou vinte espect «< ' " los . . . talvez m a i s . . . emf im uma pequena 
f o r t u n a . . . . Ku comprei dez tostões de pastilhas de chlorato. 

I.evnntára se para tirar o sobretudo, e, sentára-se novamente na cama em attitude de um 
homem preoeeupado por um assumpto grave. 

Hasta! Ve remos . . . o que lamento 6 que o-l»«d»re Politi esteja também em apuros . . . sl eu 
estivesse bem ar ran jado . . . 

Coíno !e sentes? Um pouco melhor, lieim? 
— S i m . . . 
— Esa a s thma . . . essa asthma que tens, preoccupa-me. 
Levantando.se deu alguns pwsos pelo aposento como medltabundo, e logo tornou a sentir-se. 
— Queres que te diga uma cousa? En tenho multa esperança. . . ha de parecer-lhe ridi. 

c u l o . . . mas o encontro com Politi, para mim é bom agouro . . , Eu te explico. 
lista matibíl. não sei como. entrei em uma ege j a ; fazia annos e annos que não punha o pé em 

LT.bW 
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tim leniplo que quer**? Faze-
iiios inal mas a verdade <• que 
no* íwj i iecemw demasiado ikf Deus: 
«vune te dizia, esta manha entrei 
em uma egreja, e comecei a rezar, 
vendo a devoção <l<w outros . . . Re-
zar ! Realmente já não me lembra-
va como *e rc/.it. ma* dlrigí-mc a 
í>e»i* de todo o <-oração. e implorei 
um auxilio, Sim. KHe sabe e péde 
n u l o — devia *íií»er o que eu inai* 
UififxítitYit. devi;» conhecer no#*a 
situação; iwdí-:h-, poí*, que de al-
gum modo nos ajuda**e, 

&eja ou nâo >-«;« casualidade, o 
íaeio é que momento* depois de ter 
>ahido da egreja. "ucontreí-me eom 
pollri que me f a l i " » d entre assuiup-
í « , e me projioz ;:preseutar,ine no 
concurso. . . 

Xão te parece í*to providencial? 
FalJoii í**o a í ' « i í ' ( para a <*po*a, 

a f im de observar a impressão que 
suas palavra* lhe causavam, Víti-a 
-orrír tristemente eom um *ígnal de 
duvida: elle continuou dizendo: 

— Deu* me ouviu. Verá* como 
screí contraetado; Até parece-me 
que estou maí> inwpírndo— tudo 
ha de correr liem, e tu jkm!erá* mo, 
Wwrar. e r ^ t a b e l w r - t e até, IJem 
merceemo* um pouco de alegria de-
pois de tauta* d"*tfraça*í 

IJateram á poria, e, dejMd* de 
íer pedido IÍM'Jf;;i. eiiírou Polbi. 
velho já. de a*pecio enfermiço, mal 
vestido, eom um sobretudo largo 
abotoado desde <» pescoço até o* 
joelho*, um *obr*'2í»lo tal qual seu 
dono: velho, de* " " ! o r ido , . , 

— Está* prompfco? 
O vcllio cantor foi ao «eu encon-

tro muito atteuto, 
— Ah, é* tu, Politi? Já é hora'/ 
85© dufl* e meia pas*ad;i*. 
— Aproinptar-n;e-e| num mo. 

meu'o, O emx»rezario «os esperará 
á* trez. não é? 

— Sim, á* tre-/. 
— Venho neste m luu i o— vou 

buscar o outro sobretudo que é um 
iwueo melhor que este . , -

K entrou na sjíleta contígua, 
1'olíti approx!mou^te do enferma que tos-

sia fatigadamente. Homem de poucas palavra*, 
algo concentrado, cara imperturltfivol e séria, 
of»*ervou.a sem deixar transparecer a triste 
impressão que ella lhe produzia. 

Depois, para romper o silencio perguntou-
Ibe: 

— <"omo se acha a senhora? 
— A mulher moveu a cabeça, e o«m mui-

ta fadiga respondeu: 
— Hh, não procuro ílludir-me! Estou eou-

demnada. E s o f f r o — não por mim, ma* por 
elle, í'rna vez sé. que fará o pobre homem? 
Aeh*r-*e.á perdido, porque não sabe estar «é , „ 
eu o *eí, conheço-o, 

Elle quer lutar, conseguir algum diuhei-
r o — m a s — O senhor sabe a* nossa« condi-

, , muita* vezes deítamo-no» sem t#r co-
mido . , , p a r a . . . 

Estava desesperado; passei desnte o . uma enseja. entrei, e 
pedr a I>eu< qo ms a judasse . . . 

Interrompeu-se, voltou-se para outro lado 
o os olhos em-heram-se de lagrimas. 

— Tenha esperança, senhora, talve;; ago-
ra eomsigam alguma eousa. 

A mulher voltou-se novamente para o vi-
sítante. 

— K o senhor a c r e d i t a O senhor espera 
que elle ee sala bem? Elle uaquella edade, 
eom a véz incerta que t e m . . . O senhor t* elle 
estão muito enganados. 

Eu deixel-o fallar para não contrariai-.» e 
entristecol-o... mas nada espero! 

Politi não soube o que responder. 
— Sempre foi assim. — continuou a p »-

bre mulher. Durante toda st vida, viveu de 
jllsifôes e de esperanças; es'uva sempre por 
conseguir a l g o . . . e depo i s . . . fome e fome 
-empre; uma miséria espantosa. 

— E* o destino de muitos — murmurou 
Politi suspirando.. . 
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— E' v e rdade . . . mas porque o mundo ha 
di? ser assimV Porque ha de haver sempre gen-
te fadada a . . . 

Interrompeu-se no vêr que seu esposo vol-
tava, livrando assim, o amigo Pol it i do emba-
raço de responder uma pergunta tão amarga. 

— Estive escovando um pouco o sobretu-
do, . . e como estava instroso nos eotovellos e 
ntráz, molhei-o. O forro está todo rasgado . . . 
6 que desde que cila caiu de c a m a . . . 

Eu o conservarei abo toado . . . não se no-
: a r á . . . Mas esperam-nos no Var iedades . . . 
Vamos? 

— Vamos. 
— Itccommeudo-te que. f iques quieta. Pre-

cisas de alguma eousa? Bertbüi não tardará 
«m chegar. 

—- Xão, uão deve tardar. 
— Então, até logo. Quando terminar, 

voltarei. 
Os homens saíram, e uma vez na rua, o 

v« : .• airar-viU-se ao braço de Pol i t i . 
• — Disputar comtigo me dá p e n a . . . tu 

estás ua miséria como e u — mas é por ella, 
coinprehendes? por e*sa pobrcsinlia que tem 
tanta necessidade de a l imen to . . . eu já vendi 
tudo. não :cubo mais nada que empenhar . . . 

Ilontem. retrucou Pol i t i — ein casa pas-
samos sem luz, porque terminara-se o keroze-
ne e nâo tilibamos dinheiro nem para comprar 
uma vela. 

— Santo Deus! e esta manhã como te 
arrnnjustes sem um real?. 

— ISeceld o pouco dinheiro que todos os 
nozes envia-me o meu irmão, e agora poderei 
passar algumas semanas miseravelmente; de-
pois . . . 

Continuaram o caminho silenciosos, pro-
fundamente pensativos; depois o velho per-
guntou: 

— *'onio está a tua véz? 
Politi moneou a cabeça. 
— C h i ! . . . eu nem o s e i . . . quasi não a 

slu'o — respondeu sorlndo. emquanto o velho 
•juasl só alegrava com essa resposta pouco se-
irura. 

Checaram ao Variedades, e já encontra-
ram todos os eoneurrentes; os outros trez col-
legns de arte tão mal tratados quanto elles. o 
emprezario com seu grande sobretudo de pelles 
e o eterno havami entre os dentes <> o maestro 
Lueiani. nervoso, magro, agasalhado em pelles. 

O emprezario parecia disposto a tratar 
immediatamente do assumpto. 

— Vamos, rapazes; es!.mios todos? Mãos 
<\ obra. pois. Vamos á casa de Lueinnl a dois 
passos (1'aqui. 

Puzeram-se a caminho. O velho Ia com 
Politi entre aquella gente extranlui. Estava 
inquieto, nervoso, e la tragando uniu apés ou-
tra. as pastilhas de chlorato. 

— Qulzera que tlvesses bom exlto. tu que 
estás tão necesitado; e qulzera tel-o também, 
•pie estou aluda mais necessitado que t u . . . 
mas veremos. 

Em casa do maestro no amplo salão obs-
curo e coberto do pé, Lnclnni sentou-se ao pia-
no sem tirar o agasalho; o emprezario se es-
parramou em uma poltronn. e aprendendo o 
•.'igarro pela décima vez, disse: 

— Comece o p r ime i r o . . . Você Gutlerrez 
que é mais jovem. 

O rapaz obedeceu. Sahiu l o grupo, deu 
dois passos para frente, e começou a p r o v a . . . 
mas As primeiras notas, apezar do esforço que 
fazia, faltou-lhe a véz, 

— Basta, basta! Outro! 
O velho quasi se compadeceu daquelle 

desgraçado como elle. que se retirava humilha-
do, vencido, com a cabeça baixa: depois pen-
sou em sua mulher enferma, em sons apuros 
e necessidades, e intimamente sentiu-se satis-
feito. 

— Um de menos, uma probabilidade a 
mais — pensou. 

O segundo também, não poude começar o 
solfejo por um repentino ataque de tosse. 

O terceiro entrou em experieneia. mas de-
pois de uns compassos mal começados e peior 
continuados, foi também excluído, provocando 
nm conciliabulo em véz baixa entre o empre-
zario o o maestro 

Ficaram os dois amigos, Enoararnm-se 
instinetivamento, quasi surprehelididos com 
aquello caso singular. 

Politi permanecia rígido o impassível como 
sempre, emquanto o outro tremia. 

— Si eu tivesse sorte. — pensava — si 
eu me saísse b e m . . . — e recordou-se qne 
estivem na egreja rezando. — Si Deus quí-
z esse . . . Por minha e n f e r m a . . . 

O om preza rio, entretanto, movia a cabeça 
e mascava nervosamente o charuto. 

— Pes-íimos! Todos péssimos! Já o adivi-
nhava o u . . . Si continuarmos ass im . . . Va-
mos a você. Politi, a n i m o . . . do. mi. sol. do... 
adeante. . . f o rça . 

Antes de eomeçar. Pol it i lançou um olhar 
ao velho amigo que o olhava com olhos cheios 

de ansiedade angustiosa. Depois ganhando 
animo começou: 

— D o . . . m i — s o l . . . d o . . . m i . . . 
so l . . . 

A véz era discretamente béa: até o pró-
prio Politi ficára surprehendido. Evidentemen-
te atravessava um de seus bons momentos. O 
emprezario e o maestro trocaram um olhar de 
satisfacção. 

— f r e i o quo estai b e m . . . que acha Lu-
eiani? 

— Muito bom. 
— P»em. Vamos no ultimo — disse o em-

prezario. — Você. Politi, espere nm momento: 
— e olhando-o f ixamente, pn-eeia querer ac-
erescentar: " A este despacharemos sem de-
mora". 

O velho adeantou-se de cabeça bnixa. e 
eolloeon-se no lugar de Politi. 

As pernas tremiam-lhe, e tremia-lhe tam-
liein um pouco a voz que começou a sair quasi 
forçada, não desagradavel. mas um pouco ve-
lada. sem robustez, insegura. 

— D o . . . m i . . . s o l . . . d o . . . 
— I Ium! — murmurou o emprezario. — 

Dos dois neho melhor o primeiro. Experimente 
ou Ira vez. Politi . — disse fazendo-llie ura sl-
írnal de adeantar-se. 

Era a sentença! 
Tantas esperanças! Tantos anhelos . . . 

desfeitos com uma sé palavra, um sé gesto! O 
velho teve a impressão de que tudo se termi-
nsira. e se retirou oppresso, confundido. O co. 
ração dola-lhe no peito e esteve prestes a cho-
rar, olhando Polit i com olhos de tristesa e de 



REVISTA FEMININA 

Inveja, I>1 e acercou.*» do piano. e levo do 
olhar para « i i í ro lado para não commovcr-*e. 
Esse r o * o a TfI feto o triste. fazia-lh Po-
bre velho! quanto *o f fn»r la ! I^|»ois como mu 
relampago. passou auto seus olhos a .visão da-
quolle qiiartiuho desmantelado e miserável eoiu 
aqiielia enxerga fr ia onde uma mulher enferma 
a » ninava lentamente. Xão éramos porventura, 
mais |»obres t* desgraçados que elle? 

AqucHa agonia privada de todo O allivlo. 
di* ! «do o consolo. na nccí»ssidnde absoluta de 
(iidii que ora indispensável ! . . . Aquelle anuir-
go c«tolc<smo de vencidos que ievára a mulher 
a exclamar: — Sof fro mais 1 »or elle que |H>r 
mim! — 

O emprozario gritou: 
— Que /» Isso. r o l í t i ? . . . Km lugar de 

titntur está voei» no mundo da l u a . . . Vamos, 
lloilK lil. vailiosí 

INdiií voltou íi realidade. 
- - Eu? A h ! S i i n . . . estou fis ordens. 
De fa<*'«. «'.-lava decidido. 
— - Vamos. pois. 
pidiíí tornou a come<;ar: 
— ! ) i » . . . m i . . . f o i . . . 
O maestro Liieíaní Interrompeii-o batendo 

nervosamente com o pollegar e a iudice sobre 
a oitava do sol. 

— Mas o senhor não £M»rcebc que está 
fóra do t «m? 

— Kn? 
— Então uno percebe? 
S o l . . . s o l . . . sooool • . . . 
Tornaram a começar mais uma e outra 

vez. :«.'is Polití :>r,o aeluiva o tom; <• como a 
vóz tornava-se ronca nos agudos, o que não 
acontecera ante-. Vão era a mesma vóz. 

O empre/ario bufava. mascando o cigarro, 
v Lúcia ut menoava íi cabeça. 

Somente 1'oliti. permanecia immutável, 
impossível. 

— Não servi*, não s e r v e . . . jw»simo8f io. 
dos w s s í i u o s — já o adiviuhára antes. 

— Experimentemos novamente o outro. 
O velho artista anhelnute. siirprehendido. 

quasi incrédulo. a •!•.•;•.ntoii-se. concentrando no 
canto. como um ve*J»o cysne todas as agonisau-
tes i» desesperada-' energias de sifa vida jias. 
sada. Experimentou duas é trez vezes, e com 
um pouco d<> coragem. uin pouco de bí#a sorte, 
e um pouco de compaixão por parte do maes-
tro que não s<* deteve muito nas no*as agudas, 
terminou por ser c: ' to e contractado. 

O omprezari-» «!hou o relogio. 
— O sr. esteja aqui. pontualmente ás seis 

horas. Serve? 
— Pois. não. 
K o velho, satisfeito, olhou aturdido de 

alegria e de suriireza o seu amigo Polití. que 
permanecia indiffercnte e impenetrável. 

— Vamos. Polití? 
— Vamos. 
guando víram-se sóslnhos na rua. o velho 

tomou o seu amigo pelo braço e apertandoo 
com um carinho extraordinário como si quizes-
se iiidemnisal-o da derrota soffrbla, dizia: — 
Pobre Po l i t í ! Laniento-o. . . si não fosse a mi-
nha esposa — 

Polit í levantou os hombros. 
— Não te preoccupes com isso — respon-

deu — Foi ninilo melhor assim. 
— Queres dar uma chegadinha em casa? 

S im; quero v f r outra vez tua mulher; 
quero vel-a um pouco contente, 

— Como ficará contente! At6 eu estou na-
tísfeitísshno, porque ella Já desconfiava de mi-
nha vóz. K, a proposito, devo confe*»ar-te que... 
uHo te enfadará* si eu te f i zer uma observação? 

— Enfadar-me? Porque? 
— Quero d i z e r . . . Já «abes que tua voz 

Já não 6 tão b ó a , . . está menos harmoniosa 
que a minha! 

Polit í teve um sorriso enigmático, cuja 
expressão passou inadvertida para o velho. 

— Que f a z e r ? . . . Quando envelhecemos 
tori iamono* eatarrosos. . . 

— K ' verdade, <-. v e rdade , . , agora a coisa 
está feita. 

Estava agitado, não calda em si. e conti. 
iiuoii fatiando: 

— Fazia-me falta um pouco de 1»óa iwrli».. 
assim poderia comprar para iiiíniui esposa, 
ovos frescos. algum frango, um pouco de vinho 
bom para e l l a . . . não vás pensar que 6 pari 
mim. 

Caminharam alguns numentos em silencio: 
depois, o velho, necessitando de uma valvula 
de escape para sua alegria, continuou dizendo: 

— Queres que le diga uma cousa? Jíâio te 
rias. Costumas tu rezar de vez cm quando? 

— Itezar? 
Pol it i parou de rejiciito como que surpre-

beudido da solemne o grave pergunta, franziu 
a testa e d's«e por sua vez : 

— Porque perguntas? 
— forque deverias rezar algumas vezes 

como eu f!z esta manhif. 
— Trt? 
— Sim. Ku. esta manhã, depois de tantos 

annos. Estava desesperado; piiísei deante de 
uma egreja, entrei, rezei, pedi a Deus que me 
a judasse . . . e como vf*s, recebi soreorro. Mais 
tarde te encontrei, c agi /n c t o i i contractado... 
Xão í íi-so quasi um milagre? Oh! si Deus f i -
zesse também sarar a minha esposa! 

— Acredito. — exclamou, — mas penso 
que isto não foi mais que uma combinação de 
succcsu*?. Deus. si existe, não se oecupa com-
iiosco. Está muito encima, demasi-ido distante, 
e o mundo, e a vida seguem seu curso sem de-
pender em obwduto d:* qualquer influencia ill-
vina. Somos nós mesiii >s que em nosna niesqtii-
uhezu e igiioraucia. damos.significados espeeiaes 
a certos f a c t o s . . . explicamo.os de nossa ma-
neira . . . Emfii i ) . si Deus e occupasse de todos 
os que padecem necessidades, de todos os que 
são merecedores, de todos os que lhe p e d e m . . . 

— Mas. a credite-me que 6 como eu lhe 
disse. Deus me ajudou. Deus me concedeu es*a 
g r a ç a . . . 

— Politi não contentou... mas entre den-
tes murmurou: 

— Hum! Estamos ficando velhos. 
Mas arrepemleii-se desta phrase iuvolun-

t;«riamentc eynica, e para que seu amigo não 
desconfiasse de liada, achou melhor mudar de 
conversa. 

— Xar. tuas horas de trabalho quem ficai -
já «io lado de tua esposa? 

— Pedirei A nossa vizinha Bertha que 
Mie faca companhia. Faremos um arranjo, um 
preclui io . . . Quinze dias piisffarão depressa! 
Diga-me. si eu pedisse ao emprezario a lg rm dl-
ubeiro adiantado, achas que filie darftt? 

- - Daria; elle nüo 6 m&u. 
Tinham chegado, e o velfio tomou a dian-

teira de Politi na escada estreita c escura. Ti-
nha pressa de chegar em cima, de vGr sua com-
panheira querida, de comiminittir-lhc a bôa e 
gruuue noticia, de refrescar seu animo, de par-
ticipar-lhe sua alegria e suas esperanças. 

Entrou sorridente, leve. pressuroso, dei-
xando atráz o amigo que subia lentamente. 

E quando Politi, tranquillo e pausado che-
gou ao alto da escada e entrou no acanhado 
aposento em que se encontrava a enferma, fi-
cou desorientado: ouviu ais e soluços suffoca-
dos, viu a cara de seu amigo transtornada... a 
prli.vipio, não eomprehendeu. . . mas logo adivi-
nhou a burla atráz, a cruel irrisão que o des-
tino preparára ao seu desveuturado amigo, para 
contra.pGr á alegria puríssima e ás generosas 
esperanças que o transbordavam. 

Viu uma mulher soluçando, apoiada a uma 
parede, e adivinhou que era a vizinha que cos-
tumava assistir a enferma. 

— Que aconteceu? — perguntou-lhe. 
A mulher indicou a enxerga, sem faliar. 

E o seu velho amigo com uma gargalhada ,hor-
ripilante, estridente, couvulsora, proferiu algu-
mas palavras roucas: 

— A h ! A h ! Morreu! 
iComprehcndes? ComprelieudcsV Morreu... 

hoje q u e . . . 
E ria, ria. em vez de chorar, como si o 

golpe tivesse ultrapassado qualquer Jimite de 
dOr humana. 

Caira sobre uma cadeira, arrancara o col-
larinjio, e com as mãos espalm idas nus joelhos 
contemplava o eadaver com olhos de um de-
mente. A bocca contraída, deixava escapar ge-
midos. ais incomprehensiveis, risos sarcasticos. 

Bertha explicou brevemente como suecede-
ra a desgraça. Chegára mais tarde que de cos-
tume ,c encontrára a pobre mulher em agonia, 
sásinha, com os olhos virados. Os efítertores 
tinham durado muito; logo, com um grande 
suspiro, descansára mansamente, como todas as 
victimas dessa triste doença. 

O MEU PA1Z 
( M A R I A , R A I N H A DA R U M A N I A ) 

Visitei, num dia ardente de verão, uma pe-
quena aldeia quasi que só habitada por turcos. 
Distribui então dinheiro aos pobres do lo.aar; a 
vez da população musulmana tinha chegado e 
fui seguindo, por aqui e por alii. pelas mais mi-
seráveis localidades, as mãos cheias de moe-
das. . . 

A alegria dos habitantes foi tão grande, á 
minha chegada, que o verdadeiro f im «Ia minha 
visita foi quasi esquecido. Encontrei-me de re-
pente, cercado de uma multidão de mulheres ges-
ticulantes, hizarrameute vestidas e que falavam 
uma língua incomprehensivel. Chamavam-se 
"Sultana" e nenhuma conseguia dominar o de-
sejo de me tocar; ellas apalpavam-me os braços, 
tateavam as minhas roupas, passavam-me a mão 
pelas costas e uma velha " b a b a " segurou-mo 
mesmo o queixo. 

Fui seguindo de cubana em cabana, de pa-
lco em pnteo. De repente v i-me separada dos 
ineiiM companheiros, perdida num mundo desço, 
nhccldo. 
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As mulheres levaram-ine coui ellas através um 

labyrintho extraordinário de pequenas habitações 
de terra, de jardins ridiculainente exíguos, com 
cercas de portas escancaradas; faziam-me en-
trar nas suas choupanas, tocar os seus filhos «• 
sentar nas suas cadeiras. Como um bando de 
aves barulhentas batiam-se e disputavam-se sobro 
mim, posando-me incomprehensiveis questões e 
fazeudo-me mil intermináveis votos de felicida-
de e bênçãos empoladas aos quaes eu só podia 
responder por sorrisos e inclinações de ca-
beça . 

As miissulmaiias pobres, não andam realmeu 
te veladas. Elias usam largos cabrões de algo 
dão e por cima uma especie de manta de «ju * 
usam, em geral, o bordo levanta«lo c«»m a mã«. 
esquerda, á altura das narinnas. 

O córte particular dessa vestimenta dá-lhes 
essa linha indescriptivel, tão curiosa á vista «• 
tão característica do Oriente. Os toris dessas 
roupagens estão em harmonia com o amhient • 
de sol e poeira, que ó o seu; são exqúisitos 
azues paliidos ou lilás esmaecido e mesmo o ne-
gro, que ás vezes usam, não 6 absolutamente 
ne?ro, mas todo sulcado de tons de ferrugem 
que se fundem admiravelmentç com esse meio de 
lama em que ellas v ivem. Quando as mussul-
manas se vestem para um percurso mais longo, 
usam geralmente o preto e na cabeça um véo 
de Unho branco como neve, que as envolve de 
modo a se deixar ver os olhos. Essas figuras 
mysteriosas caminham ao longo dos muros, pe-
los quaes se roçam e com os grossos bastões 
que quasi sempre usam, tGm qualquer coisa de 
muito antigo quasi de bíblico. S«' succede que 
uma dcllas leva um filho pequeno pela mão. 
dir-se-ia Agar expulso, fugindo para o deserto 
com Ismael. 

Xessa manhã escaldante, quiz escapar um mo-
mento a essa multidão invasora e cordial e con-
segui penetrar furtivamente numa pequena ca-
•l.ana cuja porta se achava aberta. Irresistível--
mente attrahida pela sombra mysteriosa, atra-
vessei a pequena casa de argilla onde reinava 
uma escuridão completa. Somente na outra 
treiniciado uma estreita fresta deixava filtrar al-
guma luz. Procurando <i caminho, ás apalpaile-
las, esbarrei com uma cama. «pie não era mais 
do que um montão de trapos accumulados. e 
sobre esse leito de miséria, descobri uma vellia. 
muito velha — tão velha que parecia ter vivi-
do no tempo silencioso das fadas e das feiti-
ceiras. 

Inclinei-me sobre ella e, repentinamente, no 
infinito das rugas que sulcavam o seu rosto, 
julguei ver surgir todos os contos da minha in-
fancia, todas as historias que nos encautain 
«luando ereanças e que nunca mais esquecemos. 
Sobre ella, ao alcance da sua mão. suspenso a 
t.m prego enferrujado, pendia um pequem, pftte 
de argilla negra de uma forma bizarra. K em 
volta da velha o sobre ella própria tudo era 
eõr de terra: o seu rosto, a sua moradia, os 
farrapos que a cobriam e o seu miserável leito. 
A única mancha luminosa em tudo isso. era 
uma ovelha muito branca, deitada a seus 
íinmovei, sem que ninguém pensasse em ineom-
modal-a. Deixando algum dinheiro miúdo nos 
dedos ossudos dessa estranha criatura, abando-
liei-a A guarda do seu branco companheiro e. 
voltando á luz do sol. tive a impressão de ter. 
por uni momento, no fundo de infinitos seeulos. 
encontrado dias de outróra. 
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Beria S i n g e r m a n n 
— D e um artigo de Júlio Dantas para "La Nacion" 

Quando Berta Singermann appa-
rei-eu no palco para começar as suas 
reeitações. fo i — confesso — a mu-
lher <|iit' em primeiro togar me inte-
ressou. C m pequeno corpo de ave 
íriorenta: um sorriso tímido. elieio 
de intelligencia e de candura; uns 
bra«;os nus. de linhas harmonias, 
braços de bailarina ao mesmo tempo 
niusculosos . e delicados, surgindo 
dum pcplo branco e cruzados sobre 
0 peito: a altitude modesta, hesi-
tante. medrosa, de quem pede des-
culpa dc ter incommoilado tanta 
gente »>:«ra vir ouvil-a. Bonito? Creio 
que sim. Uma belleza iutellectual. 
aberta, illuminada — a "belleza dif-
f ie i l de precisar *% em que fala Tõls-
toi — que nada tem de cominnm 
com a regularidade das feições e 
que procura apenas seduzir pela in-
finita graça da expressão. Typo 
« lavo pouco aecentuado: cabeça pe-
quena de deusa grega; inala-
res levemente salientes; lá-
bios f inos; e — como duas 
chaminas inquietas -— uns 

admira ve:s olhos côr de tabaco do Hespanlia, 
grandes, fcndidos em amêndoa, iutelligentes, 
penetrantes, um pouco frios. Não sei porque — 
talvez a testa alta. o nariz — lembrei-me. ao 
vel-a entrar na scena, do retrato da sua compa-
triota Maria Bashkirtseff, a "Nobre Da me de 
Sleeping - Cor", de Mauriee Barres. 

Berta Singermann esperou, de ollios baixos, 
1 j que o publico so ini-
l-jf mobilizasse, que de-
V l sapparecessem os ul-
\ \ timos ruídos. Depois. 
\ \ quando se restabele-

\ V r eeu o silencio, o seu 
N^^v ( • M corpo contraliiu - se 

i ^ j J começaram a agitar. 

r\ 0 l̂orax 0 os 
V \ j f ^ \ braços numa vibra. 

^ çílo quasi imperce-
ptível; semi - cerra-
ra m-selhe os olhos; 
tive a impressão de 
que ella procurava 
eoneentrarse sugges-
tionar-se, accumular 
força nervosa, ereiar 
o estado de emoção 
indispensável do tre-
cho que ia Interpre-
tar. Subitamente, a 
physiouomia illumi-
nou-se.lbe. Como nos 
instantes que prece-
dem os primeiros n-
cordes duma graude 

orchestra. um arrepio percorreu a 
platéa: quando mmo. Berta . pare-
cendo obedecer ao signal duma ba-
tuta invisível, principiou a recitação 
da primeira poesia — "Alegria <1-1 
Mar" , de Capovilla — todo o puhli. 
eo estava suspenso dos seus lábios. 
Que tliesouro, que prodígio de voz. 
quente, volumosa, rica de modula-
ções. opulenta de timbre, voz em que 
ha de tudo, ostrideneias de elarim. 
tilintar de sinos, gorgeios do ave. 
rugidos do mar. murmurios do ven-
to. violinos que choram, sym bolos 
de parta que retinem, uma ines-
perada riqueza orchestral que torna 
possíveis todos os descriptivos. toda 
a honoimtopoias, todos os cf feitos 
sonoros! Foi a minha primeira sur-
presa. Ninguém diria que daquel-
le peito mórbido, daquelle corpo del-
gado pudesse saliir uma voz assim. 
Coiuprehendi então como :i grande 
artista conseguiu fazer-se ouvir, ao 
ar livre, num colyseu d « México. re-
pleto de povo. Mas o quu ha de ad-

miravel em mine. Berta — e er notei-o desde as 
suas primeiras palavras — niio O apenas o ma-
ravilhoso órgão vocal que possue; é a maneira 
por que se serve delle. dcminando.o completa-
mente, graduando os seus effeitos, utilizando-o 
ç o ir. uma 
s íegurança, 
uma nitidez, 
u m a exa-
c t i dão de 
valores, u-
riqueza de 
J n f J e xão, 
um intsin-
cto musical. 
ii in s e nti. 
in e n to da 
côr e do 
rythmo, que 
me levaram 
a comparar 
as «tias re-
c i tações a 
b a i 1 a dos 

russos, por. 
q u e Berta 
Singermann 
diz versos 
como Kar-
s o vina ou 
Na pioro ws-

ka dançam, 
— como u. 
ma infínta 
e desespe. 
radora vir. 
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Foi essa a 

t uosidade. 
Reci tações, dis-

so euV Não. A 
grande virtuose 
não é, como toda 
a" gente julga e 
como eu proprio 
siipuzera, uma re-
cita d ora, uma de-
elamadora lyrica 
de talento. Não se 
limita a dizer 
versos: a r ranca 
esses versos o 
potencial de alma 
que elles contêm, 
senteos, anima-os, 
vive-os, interpre-
ta-os, eonsubstau-
ciase nelles, nu-
palavra: repre-
senta-os. Não é 
apenas uma "di-
seu-se" : .é uma a-

;rande surpreza que mme. Sin-

germai! me trouxe: e é isso que constituo a ver-
dadeira originalidade dos seus processos e da 
sua arte. Dotada de uma viva intelligencia cri-
tica, de uma aguda penetração psycologica, es-
ta grande interprete das literaturas estuda pro-
fundamente as composições que vae interpre-
tar; completa-as. procurando, para além do tex-
to de cada poema, o que nelle existe e não foi 
traduzido em palavras, — os seus "arios ultra-
violetas", detentora do mais forte poder de e-
inoção: realiza depois o trabalho da 
lenta trans-substanciação da alma do 
poeta ou dos seus lieróes para a sua 
própria alma; e quando já 6 ella que 
sente aquellas paixões, que so f f re a-
quellas dôres. que pensa com a-
quellas palavras, quando a obra de 
identificação espiritual do poeta e 
da sua Interprete se completou, Ber-
ta vive na scena o poema, represen-
ta-o, realiza-o, não com a enphase 
lyrica dos declamadores vulgares, 
mas com a verdade humana, o sen-
timento, a sinceridade, a vibratili-
dade, o gesto, a eommunicativa elo. 
queneia de uma perfeita comedian-
te, Dizendo uns simples versos, to-
da ella ê expressão: os braços, os 
olhos, a mascara, o corpo inteiro, 
que vibra, que estremece, que se 
transforma, todo elle, num equiva-
lente expressivo da emoção do poe-
ta. A mais ligeira poesia, interpre. 
tilda por Berta Singermann, conver. 
te-se numa obra dramatica, porque 
alqulre, não só uma maior amplitu-

de humana, mas uma 
realidade scenica in-
tegral. VV o que «uc-
cede, por exemplo, 
com o "Gigante" , de 
Andreef, com o "Sol . 
dado de chumbo", de 
Klingsow, com os 
"Sinos", de Poe ; e ô 
isso que assombra e 
desconcerta os poetas 
que, pela primeira vez, 
ouvem as suas pró-
prias composições dl-
tas pela eminente ar-
tista. Muitos delles 
confessam-se surpre-
hendidos pela quanti-
dade de coisas novas ., 
que mme. Berta en-
controu nas suas poe-

sias, e que elles nem siquer suspeitaram que lã 
estivessem. E o autor da "Alegr ia dei Mar " 
disse um dia a Berta Singermann, depois de a 
ter ouvido interpretar essa composição magis-
tral: 

— N ã o foi assim que eu senti a minha poesia, 
ao eserevel-a; mas era na verdade assim que a 
devia ter sentido. . . , 

Assisti apenas a duas audições da grande a-
o triz "portef ia" . A f fazeres inadiaveis não me 
permittiram assistir fis outras. Mas conversei 
eom mme. Singerman no "Avenida Palace", e 
essa conversa acabou de me instruir acerca da 
sua arte e das suas aspirações. 

Observei-ã. então, mais de perto. 
O dia amanhecera frio, e de mme. 
Berta, afundada num dos "maples" 
do salão, embrulhada num casaco de 
pelles, f?ó se via aquillo que nella 
tem mais expressão e mais caracter: 
os olhos e as mãos. Não conheço as 
mãos celebres da a et ri/ americana 
Miss Meggle Albanesi. longas, bran-
cas e nobres; mas creio que as de 
Berta Singerman, não sendo cele-
bres ainda, devem ser muito seme-
lhantes. A mão — já o disse o poe-
ta inglez Browning — revela a mu-
lher; toda-a arte daquella que ha de 
ser um dia a "gloriosa Berta" esta-
va alli. dcante de mim, nessas mãos 
nervosas, espirituaes, aristocratieas, 
mais alma do que matéria, mais flui-
do do que forma, mãos compridas o 
angélicas do f igura do "Greeo" . que 
— por singular contraste — sugiain 
timidamente da pelle dum animal fe-
roz. permitti-me lembrar-lhe que ella 
não era. como os programmas in-
dicavam. uma simples artista deehu 
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mudora, íuas uma extraordinaria actriz, e uiani-
fetitel-llic. o desejo de que aquelas IUÜUS ailmi-
ravels, que 1:1 o eloqüentemente sabiam drarna-
lW.nr todas as alicias e tudas as paixões, se con-
vertessem amanhã eui synthcses expressivas, 
não apenas das pequenas composiç es, mas do 
grande theatro. Hcrta Siligerman disse-me que 
pensava, realmente, em organizar uma compa-
nhia para representação de dramas e de comé-
dias segundo os processos novos, porque — já 
o atfirmura Oscar Wiide — "são sempre os no-
vos que têm razão". Mas disse-mo sem convic-
ção e sem cntliiisiasmo. Eu creio que, uo inti-
mo do sou coração, a grande artista desejaria 
continuar a ser uma simples interprete de poe-
tas, —- a primeira duma longa e branca tbeoria 
de Musas que, depois dellas, sobre os cothur-
nos dourados de Polimmia, ha de pasmar nos pal-
cos de todo o mundo. O seu instiucto e a sua 
confiaça 4-111 si própria dizem-lhe que a sua obra 
ha de ter continuadoras, que o seu exemplo fra-

cliticnrá. que as recitações estarão mil breve na 
moda, e que ella, fazendo reviver pela voz da 
Mulher a alma dos poetas, contribuirá liara o 
renascimento universal do culto da poesia. Fi-
car na historia das literaturas como a Inspira-
rtora. a animadora, a vulgarlzadorn da obra 
poética das ultimas gerações, é talvez melhor 
para Berta Slliserman do que ser mais uma in-
terprete — entre tantas! — (1o drama moderno 
ou da tragédia classica. Quando me despedi 
desta singular mulher, uma nevou de melanco-
lia embaciava.liie os olliu'. Seria a incerteza do 
seu futuro artístico A indecisão entre a musa 
e a comediante'; Seria a anda de horizontes 
sempre diversos," de uma arte sempre ditferen-
te. de uma constante renovação que se projccta, 
como 1 sombra, ua alma de todos os grandes 
artistas? Creio que foi mine. de Staol que o 
disse: " I 'our une feiiune. ia gloire 11'est que 
le deuil cela tanta da bouheur..." 

Uma Heroina Terceirense 

A madrugada de 25 de Julho de 15S1 surgira 
mansa. elara e límpida 110 ceo alto, como o des-
pertar tranquillo dum justo. 

Muito cedo; serras e ladeiras se divisavam, 
mal distintas, envoltas pelas leves brumas da 
noite que sobre os campos pesam como lagrimas 
primeiras da aurora; e, 11a terra esguia da ermi-
dinha rústica, não tangeram ainda as ave-ma-
riasH. 

No extremo do horizonte, lá f ó r a . . . onde se 
beijam céu o mar, o sol, vermelho, afoguea-do, 
enorme, qual liostia imensa de sangue, se eleva-
va majestoso . . . de v a g a r . . . emergindo solene-
mente das aguas por sobre grandes barras lis-
tradas de ouro, como de um cálice maravilhoso 
em suprema oblata numa celebração misteriosa 
de gênios; e, no espaço deslavado, penachos ca-
prichosos de nnvens permaneciam imóveis, numa 
pacificação contemplativa e dôce, tranquilísante 
e suave. Apenas um. 011 outro, galo madrugador 
entoava, de onde em onde, seu cântico matinal. 

Em todos os casais ge dormia ainda, refazendo 
forças perdidas na labuta extenuante das eeifas 
o das debulhas, quando, ua "Ponta dos Coelhos", 
fortim que defendia o Porto Judeu, á beira-mar, 
entre a Cidade e a Praia, o vigia militar dispa-
rou um tiro da peça. estremecido e forte, que es-
trugiu longe, ecoando nas serranjas ermas como 
um grito af l i t ivo de alarme. 

Os gados mugiram estremunhados, em alvoro-
ço. e os inelros debandaram, gargalhando, para 
os matagais distantes. 

Chegara, enfim, o dia. A armada castelhana 
do comando de D. Pedro Valdôs, que permane-
cia queda nas aguas da Terceira, em frente ao 
Porto Judeu, pequena freguesia que não contava 
mais de quarenta vizinhos, iniciara o ataque eu-
biçado .apôs vinte dias de espera naquelas pa-
ragens. escolhendo este ponto da Ilha. aberto 
e mal defendido, para palco de suas façanhas, 
desembarcando duzentos soldados duma vez e 
continuando o desembarque de outros muitos, 
bem armados e hábeis na arte da guerra, onde 
se contava a f lôr da mocldade espanhola, entre 
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n qual D. João de Valrtês, prim0 do general co-
mandante da armada 1). Pedro, D. João de Ba-
zan. sobrnho do grande marquês de Santa Cruz. 
e o sobrinho do duque de Alva, permanecendo 
a bordo as maiores esperanças de Castela e que 
foram, mais tarde, os seus mais notáveis gênios, 
< Vrvuutes e Lope de Vega. 

Eram forças escolhidas de Felipe r I . " o de-
monio do meio-dia", que vinham subjugar a ter-
ra que teimava 0111 resistir patriótica mente do 
dever jurado de fidelidade ao re'. português, I>. 
Antonlo Prior do Crato, nada querendo, nada a-
ccitamlo de Espanha, na persistente Friueza de 
"defender até á ultima gota de sangue o senhor 
1). Antonio, neto do rei D. Manuel". 

Ciprião de Figueiredo, governador, assim res-
pondia aos enviados de Felipe I I , já quando rei 
de Portugal, aclamado então pelas armas no 
continente portuguê3. 

Escolheram os assaltantes o extenso vale da 
Salga, á beira-mar, para reunir as forças e ini-
ciar os movimentos, concebido o plano de mar-
charem sobre a cidade onde estacionava o gros-
so das tropas fieis a I). Antonio, tomando pela 
estrada marginal onde » s tereelrenses partidá-
rios de Castela aguardavam a passagem, e, por 
mar, seguiria a armada até Angra, que seria 
bombardeada pela grossa artilharia dos possan-
tes gale es, apertando, assim, entre dois fogo« , 
a heróica e leal gentes. 

Xo Porto Judeu permaneciam apenas cinqüen-
ta homens armado®, 1» iücinntes, para defesa la 
ilha. porque se julgava que a armada, seine-
lhan-.lo um desembarque ali. só procurava afastar 
tis forças da cidade, para facilmente cair sobre 
olh». 

Era, de faeto, .liminuta força para r-ísistir aos 
numerosos p experimentados cabos de guerra, 
•MI h.eliiercs condições dc combate sob todos os 
pontos de vista, pois até se achavam já de posse 
de fortins e trincheiras que imediatamente to-
maram. com o armamento e munições nelas en-
contra dos. 

Travou-so rija peleja no vasto cninpo da Sul-
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ga, junto ao mar. na falda das serras verdejan-
tes e iiigrcinea, donde se não podia descer, pela 
motralha continua que do mar vomitavam sobre 
elas. 

Praticam-se actos de bravura considerados lou-
curas, em que se jogaram vidas; e, no ardor da 
luta, encarniçada e medonha, viam-se sucumbir, 
desalentados, em derradeiros lances de esforço, 
muitos dos nossos, entre eles o nobre Gonçalo A-
nes Machado, velho septuagenário, que morreu 
combatendo entre um esquadrão de cinqüenta 
castelhanos, para v ingar a morte dum fi lho. 

Era assustador o pânico estabelecido; e alguns 
debandavam, na impossibilidade de resistencía e-
f icaz e precisa. 

Foi então que surgiu, em meio do combate, 
por entre sangue e estertor, fumarada e gritos 
de raiva, vozes de comando o maldições de ven-
cidos, uma figura esbelta de mulher, altiva, gra-
ciosa e bela, a mais linda daqueles sitios, segun-
do referem os historiadores coevos, cuja beleza 
e graça sedutora fo i o encanto dos moços com-
batentes de Castela e a paixão louca do sobrinho 
do duque d'Alba que disputava com urdor a sua 
posse entre tantas presas já conquistadas na ra-
pina audaciosa. 

Chamava-se ela Brianda Pereira e era senho-
ra da "Casa da Salga" , edificação solarenga 
construída pelos primeiros colonos; e impôs-se, 
valorosa e destemida, armada dum dardo, mani-
festando tal aspecto de coragem e valentia que 
foi o assombro de quantos a viam e constituiu 
um estimulo a quantos eram terceirenses — a 
todos os portugueses. Aos que franquejavam já. 
abandonando o campo, ela chama, arma e incita 
pelo exemplo e com palavras de f é patriótica, 
rústicas mas sentidas, ensina com o seu gesto 
edificante, e consegue, enfim, reunir homens e 
mulheres, armados, ao proseguimento do com-
bate, 11a defesa da terra querida de seus lares, 
das leiras regadas com seu suor, das choupanas 
a que se abrigavam os seus, da honra própria, 
da liberdade <la ilha, e. sobretudo, da indepen-
deneia sagrada da Pat r ia ; e, colocando-se, des-
temidamente, á frente de toldos, impede o passo 
aos inimigos! 

Tais prodígios de valor, tais actos de bravura 
praticaram os nossos, que as forças inimigas es-
tacionaram na Salga, não marchando, como pre-
tendiam, sobre a cidade e até que da Praia e da 
Angra chegassem reforços nuxiliares para a exi-
gida defesa, para a victoria necesearia, que, af i -
nal so conseguiu, retumbante e notável, marcan-
do pagina honrosa em nossa historia. 

Brianda Pereira, a heroina da Salga, em de-
salinho, desgrenhada e bela, 11a admirável bravu-
ra vincadamente espelhada no seu gesto im-
pressionante, na rústica singeleza montezinha 
do seu trajo, colocada, como um general, á fren-
te dum improvisado exercito de inconscientes 
trabalhadores de enxada e de simples e rudes 
camponesas, oferece resisteneia valorosa e eficaz 
ás tropas aguerridas do leão de Castela e conse-
gue embargar-llie o passo até quo se preparasse 
o triunfo dos nossos, vencendo e desbaratando o 
inimigo, o que finalmente se conseguiu, trans-
formando o grande e pedregoso vnle da Salga em 
cemiterlo de centenas de espunliols, pois que, 

dos mil desembarcados, apenas cinqüenta volta-
ram & armada e dois escaparam, escondidos e 
disfarçados, em terra. 

Os que sobre a cidade pretendiam marchar pa-
ra reduzir ao dominio de Felipe I I os habitantes 
da Terceira, capital dos Açores, que se não dei-
xaram embuir, como os continentes, pelas pro-
messas sedutoras do duque de Osuna e de I). 
Cristovão de Moura, sepultou-os o historico vale 
da Salga, onde jazem, ha mais de três séculos, 
as cinzas desses mártires da tirania e da ambi-
ção dos reis, confundidas alfini, as dos pobres 
soldados, filhos do povo. com as dos ricos fidal-
gos I). João de Valdes, I) . João de Bafcan e o so-
brinho do duque de Alba. 

* • « 

Brianda Pereira! 
íirande e nobre figura de. mulher, incompara-
velmente bela e sublimemente heróica. Devia o 
teu nome ocupar um lugar de honra 110 maior ca-
pitulo da historia portuguesa — o da indepen-
dência — como ocupas 0 mais elevado 11a histo-
ria açoreana: porque se Filip.t de Vilhena ar-
mou os filhos, crianças de doze anos, para a res-
tauração da patria, em 1040, entregando ao mais 
velho, I) . Jeronhno. a espada quo servira Aio pai. 
o conde de Atouguia. disse, dirigindo-se a am-
bos: " Ide, meus filhos, libertai a patria: so as 
forças e o meu sexo mo permittissem. de boa 
vontade vos seguiria para vencer ou morrer con-
vosco, pelo bem do meu pa ís " ; se Brites de Al-
meida. a celebrada "padeira de Aljubarrota". a-
proveitando o desanimo e a fuga dos espanhóis 
que corriam em debandada ante as hostes valo-
rosas do Mestre de Avís. cai sobre eles matando 
e ferindo com o peso formidável da sua históri-
ca pá, Brianda Pereira, a heroina da Salga, fez 
mais, e mais conseguiu; porque, esquecendo a 
sua condição de mulher, se envolve confiadamen-
te 11a luta, colocando, acima de todas as consi-
derações, a sua alma devotada e o seu braço he-
roico, expondo a liberdade e a vida no -combate 
corpo a corpo com guerreiros experimentados e 
temíveis. 

A intromissão patriótica e ousada das notá-
veis portuguesas que enchem de fama 0111 anais 
da historia, Felipa de Vilhena e Brites de Al-
meida, não influiu talvez, 110 resultado das vito-
rias, senão na distinção magnanima de seus ges-
tos admiráveis de abnegação e civismo; porque 
não foram elas que as decidiram; mas, a ati-
tude energk.i e decidida da heroina terceirense. 
determinou, positivamente, e conseguiu, sem du-
vida, a libertação da patria. pois que a Terceira, 
vencedora, foi , durante algum tempo, a capital 
da nação sob a egide reinante de D. Antonio, o 
único f idalgo português quo disputou a Castela o 
reino de Portugal. 

A iileia do mongre Frei Pedro de Santo Agos-
tinho — lançar gado bravo sobre os sitiantes — 
completou, é certo, a victoria; mas Brianda Pe-
reira, alimentando o combate durante horas, ao 
lado dos seus, o tempo necessário a que tudo ee 
preparasse para o triumfo final, foi tudo. 

Angra do Heroísmo. 

GERVASIO L IMA . 
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ü sr. i> a sra. Loisel faziam uma dessas vidas 
quasí pobres mas quasi elegantes, que é a vida 
de muita gen*e que* reside em 1'arlz. O marido 
que oecupava o lugar de professor em uma es-
cola municipal, e recebia «eis mil e quinhentos 
francos d esoldo por anuo. era muito dócil, muito 
trabalhador, muito amante, e muito bom; a 
mulher, filha de commerclantes, era viva, es-
perta, de vigorosa intelligencla e distinctn por 
natureza. AmJms habitavam o sexto andar de 
uma ca.-a. modesta mas bem ventilakla, situada 
nas inimediações da praça do Throno. 

A* forca de l»oa vontade e 1K»ui gosto sem gas-
tar quasi nada, aproveitando as liquidações e os 
saldos das grandes casas fazendo com suas pró-
prias mãos seus -vestido* e chapéus, que além de 
ficarem bem feitos, assentavam-lhe admiravel-
mente. a senhora Loteei era elegante. 

O salão miuusculo de sua casa, em realidade 
muito modesto, tinha certo aspecto alegre, gra-
ças á multidão de objectos meuMos, bibelots e 
ramos de flôres que adornavam as janellas des-
de os princípios de abril até f in « de outomno. 

Quanto a diversões, contenta vara-se era ir ao 
theatro quatro ou cinco vezes por anuo, em vi-
sitar exposições, em ir alguns domingos a con-
certos ou a passeios pelas ruas e pelos arredo-
res de Paris. Sendo pacientes, divertiiido-se 
com qualquer cousa, esperando sem protestar os 
bondes dos lioulevards e os vaporslnhos do Sena, 
gozando platouicamente com a elegancia e com 
a riqueza da grande cidade, aproveitando, em-
fim, todas as diversões gratuitas, levavam uma 
vida agradavel e simples, gozando ainda do pra. 
zer de economizar algo todos os mezes. 

Um bello dia a senhora loisel recebeu um avi-
so, e esse f o i um dia de festa para o casa l . . . 

Um fi lho!.. . A h ! Ella o alimentaria com seus 
proprios seios, tomaria uma rapariga que não 
custasse muito caro para o serviço da casa; se. 
ria ditosa, muito d i tosa . . . E envolvendo suas 

esperanças na bruma dos sonhos, não teve dahi 
por deunte outra occupnçito que não fosse o en-
xovalzinho. 

Emf im chegou o grande dia. A operação foi 
di f f ic i l . E quando trouxeram-lhe o pobre receui 
nascido, seus estertores^ de agonia trocaram-se 
em sorrisos, nesse sorrtéo profundo, pallido, cheio 
de ternura, que as mulheres guardam para 
occasiíío. 

E fallou como as fadas dos coutos azues: 
— E' muito bonito, e eu quero que se chame 

J o r g e . . . e que seja n.uito b o m . . . e que seja 
muito f e l i z . . . 

Xo dia seguinte, a senhora loisel, foi acconifíi-
tida por uma febre terrível. 

E o médico que a assistia, disse: 
— Sl a senhora pretende sarar, é prec' 

bandonar a idéia de ama montar o meuiiu 
— En t í í o . . . 
— E n t ã o . . . é preciso procurar uma ama. Sl 

este fosse um menino robusto, talvez se dé.sse 
bem com a mamadelra; mas é tão f r a c o . . . 
Os esposos reflectiram longamente sobre a situa-

ç ã o . . . "Uma ama em casa? Impossível! As 
menos exigentes pediam cento e clncoentn fran-
cos mensaes. Ademais, a casa era multo peque-
na, e, mudar-se para outra, diffieil l imo. A enfer-
midade podia ser longa, e, então teriam necessi-
dade de uma a judante . . . Esses gastos arruina-
1-os-la pela c e r t a . . . E depois o recem-nascido 
era racliltico, e tinha necessidade de ar l i v r e . . . 

O snr. loisel resolveuso, emfim, procurar ama. 
Depois de muito escolher decidiu-se a uma que 
lhe pareceu bf»a, não sé por stut cara amavel, co-
mo também por sua colossal estatura, por suas 
cõres de maçã normanda, e por suas carnes a-
bundantisslmas. Chamava-se Rosalia Kaulard. 
morava e munia aldeia de Pouuce. a vinte leg la i 
de Paris, era casada com um carroceiro, e tinha 
dois f i lhos; um de oito annos, e o outro , creaw-
cinhn de quinze dias. Os certificados que o cu-
ra e o prefeito ida povoação lhe haviam dado. 
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oram excellentes. A enferma quiz vêr a mulher 
em cuja casa ia morar seu filho. 

— A senhora terá muito cuidado com elle, não 
é verdade? 

— Quanto a isso, a senhora pôde estar des-
cansada. Todo o mundo conhece a minha hon-
radez. . . Até seria capaz de deixar com íome o 
meu filho, para não descuidar do " m e n i n o " . . . 
Quando se toma uma obrigação é preciso desem-
penha Ia como Deus manda. Não é verdade, pa-
troa? Ademais, o pequerrucho é encantador. 
Não é preciso mais que olhal-o para querel-o 
bem. Si a senhora quizer, darei de mamar ago-
ra. em sua presença. O leite me faz m a l . . . 

A pobre mãe sentiu-se contente, ainda que um 
tanto ciumenta — ao vêr com que apettite Jor-
ge pela primeira vez chegava a boquinha ao selo 
da ama. 

Depois de entregar-lhe o enxovalzinho do filho, 
a senhora Loisel quiz fazer um presente a Ro-
salia, e, não contente com dar-lhe uma saia no-
va. tirou do guarda roupa um vestido seu, em 
bom estado ainda: 

— Quasl não o usei. . . Com um pequeno con-
certo ficará bom para a senhora . . . 

A ama se mostrou muito sat isfe ita: 
— Mil agradecimentos, um milhão de agrade-

c imentos . . . Já estou vendo que o,* senhores 
são bons . . . Deus lhe pague. Quanto ao pequeno, 
mio tenham cuidado. 

O momento da separação foi terrível. 
A enferma não poude conter-se. Seu beijo de 

despedida, foi terno, profundo, silencioso. . . e 
suas lagrimas abundantes, molharam a carta pal-
lida e enrugada de Jorge. 

O pau conduziu Rosalia á estação e disse ao 
volta r : 

— Decididamente, esta rapariga tem bom as-
pecto, o estou certo que saberá cuidar do nosso 
homenzlnho. 

O estado da senhora loisel — cuja coLivcrsa-
ção com a ama exgotára extremamente, — agra-
vou-se muito nos dias seguintes. A febre e o de-
lírio. sempre crescendo, faz iam recear uma peri-
tonlte. 

Emfim começou a melhorar lentamente, até 
curar-se por completo, mas sua fraqueza era tão 
grande que o medico prohlblu-lhe terminada men-
te pôr os pôs na rua. Não iiodendo v ô r seu fi-
lho. empregava o temp,. em fazer-lhe roup!nhas 
de trleot cheia de en feites complicados e de bo-
las eôr do rosa. que enviava á ama com mil re-
commendaçOes. 

A familia de Rosalia por sua parte, não pas-
sava nem uma semana sem escrever. Sempre 
as cartas diziam o mesmo: 

"Tomo a penna para informar-lhe que o 
menino está gozando perfeita saúde, e que 
si a senhora o visse não o reconheceria tão 
gordo o forte está. Também tenho o pezar 
de perdir.lhe, para mandar-me. oi possível 
fór, algum ajutorio, porque nestes tempos 
as coiisas estão muito caras, e eu tenho ne-
cessidade de comprar cerveja, assucar e ou-
tras mil cousas neeessarias para manter um 
menino de bôa famil ia. 

E os bons senhores augmentavam semanal-
mente os soldos da Rosalia, e agradeciam com-
movidos tantos cuidados pelo m e n i n o . . . 

Estes gastos, no entanto, começaram a pe-
zar-lhes. A enfermidade tinha ficado num di-
nheirão, e como precisaram, além de tudo, alu-
gar uma creada, as economias foram desapare-
cendo rapidamente. 

E para cumulo de todos os inales, a convales-
cença prolongava-se, fazendo-lhe sempre deixar 
"pnra o domingo que v e m " as suas visitas a 
Jorge. 

Quanto haveria chorado a senhora loisel si 
alguém lhe tivesse ido contar a maneira porque 
seu fill io era t r a t a d o ! . . . 

Na realidade, Rosalia não era uma mulher 
ruim; mas tendo também um filho, achava mui-
to natural começar pelo s e u . . . E como Fred era 
multo grande e mamava muito, qunsi nunca fi-
cava leite para Jorge. Assim o pobre parisiense 
tinha de alimentar-se com leite de vacca nem 
sempre fresco, que cahla em seu estomago deli-
cadíssimo como fragmentos de pedra. 

Mas Isso não era tudo. Sendo muito bôa mãe 
e não conhecendo, em sua ignorancla, as delica-
dezas de consciência que constituem a honradez. 
Rosalia despojava de seus vestidinhos e cousas 
bonitas ao f i lho alheio, em favor do filho proprio. 
Quando chegou o vestidito cheio de bolas côr de 
rosn, seu primeiro movimento fo i vestir Fred 
com elle. 

— A h ! . . . que r i queza ! . . . 
E Jorge como si protestasse a injustiça, come-

çou com gritos e clioramingamentos: 
— Cale-se parisiense amolante — disse a 

Rosalia — Totó, leve esse menino ao jardim pa-
ra que não me amole mais. 

E cada vez que o menino chorava, e chorava 
a meudo por ser mal alimentado e estar doente 
dos intestinos, soavam estas mesmas palavras, 
e lá se ia Totó para o jardim com o infeliz 
Jorge. 

Totó por sua vez, não querendo sacrificar sua 
liberdade em favor do pobre extranho, deixava-o 
deitadinho num monte dc feno, e corria a brincar 
com seus camaradas da aldeia. 

Semelhante maneira de viver, tinha dado a 
Jorge um aspecto de macaquinho rachitico, co-
mo esses que se encontram nos Jardins zoologi-
cos. a morrerem lentamente de tisica e de tris-
teza . . . 

Emf im, um dia em que a convalescente se 
sentiu melhor, o casal loisel tomou o trem para 
Ir visitar Jorge; e sendo isso resolvido na ultima 
hora, não tiveram tempo de avisar a ama. 

A parentela de Rosalia estava a uma meia 
légua da estação. O dia estava horrível. Em 
melo da planície immensa e monótona, sob o céu 
pesado e plúmbeo, a casaria miserável erguia-se 
entre o lamaçal de esterco. 

A senhora loisel pensou que o seu fi lho estava 
ainda muito longe dalll, em melo da campinas 
verdes e sadias de alguma aldeia encantadora. 

Quando desembarcaram, uma mulher que es-
tava sentada no limiar de uma porta, Indlcou-
lhes com o dedo a casa dos Boulard. 

A pobre mãe sentiu o coração opprlmido ao en-
trar naquelle quarto de aldeões, sujo, frio, mal 
cheiroso. 

Fred estava sentado em uma eadelrinha, junto 
á chaminé, vestido com o formoso vestldlnho de 
Jorge. O parisiense andava pelo jardim sob a 
vigllanela de Totó, e, por casualidade, não eho-
rava. 



REVISTA FEMININA 

Parece que já «abe que sou sua miesinUm... 

A senhora Ioisc lse precipitou sobre Fred: 
— A h ! meu bebê. meu Jo rg iuho !— Estás di-

v i n o — t» f o r t e . . . si não fosse o vestidiuho. 
nem o teria reconhecido.. Porque a snra, p e 
sen melhor traje todos os d ias? . . 

lto<alia eomprehendeu em um momento o dif-
ficil da situação. Sua resposta foi decidida: — 
Eile fíea tão lindo assiin, que ais vezes eu o vis-
to eom esse vestidiuho mesmo que não seja do. 
mingo. 

— Vamos nenê. . aqui está a mãesinhn.. . nm 
sorrisinlio para ella. meu nmôr . . . E* adora vel_! 
E como se parece com meu mar ido . . . não 6 
verdade, Rosa lia? 

31 as em realidade o que Fred parecia, verme-
lho e não írordo. era mn camarão um enorme ca-
marão. 

O senhor ioisel disse á sua mulher, referindo-
se ao bebê que elles tomavam por Jorge: 

— Pois o nosso bêbê o que tem é saúde; mas 
bonito que se diga, eile não ê ; en posso dizer 
isso que son o pae 

— O snr. não o acha bonito? Como o seu gos-
to ê di f f ie i l de contentar-se. — replicou a ama 
com tal convicção, tão seeeamento que o senhor 
Ioisel se rejubilou no fundo da alma. 

— E o seu filho, Rosalía, como vae? 
— O meu? Está eiu casa da avô com o irmão, 

zinho mais Telho.. . a pobre mulher queria ve-

l - o . . . E como já o tenlio qnnsi desmamado. . . 
I 'ara dar todo o meu leite ao seu fi lho, apenas 
a ma men to o meu unia vez de manli.ie outra á 
n o i t e . . . i j\ 

— Mas a senhora faz mal, I tosa lh i . . . A se. 
nhora poderia repartir em partes e guaes . . . Eu 
não quero q u e . . . 

— Oh! não se inquiete! Meu rapaz é ÍKMU íor-
t e . . . Os senhores o verão si ficarem aqui al-
guns dias. 

— Oh! precisamos seguir hoje mesmo pelo 
trem das seis. 

— Então pelo menos comcrão alguma cousa... 
uma tórtasinha. lombo de po r co . . . O melhor é 
o vinho, esse sim, é um optimo vinho. Xão ra-
parem 11a minha pobre cas inha . . . 

E sob pretexto de ir buscar ovoy, Rosalia saiu 
do quarto. Xo jardim encontrou Totó. 

— Depressa. Tótó, leve o parisiense para casa 
da v o v ó . . . em qualquer l u g a r . . . toma a ma 
made i ra . . . não voltes «inão á noite, si não qui-
zeres que eu te arrebente a cabeça. 

No momento em que ella vinha entrando a se-
nhora Ioisel murmurava em extase deante de 
Fred: , . 

— Já começa a sorrir-me! Olhe. olhe. como 
não me extrauha nada! Parece atê que sabe que 
eu sou sua mãez inha . . . 
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Um mez depois o pobre casal recebia uma car-
ta em que Itosalia nnnunciava a morte de Jorge. 
Cuidados não faltaram o, 110 en tan to . . . A mo-
léstia fora terrível. A uma estava enferma de 
t r i s t eza . . . 

O pequeno parisiense, tivera, pois o destino 
inexplicável e horroroso desses anginhos que 
depois de chorar e do sof f rer alguns mezes, a-
bnndonam o mundo isem ter corprehendido nada 
delle. 

A coisa não fôra de grande importancia. Uma 
noite não qulzêra dormir, recusara a mamadeira, 
uma succulenta inacarronadu e o peito de Itosa-
l i a . . . o festlm lhe havia sido offcrecido muito 
t a rde . . . Seus olhos v iraram-see só deixavam ver 
a parte b ranca . . . Suas faces pallidas. ficaram 
cor de t e r r a . . . Logo começou a agmfzar sem 
gritos, com gemidos brandos de gente confor-
mada. Sua mãe fôra muito feliz de não presen-
ciar aquella scena. . . 

(juaudo os esposos Ioisel chegaram á aldeia, 
uma chuva cabia torrencialmente. A pobre se-
nhora que não cessara de chorar desde a sua sa-
bida de Paris, já bem podia manter-se em pó, e 
caminhava vaccillante, co mos olhos desvairados 
sol» o véo espesso. 

Uüsalia teve o cuidado de enviar Fred com 
Totó desde manhã á casa da v o v ó . . . Ella tam-
bém cho rava . . . chorava sinceramente, e de tal 
maneira, que a senhora Ioisel logo que chegou, 
correu a beijal-a. 

Depois a pobre mãe dirigiu seus olhares para 
a mesa onde estava estendido o cadavers inho. . . 

Jorge trazia pela primeira vez o vestido ele-
gante que Fred havia sujádo. Sua magreza era 
espantosa; seu nariz estava secco, suas palpe-
bras azuladas e sua boeca entreaberta, pallida. 
cheia de espuma branca comestrias côr do violeta. 

— Pobre querido de meu coração. — dizia a 
mãe soluçando — como está m u d a d o ! . . . 

O senhor — Ioisel olhou attentamente ao me-
nino morto, sem dizer palavra, atormentado por 
uniu duvida t e r r í v e l . . . 

— Vamos, — disse Itosalia, — não olhe as-
sim. que Ilie pôde fazer mal ! 

De repente Tó tõ entrou sem prevenir, trazen-
do Fred como um pacote entre os seus braços. 

Itosalia empallideceu. O estúpido do Totó co-
meçou a dizer que a avô estava doente e que não 
os quizóra receber. 

E Fred coberto com 11111 gorro de Jorge, cal-
çado com seus sapatos, rebentando de gordo com 
seu ar de peralta, poz-se a rir para as duas pes-
sôas que tanto o haviam acariciado um mez an-
te*. 

Subitmente o infeliz casal eomprehendeu tudo. 
A senhora Ioisel encarou Itosalia como si quizes-
se assassinal-a com o olhar, e o marido levan-
tou os punhos com tal indignação que a sua a-
ina teve necessidade de refugiar-se a um canto 
da saleta. A pobre mão começou novamente a 
chorar, e o l»»c pensou: "Para que fazer 11111 
escandalo Ella negará tudo e de nada servirá 
que eu n a r r eben t e " . . . 

E ambos tomaram a sentarse do lado do ca-
da ver, com a eabeç.i ineünnda 110 peito, enquan-
to Itosalia se atirava ao chão, desesperada, solu-
çando como um a n ! m a l . . . 

Finalmente veiu o carpinteiro e depois o cura 
acompanhado de 11111 coroinha sujo, que trazia 
entre as mãos uma velha cruz. 

Esses enterros de creanças parisienses que 
ás vezes atravessam as ruas das aldeias, levan-
do alraz do fórelro, pequeno como uma caixa 
de violino, uni cavalheiro e uma senhora de lu-
to, que vão deixar um pedaço do coração nos 
confins de um cemitério perdido, enquanto os 
camponezes os olham curiosamente dos atalhos 
do caminho, rxío eomnioventissimos. 

Quando a primeira pá de terra começou a oc-
cnitar as tahó.is minúsculas do atuMe, a senho-
ra Ioisel, a quem a enfermidade havia feito es-
quecer o nnico beijo dado a Jorge, exclamava 
soluçando: 

— A1»! f i lhinho.do meu coração! Nem s5quer 
pude te beijar vivo ao menos uma v e z ! . . . 

M e u A m o r 

Tanto cuidei de amor, cue, emfim, já chego, 

Por ásperos caminhos, a tocá=!o: 

Por seu vórtice, intrêmulo, resvalo, 

Mas como todes não, não louco e c e g o . . . 

Se se é perfeito amando, a amor me entrego, 

E assim lhe sou contento e bom vassallo: 

Mas, por muito que o sirvo, não me igualo 

Aos que em servi-lo perdem seu sossego. . . 

Do intellecto inspirado, não do instimta, 

E da razão guiado, manso e manso, 

Meu amor não será jamais extineto. 

E ' eile a minha glória, o meu descanso: 

Morrer já posso, ó Deus, pois eu presinto 

Que o Céu por eile, venturoso, a l canço ! . . . 

Athoniel Belleza, 
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© C C l i ^ l í I N I j D 
Xão sei si foi VIctor Hugo quem dis-

se que "as pequenas causas muitas ve-
zes produzem os grandes acontecimento*" 
ou si foi Curro Clinhares quem assegu-
rou que "a revolução vem de ba i xo " . . 
Essas erudições formuladas assim, sem' 
importancia ü primeira vliíta, vem A pro-
pesito dos pequenos incidentes da vida 

que apparentando o tamanho de um grãosnho de areia, produzem 
resultados de abalar montanhas. Como prova cabal do tudo Isso, 
temos o caso do pobre Thomaz. 

Esse distineto bo" o teve um desses momentos decisivos na 
exstencia das creaturas conscientes; isto de consciente é uma pa-
lavra inútil que eonmeça a ser desprezada, por não haver actos de 
tal natureza. Diz-a que Thomaz indeciso e vagabundo nas suas re-
soluções, tinha dois ou trez; problemas dc difficllima solução para 
elle. taes como de adquirir uma gravata, discutir política e acu-
dir alguma entrevista de mulher amada. Xão faz muitos dias. que 
tropeçou precisamente, com o ultimo dos citados problemas. 

Foi ao theatro. e. como uma pedra atirada por uma funda, 
seu coração foi parar em uma friza onde estava uma loura que . . . 
inútil descrevel-a. porque não formarieis nunca a idéia oxacta de 
como ella era. e fàrieis com que Thomaz mordesse o.s punhos de 
raiva c de ciúme. 

— Que pedaço! — exclamou elle repentinamente enamorado. 
usando uma dessas expres-
sões tão chulas que inva-
dem a 1 irem a'_'em corrente 
da gente f ina. 

— E' a filha de Suárez. 
o celehre e opulento nego-
ciante de azeitonas. £o-
mos amigos; si quizeres 
apresento-te. . . 

f i nco minutos depois, } l apresentação estava fe i ta ; Thomaz em 
menos de meia hora disse uma dúzia de tolices, e o opulento Snárez 
compreliendcudo que aquelle moço seria interessantíssimo numa sala 
de chá, convidou o ;i ir tomal-o em sua cas:i. 

_ — muita honra e prazer. I re i ; mas V . Excia. me dispen-
sará de ingerir essa lavagem, porque eu só tomo chã quando tenho 
dõr de barriga. 

Exactameiite: o Thomaz era iuapreeiavel num salão de bôa e 
amena sociedade. 

Começou a; catastrophe; appareceu essa pequena cousa que pro-
duz os grandes acontecimentos; surgiu o inesperado. Thomaz ao ir 
vestir-se no grande dia, achou que não tinha um collarinho cm con-
dições de appareeer dignamente ante a jovem loura. Foram taes as 
exclamações de ira e o escareéo do cidadão, que os visinhos do an-
dar inferior chamaram pressurosas a porteira, assegurando-Ihe qne no 
andar superior tinha surgido um louco. 

— Mas será possível que V. 8. faça um barulho destes? — di-
zia a mulher ao terrível inquilino. — V. S. que sempre fo i uma '1Aa 
pessoa, incapaz até de sujar a escada. . . 

— 1'in collarinho... um collarinho — gritava Thomaz como si 
pedisse mu salva vidas, ou uma tabõa no mompnto do nanfragío. Por-
teira. vá comprar-me um collarinho numero 41. e terás a tua velhice 
garantida. 

— Ora! Isso já tenho. Tenho a certeza que ficarei velha, si não 
morrer antes. 

— Quero dizer que estabelecerei uma 
pen«ão vitalícia para teus filhos, mulher! 

— Mas eu não tenho f i l h o s ! . . . 
— Pois para teus netos; e por tudo 

o que umas, por Santo Alcixo protector das 
porteiras, trtga-me um collarinho nume-
ro 41. 

' A porteira saiu correndo e em cinco minu-
tos appareceu triumphrftite com um precioso col-
larinho na mão. 

— Devo-te um abraço. Dae-me o collari-
nho que eu o collocarel no taxi. 

— Experimente-o no menos. 
— Inútil. K* um collarinho chic e Isso mo 

basta. 
Thomaz precipitou-se pela escada abaixo 

gritando: — E* chie e isso me hasta. 
E sahiu á rua onde tomou um taxi. Enttão 

começou o episodio verdadeiramente terrível de 
Ioda a historia. 

Emquanto o carro corria na direcção indi-
. cada por Thomaz, este esforçava-se Inutilmen-

te para abotoar o collarinho fatídico. 
— A i ! A i ! A i ! Maldita porteira! A i ! A i ! 
—Doutor, chegamos. 
Aílucinndo Thomaz precipitou-so no eleva-

„ dor com a esperança de abotoar o collarinho an-
tes de chegar ao segundo andar: mas, cousa ra-
ta. o elevador funceionava perfeitamente bem. 
i em um momento parou na porta dos Senhores 
de .Snárez. onde a crea:la já esperava prevenida 
pela campainha. 

O s . . . I . * f ! . . . A . . . A i ! Os... 
A creadita sem poder conter o riso. condu-

ziu Thomaz ao salão onde já estavam as outras 
visitas, e disse baixo: 

— Alli vae isto. 
Isto produziu um e f fe i to inesperado: todos 

pensaram que era um louco que se introduzira 
rtò snrpreza. ou então algum infeliz atacado por 
:;m mal repentino. 

— Amigo meu! Quanto llie agradeço sua 
a ma vel v i s i t a . . . 

— C f ! . . . U f ! . . . 
E o desventurado não dizia outra cousa. re-

torcendo-.se furiosamente 110 empenho de abo-
toar o collarinho. 

' Compadecido, o senhor Snárez levou-o aos 
seus eompartimentos particulares e alli ficou 
esclarecida a questão e resolvido o problema, 
mediante a cessão de um collarinho 42 do pro-
prio Suárez. 

Thomaz voltou ao salão, mas a catastro-
phe já estava consummada. 

Quando começou a balbueiar timidamente 
sua paixão á loura de seus sonhos, esta inter-
rompeu-o dizendo: 

— E ' inútil; rogo-lhe que desiste de seu 
intento. Reconheço o collarinho que leva, e isso 
positivamente impede que eu me apaixone pelo 
snr. Parecer-me-ia que tratava com meu pro-
prio pae o isso seria monstruoso. Eu casada com 
pape? Que h o r r o r ! . . . 

Quando Thomazi regressou á casa, precipi-
tou-se furioso sobre a porteira: 

— Desgraçada! De que numero era o col-
larinho? 

— Perdão, caro senhor; eit o trouxe 40 cer-
ta que não serviria e pensando: "Agora o pa-
trão o atira flira, e eu o abiscoito para o meu 
marido usar nos domingos. As pequenas causas, 
eteôtcra. e t ecé t e ra ! . . . 

REVISTA FEMININA 

M A G N O P R O B L E M A 
Por Edith Bittencourt. 

Dentre os múltiplos problemas sociaes qu.» 
urgem immediata solução, para a afflrrnoç.ío do 
nosso progresso — destacamos o da e f í ••ii-nre 
educação da mulher, indo tão mal :omproheii-
dida e tão pouco diffundida em iioa*o meio II?»> 
tempos que correm. 

Se o homem precisa preparar-se estudando 
acuradamente annos e annos, pnra enfrentar sa-
biamente as adversidades da vida. sobrepondo, 
se a ellas com destemor e ousadia. 011 por ou-
tro lado, para, por seu talento e saber, br üiur 
tnaltecendo assim a Famiiia. a Sociedade, e a 
P.itria. em prestando-lhes o seu brilhante "on-
curso. — porque se negar á mulher o uso do. 
mesmos d i r e i t os ! . . . 

E ' commum no ambiente em que vivemos o 
indiffcrentismo á ascenção da mulher, não por 
proteccionismo, mas fazendo jíís á sua capaci-
dade, ao seu talento. 

E não só isto: peor. Pessôas ha por aqui, da 
nossa alta roda social, que censuram o.s pães 
que, com amor e devotamento, curam da edu-
cação de suas filhas, a ponto de dizerem de um 
modo cabal, que elles estão perdeu 1 o tempo e 
dinlieiro. 

Contemplando tão injusto faoto não é para 
admirar que sejamos levados a tirar a seguinte 
conclusão: antigamente os pães, ciosos das suas 
ÍÜhas. impediam-nas de aprender a ler e a es-
crever para não se communicarem eptetolarmen-
te com os seus namorados, e hoje, (e fal-o d-
modo geral) a maioria dos paes educam e im-
truem superficialmente as suas filhas para que 
mais ligeiro estas possam ser pedidas em ca-
samento. 

Irrisorj", não <5 verdade? Os de hontem. ape-
zar da sua ignorancia e curteza de vistas, se 
ás moças i r g a v a m a luz intellectual, 110 entan-
to obriga cam-nas a ser mais recatadas e pundo-
norosas; emquanto os de hoje, julgando-se mui-
to sábios, por facilitarem ás jovens um simplis-
simo conhecimento das letras, concorrem para 
que as cabecinhas Ocas de Ideal cultuem mais 
a vaidade que as letras; adornem mais o pliy-
sico que o intellecto: pveoecupom-se. cmfim, 
mais com o corpo do que com a alma. 

" N e m tanto, nem tampouco", adverte-nos a 
sabedoria popular. Busquemos, portanto, o meio 
termo, e estaremos então num plano mais dese-
jável. e mais perto, por conseguinte, dt- solu-
cionarmos, de um modo mais consentanco c-om 
as luzes do século X X , — o ípaçno problema 
da educação ef f lc iente da mulher. 



c e n i R O 
E* indispen-

sável para o 
bom gosto de 
uma casa um 
centro 'bordado 
na mesa de 
jantar. E s t o 
que boje apre-
sentamos a o s 
olhos artísticos 
de nossas lei-
toras. é de a d. 
nrravel ef feito. 
O risco será de-
caVadn c o m 
papel ciiimico 
cm um pedaço 
de cambraia de 
1111I1'» com :iíí 
cent i m ctros 

qii Mlr:; Io». 
Mediante o 

quantia de . . 
:s*OOA. remet-
teremos. <» ris-
co em tamanho 
natural, p e l o 
correio. 

Xo centro, os 
grãos são bor-
dados de car-
donnet, e as 
nervuras. com 
ponto de rele-
vo. Os gallii-
nhos podem ser também executados em cordon-
net, e a decoração será completada por grupos 
do grãos bordados á ingleza. 

Os liordados da toalhinha será guarneddo de 
cascado formando ameias. 

Centro de mesa em cambraia de linho 

CASEADO 
PARA 

LINGERIE 

Xaturalme: -
te. leitora ami-
ga, t e n d e s 
muitas vezes 
necessidade dc 
modelos de ca-
se: dos. seja pa-
ra ornamentar 
a lingerãe, se-
ja ainda para 
giiíirnecer a «< 
rouplnhas das 
creanças, a s 
mantas dos rc-
cem-nascidos. 

Este modelo 
que figura a-
baixo é formo-
síssimo: a gra-
vura represen-
ta-o cm tama-
n h o natural; 
será, pois. fa-
ciiinio. decal-
cai -o com o pa-
pel chimico, no 
tecido, multi-
piicando-o lau-
to quanto fôr 
necessário. 

o festHo (' guarneddo de bordado Ingle»,, com 
brides cordonnées. Xo centro tem um grupo do 
grãos, e entre cada pétala dos fiorões tom lam-
bem 1111». A extremidade de cad-i pétala easea-
da pelo systema ingle. 

Cascado para "Lingerie" 
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Quando miss Klsie WendelI entrou no escriptorio, 
o senhor Meagher levantou-se sorrindo, e estendeu-
lhe a mão, não sem certa rudeza. Era um homem 
energico e obeso: sorria com muita facilidade, e 
sob a expressão benevolente dc seu 'rosto havia um 
sorriso vago que nem elle mesmo seria capaz de ex-
plicar. Era talvez uma censura a si proprio, talvez 
um recondito resentimento contra todos aquelles a 
quem a sorte acariciava mais do que a elle. Esse re-
sentimento crescia agora, avolumava-se prodigiosa-
mente, ao ver que a fortuna favorecia a uma joven 
inexperta, pobre e ingênua que era empregada sua... 

Haviam-lhe contado que os successos que sua em-
pregada alcançara na Bolsa subiam a mais de cem 
mil dollars. e estava ancioso por conhecer os por-
menores. 

Recordou suas desastradas experiencias no jogo 
da Bolsa, c intimamente desejou que a joven so-
mente tivesse ganho uma fracçãosinha da cxhorbi-
tante somma. 

— Desde a primeira semana, desde o primeiro 
dia que a senhora vciu aqui, senhorita WendelI, notei 
immcdiatamentc ser a senhora uma creatura extraor-
dinária. 

— Obrigada, — respondeu-lhe miss WendelI, 
mostrando graciosamente as cóvinhas que o sorriso 
cavava em suas faces. 

O senhor Meagher inclinou-se profundamente. 
— Queria saber como conseguiu dar o golpe, 

senhorita... — disse o chefe vendo-a sorrir, c pela 
primeira vez observando que o sorriso dava ao sem-
blante da jovem uma encantadora expressão. 

— O snr. deseja saber? Pois não ha nisso ne-
nhum mysterio. Certo dia recebi uma carta dum 
corretor da Bolsa. Não sei até agora como conseguiu 
saber o meu nome. Offcrecia-me umas vinte acções 
de uma companhia de petroleo... Tinha eu a somma 
justa, e as comprei... 

O senhor Meagher sohresaltou-sc involuntaria-
mente ante aquella ingênua mostra de confiança. 

-— Sem investigar antes o caso? Sem pedir a 
opinião de uma pessoa experimentada? 

— Para que? O vendedor me garantiu que as 
acções augmentariam dc valor cm menos de trinta 
dias. 

A o ouvir isso, o gesto tompassivo que transpa-
recia no rosto do senhor Meagher, accentuou-sc ainda 
mais. A moça continuou: 

— Comprei-as a trinta e oito. Subiram imme-
diatamente a quarenta, a cincoenta, a sessenta. Pouco 

depois, e subitamente, a oitenta e a noventa. Quando 
cada acção chegou a valer um dollar, vendi as mi-
nhas. . . 

— Um dollar? Sim senhor! . . . 
O obeso financista estava outra vez tranquillo; 

novamente acreditava na justiça do mundo. A cal-
cular pelo começo da narração a joven não ganhára 
sinão uns cinco mil dollars. 

Seu orgulho apaziguou-se, afinal. 
Miss WendelI parecia contente também e com 

maior fundamento. 
— Emfim, ganhei um total de setecentos mil 

dollars, — respondeu. — Depois comprei acções de 
uma companhia de cobre. O corretor offereceu-m'as 
a um dollar. Adquiri mil acções que mais tarde vendi 
a nove dollars... 

— Oh! — interrompeu o senhor Meagher, fa-
zendo cálculos mentaes. — E diga-me senhorita, co-
brou os dividendos? — indagou quasi desfallecido. 

O rosto da moça illuminou-se. 
— Sim, para comprar em seguida acções da 

"Companhia de Metaes Consolidados". 
— A h ! disse o banqueiro. — Eu também fiz ha 

algum tempo uma operação semelhante. Comprei 
as acções a quatro dollars... 

E se deteve não querendo confessar quanto havia 
perdido na transacção. 

— Eu, continuou Elsie vendi as minhas a trez e 
meio. 

— Vendeu? E a como as tinha comprado? 
— A oitenta centavos — respondeu miss Wen-

delI com um delicioso sorriso. 
O senhor Meagher olhou-a fixamente. 
— Supponho — disse depois de uma pequena 

pausa — que comprou também acções da "P.ronze 
Colodión". 

— E' verdade, — replicou com vivacidade. — 
Comprei cinco mil acções. 

Meagher introduziu o indice entre o collarinho 
c o pescoço, como si se sentisse sut focado. As acções 
da "Bronze Colodión" haviam dado um salto de 
cinco a oitenta dollars, por ter corrido o boato de 
um estupendo comracto de cartuchos para a Rússia, 
e baixaram immediatamcnte, com a mesma facilidade, 
quando todos se convenceram (le que o boato carecia 
de fundamento... 

— Quer dizer que a senhora perdeu tudo, não? 
— Não senhor. Vendi minhas acções durante a 

alta. 
O senhor Meagher ficou em silencio. Não tornou 

a fazer mais perguntas. Estava convencido de que 
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a sua joven empregada tanto havia prejudicado a 
elle. como aos outros homens de negocio. 

— Bem — disse afinal: — sentimos muito per-
dei-a Miss WendelI. 

— Eu também o sinto, — respondeu. — Sempre 
fui tão bem tratada aqui... 

— Felicito-a, — proseguiu Meagher, — c antes 
que se retire quero dar-lhe um conselho. Guarde o 
que tem. e deixe dc jogar. . . Que é a Bolsa sinão 
um jogo? Tarde ou cedo acabará perdendo. Escute 
meu consellio. A senhora tem tido sorte, mas não 
continue jogando... 

Miss Wandell, já de pé contemplava-o fixamente. 
— Muifo agradecida, senhor Meagher, seu con-

selho é opportuno... Todo o dinlieiro que possuo, 
está actualmente empregado na "Companhia de Pe-
troleo". . . 

Estava inquieto. Franziu o cenho. Taniborillou 
com os dedos na vidraça, e perseguiu inutilmente 
uma mosca errante... Consultou o relógio, c depois 
com ares de importancia c serenidade, tomou o tele-
phonc, e pediu uma communicação. Ao eal>o de 
uma breve pausa, deu o numero de uma companhia 
c dc um indivíduo. 

— Mister Burt? Falia Mister Meagher. Quero 
que me compre mil acções da Companhia de Pctro-
leo. Sim, segunda feira pela manhã. Creio que meu 
saldo é sufficiente para cobrir o valor. Xão é assim? 
Não? pois então eu vou envia/ um cheque com a 
diffcrcnça. Diga-me, que sabe você acerca da Com-
panhia de Petrolco? Ban, não importa, tenho magní-
ficas informações. 

— Roberto, — disse — vou falar, já que não te decules. 
não me pedes em casamento t 

O senhor Meagher retrocedeu um passo. 
— Quer dizer que se metteu em outra aventura, 

e desta vez arriscadissima?... 
— Absolutamente! As acções da Companhia de 

Petroleo estão sendo vendidas a trez dollars, e tenho 
certeza que subirão a trinta. 

O homem inquieto, pôz-se de pé, e estendendo a 
mão a sua antiga dactylographa, falou: 

— Siga meus conselhos. Desejo que tenha bôa 
sorte, e que fuja da Bolsa. Lá não é lugar para uma 
mulher. No fim acaba-se perdendo. Bem. Adeus. 
Não creio que a senhora tenha agora necessidade de 
recommendações... Adeus miss WendelI. 

Logo que a moça sahiu, o senhor Meagher sen-
tou-se perto da janella, e começou a olhar pensati-
vamente atravéz dos vidros. Sentia um intimo ran-
cor, considerando que na mesma Bolsa em que Mis 
WendelI fizéra fortuna, elle perdera a sua, e ella 
não era sinão uma empregada de seu escriptorio, que 
escrevia a correspondência a oito ou dez dollars por 
semana. Suspirou profundamente. Ganhava vinte 
mil dollars por anno, é verdade, mas como uma sim-
ples menina, pudéra entrar de súbito no reino dos 
poderosos?... 

abandonar o 
escriptorio, a senho-
rita WendelI tomou 
um taxi, e dirigiu-
se á pensão onde 
morava. Esta dupla 
separação dos anti-
gos vínculos, não 
era uma simples co-
incidência : era o 
que ella tinha pre-
meditado durante os 
últimos febris mo-
mentos dc seu êxito. 

F i c o u alguns 
instantes contem-
plando aquella pe-
quena alcova, onde 
fluetuavam os seus 
sonhor. dourados, os 
sonhos dc hontem 
que eram a 'cal ida-

forque He de hoje. 
O quartinho não 

era muito confortá-
vel. Entretanto vivera alli horas muito felizes. 

Pensava então cm Roberto Huntcr... 
Tinha permanecido alli até aquellc dia, para gozar 

o cf feito do contraste. 
Agradava-lhe pensar que a casa inteira podia 

pcrtcnccr-lhe si o quizesse, c sem prcoccupar-se com 
o preço. O facto de trabalhar sem necessidade, de 
viver em um logar sem estar obrigada a isso, trans-
bordava-a dc alegria. Mas decidiu mudar de vida 
esse mesmo dia. Uma hora mais tarde, estava ins-
tallada em um luxuoso hotel para familias. 

Ao descer para o vestibulo do Weldon-Arms, um 
porteiro negro que ostentava tantos galões dourados 
como um marechal dc França, annunciou-lhc cortez-
mente: 

— Senhorita WendelI, um senhor a espera. 
O coração da joven, bateu violentamente. Con-

teve-se entretanto. Quando atravessou o vestibulo 
atravéz das columnas e das jarras de flores, jâ 
estava tranquilla. Dc repente um joven levantou-se, 
c dirigiu-se para cila. Seu rosto delgado tiri.ia uma 
expressão de firmeza, donunciadora de grande ener-
gia. Seus olhos escuros brilhavam suavemente. 

— Bemvinda, Elsie! 
Ella quasi dc máu modo, estendeu-lhe mão. 
— Faz muito tempo que me esperavas, Roberto? 
— Eu creio que toda uma eternidade, — disse 

o rapaz em voz baixa. 
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Emquanto comiam, 
entre um c outro inter-
vallo de silencio, riam, 
fingindo muita alegria. 

A senhorita Wan-
dcll bebta sua ciiicara 
dc café, quando dc re-
pente ficou muito seria. 

— Roberto, — dis-
se, — vou falar, já que não te decides., 
me pedes etn casamento? 

Hunter ficou surprehendido ante essa pergunta. 
Mas não se desconcertou. 

— Eu já te propuz isso uma v e z . . . 
— Sim, mas. . . 
Elle mexeu silenciosamente a chicara de café. 
Sim, — continuou depois de uma pequena pausa; 

— a fortuna te fez mudar de caracter... os dese-
j os . . . as aspirações... eu sou um simples empregado. 
Com meu soldo não poderia satisfazer nem o mais 
simples dos teus caprichos. Um abysmo cavou-se 
entre nossas vidas. 

A moça mordeu os lábios. 
— De maneira que porque a joven a quem di-

zias querer... teve a sorte de ganhar dinheiro... 
preferes bandnnal-a... 

Hunter olhou-a .supplicante. 
— Nunca poderás comprehendcr-mc. Eu an-

siava por melhorar minha situação af im de casar-me. 
Todos meus anbelos agora são inúteis. um or-
gulho que se justifica perfeitamente. 

— Nunca pensei que se fosse mais feliz sendo 
pobre, — disse a joven com voz tremula. — Eu con-
tinuo a querer-te como antes... 

— Ah, EIsiel Não digas issol Não reparas como 
soffro? A causa de tudo é o teu dinheiro, a ma-
neira pela qual o ganhaste. Si fosses uma rica her-
deira da quinta avenida e nos tivéssemos enamorado, 

— Crciu que o lamento, mas a senhora não me quis escutar. 

Porque não — Deves aprender nem que seja para matar o 
tempo. 

Elsie vacillou um momento, e tocou levemente 
no braço de Hunter. 

— Si não te conhecesse suficientemente, Ro-
berto, diria que és descortez. Por minha parte res-
peito teus sentimentos, mas nem por isso deixo de 
ser menos infeliz. 

— Sou dono dos meus actos, — respondeu com 
uma aspereza que a joven comprehendeu ser devida 
á luta intima que mantinha comsigo mesmo. — Qual-
quer destes dias, Els ie . . . 

— Sim Roberto, qualquer destes dias... 
Quando os olhares se encontraram ambos es-

tremeceram. 
Elsie Wcndell recebia diariamente propostas ma-

trimoniacs de pessoas que nem siquer conhecia de 
vista, emquanto Hunter preferia considerar desfeito 
seu compromisso. 

— Até logo, foi sua frase dc despedida, olhando-
a apaixonadamente... 

A fortuna havia trazido a Elsie tantos prazeres 
como dissabores. Suas amigas não eram como a 
cigarra da fabula. Todas tinham suas occupações; 
e assim mesmo, quando estavam cm liberdade para 
divertirem-se em sua companhia, nunca consentiam 
que ella fizesse o menor gasto. Cada uma pagava o 
que gastava, e não passava nem um só dia que não 

— Vou um minuto ao meu quarto, c descerei 
immcdiatamcntc. 

Seu appartamento era encantador. Rcflectía a 
arte de uma mulher de bom gosto. Estava Commo-
vida, c sentia uma sensação de desagrado e de tris-
teza. Mas nem por isso deixou dc olhar com alegria 
umas bcllissimas rosas vermelhas collocadas sobre a 
mesa da salcta, comprchcndendo então, porque Ro-
berto havia chegado com tanta antecipação. 

Apenas retocou a "toilette", e desceu. 
Hunter ficou surprehendido com sua rapidez. 
— Como? Já está prompta? exclamou. 
— Como já esperaste muito tempo.. . E depois 

estou com tanto apetite ! . . . Mas Roberto, porque 
comprastcs tantas rosas? Sei que custam vinte c 
cinco dollars a dúzia. 

— Pensei que te agradaria, — balbuciou gorando. 
— Onde queres ir almoçar? Não te esqueças que o 
dia de hoje c um dia extraordinário... 

E insistiu cm sub-
linhar o extraordinário 
para convencei-a de que 
devia ir almoçar no lu-
x u o s o "Delmonie". 
Para conscguil-o discu-
tiram todo o trajecto, 
e até perderam o ape-
tite. 

seria diííereiitc. Neste caso, talvez tc agradasse 
fazer papel dc pobre. .Mas quando ereis pobre dese-
jaste riqueza e a obtiveste; c, pois, natural que quei-
ras gastal-a, rodear-te dc luxo, gozar, viajar. Gas-
tarás cm uma hora mais dinheiro do que o que eu 
ganho cm um mez. Nestas condições não poderemos 
ser felizes. 

— Que queres que eu taça então? que jogue o 
dinheiro na rua? 

— Não, quero que o desfruetes. 
Falava çom esse orgulho dos pobres. Não que-

ria que ella nem por um instante pudesse insinuar-se 
que elle tivesse interesse naquella fortuna ganha ao 
azar. 

— E agora que vacs fazer? Dcixastc o escripto-
rio c teus dias dc ocio hão de parccer-te interminá-
veis. Pensas acaso cm coser para os pobres? 

— Não sei coser. 
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caissc algiuna ducha fria sobre as suas mais cálidas 
intenções. Ademais, suas amigas divertiam-se menos 
que antes, porque todas nas horas dc ecio se occupavam 
em fazer roupas para os pobres, e Elsie ignorava com-
pletamente o manejo da agulha. Seus «lias eram 
tão monotonos!... 

Aos poucos percebeu que a divertida uccupação 
de comprar vestidos ia já perdendo o interesse. Po-
dendo escolher entre as múltiplas diversões de New 
York, preferia não ir em nenhuma. O que desejava 
era fazer alguma cousa util. Era uma formiga que 
se aborrecia intensamente com seu papel dc cigarra. 

Com o tempo deixou-se arrastar ppla nova vida. 
Xão podia explicar como havia entrado naquella 
correnteza. A's nove da manhã depois dc lêr as car-
tas — menos numerosas agora — que lhe dirigiam 
seus admiradores, — e depois de lêr os diários que 
se occupavam de caso extraordinário, dirigia-se 
á Bolsa. 

E alli mesmo, demite das costureiras, se abraçaram com ternura... 

Abandonava seu escriptorio ás tres, c descansava 
até que sahissem os diários que traziam as noticias 
do movimento da Bolsa. 

Entretinha-se com isso até ás seis e meia. Duas 
vezes por semana, se encontrava com Roberto. 

A força dc muita applicação aprendeu muitas 
maximas dc especulações na Bolsa. Comprehcndeu 
que a çctirada das utilidades evita a ruina, e pensava 
que podia prever as tendencias do mercado. 

De maneira que em vez de limitar-se ás acções 
baratas, adquiria acções a cento e dez dollars ás 
dez horas da manhã, para vendei-as a cento e onze 
ás quatro. 

Não poucas vezes ficava interessada em uma de-
zena de acções differentes e retirava os lucros apenas 
se apresentasse opportunidade. 

Para seu corretor era um bom negocio, e as 
próprias amigas de Elsie, começaram a converter 
suas economias em acções. Algumas chegaram a 
pedir-lhe dinheiro emprestado para arriscar no jogo 
da Bolsa. 

E ganhava constantemente. 
— Pareces outra mulher — observou rindo Ro-

berto. — Andas tão preoccupada sempre... 

— Achas? pois nada me preoccupa. 
— Acredito, mas não é essa a impressão que dás. 
Ia accrcsccntar que dia a dia augnicntava o es-

paço que os separava, mas preferiu calar-se. 
Si Elsie parecia outra, era sem duvida por que, 

naturalmente, já pensava de outra maneira. 
Havia apprendido a dissimular suas emoções e 

a contar seus desejos. Um dia saiu de seu escriptorio 
muito satisfeita porque só lhe restavam umas poucas 
acções da "Companhia Industrial dc Álcool", e estas 
tinham baixado trinta pontos. 

Emquanto esperava o elevador, ouviu a conver-
sação dc dois indivíduos que falavam delia. 

— Essa é Elsie Wcndcll. 
O outro que tinha uma burba por fazer ha mui-

tos dias, olhou-a de relance: 
— Que sorte tem tido essa menina!... 
— Nem fallc uma simples dactylographa... 
— Parece que anda louca por dinheiro... 

No rosto sc lhe 
nota uma sc.le insa-
ciável . . . 

Não ponde ouvir 
mais, mas isso foi o 
sufficicnte para in-
dignai-a. 

Quando entrou 
cm sua casa, sentou-
se deante do espelho, 
ficou a meditar no 
que ouvira. 

Nem sc lembrou 
•íe ler os diat:os. 

Pensava na épo-
ca feliz em que não 
se cansava dc fazer 
planos, e de pensar 
cm Roberto. Dedicou 
depois uma hora á sua 
toilette, sorrindo com 
tristeza á idéia de 
que ninguém iria ad-
rniral-a. A vida pa-
recia-lhe árida c mo 
notona. Recordava as 
idéia1- dc seus paes, 
para quem a mulher 

não deveria exercer nenhuma outra occupação que 

não fosse a do lar doméstico... 

• * * • 

Sem fazer nenhum plano, 110 dia seguinte não 
foi ao escriptorio. Roberto fonvidou-a para ir almo-
çar. Dc repente pensou que daria toda sua fortuna 
por um beijo. 

Fazia muito tempo que o rapaz não !hc dizia 
nem uma frase de carinho, essa ausência dc affecto 
feriu mais profundamente sua sensibilidade que os 
commentarios daquelles indivíduos. 

Um dia voltou ao escriptorio. v notou que lhe 
faltava o espirito alegre de outros tempos, c no dia 
seguinte, deixou-se ficar em casa fazendo um calculo 
de seus haveres. 

A importancia accusada quasi lhe produziu uma 
vertigem, e a si mesma confessou, que desejar mais, 
seria refinada ambição. Foi ao escriptorio c disse 
ao seu agente que resolvera não rcalisar transacções 
temporariamente. 

Fm seiruida dirigiu-se ao escriptorio do senhor 
Meagher, que a saudou dc longe, sentado cm sua 
cadeira. 
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— Ah ! miss Wcndell ! Alegro-me dc vcl-a. Em 
que llie posso ser util? 

— Queria voltar ao seu escriptorio, Mister Mca-
gher, —. disse docemente. 

Mister Meaghcr que acabava de perder dois mil 
dollars na Companhia dc Pctrolcos, estava dc máu 
humor. 

— Dc maneira que a senhorita não quiz seguir 
os meus conselhos?... 

— A que quer o snr. se referir, mister Meaghcr? 
— Oh! nada... 
Sorriu friamente, e, pela maneira indecisa da 

moça, pensou que ella tinha motivos para grande 
afflicção, c disse: 

— Crcia que o lamento, mas a senhora não inc 
quiz escutar... 

Agora não o duvido — disse cila sorrindo c pon-
do-sc dc pé. 

— Dirija-sc a uma casa de costura, — conti-
nuou mister Meaghcr, — talvez encontre collocação 
melhor. 

Elsic que trazia no bolso um cheque dc vinte 
mil dollars, que representava o resultado dc uma 
transacção dc minima importancia, teve desejos de 
exhibil-o aos olhos do homem, dizendo-lhe ao mesmo 
tempo a opinião que se havia formado do seu ca-
racter. 

Contcve-se no entanto, voltou-lhe as costas e saiu. 
Convenceu-se uma vez mais que o dinheiro era um 
obstáculo ás suas aspirações. E apezar da enorme 
fortuna que tinha accumulado, sentiu-se desampa-
rada. A idéia de outras especulações, aborrecia-lhe 
profundamente. A distancia entre ella c Roberto pa-
recia-lhe cada vez maior. A vida sem trabalho era-
llie insupportavel, e o dinheiro sem o amor dc Roberto, 
absolutamente inútil. 

Fazia já muito tempo, que Roberto não lhe falava 
em sua vicia. E por esse motivo ella calára sobre a 
sua, e isso contribuía para afrouxar cada vez mais 
as suas relações. Ambos guardavam completa re-
serva. 

* * * 

Qualquer pessoa que o visse, adivinharia que Ro-
berto tinha adoptado uma resolução irrevogável. A 
expressão dc seu rosto e de seu gesto, indicava uma 
forte vontade. 

Entrou no vasto salão onde algumas jovens cos-
turavam atareiadamente. Passou adeante dirigindo-
se ao escriptorio. Ao passar, viu Elsic inclinada 
sobre a machina cosendo. 

— Elsic! Que fazes aqui? 
A jovem de pé enrubccidn, c tratando de sere-

nar-se. respondeu: 
— Nada, e tú, que vens fazer aqui? 
— Antes responda á minha pergunta, Elsic. 
A moça passou a mão nos cabellos, gesto muito 

cominum nas mulheres quando querem ganhar tempo. 
— Pois não sabias que eu estava aqui? 
— Desde quando? 
— Ha quasi um mez. Precisava de uma occupa-

ção, Roberto. Como vês, ganho meu salario, c es*ou 
satisfeita com o trabalho. 

— Pareces uma modesta menina que está apren-
dendo a coser... 

— E nem sou outra cousa. Mas o que vieste 
fazer aqui? 

Os chefes desta casa propuzcram-mc ir á 
Bélgica fazer propaganda destes artigos. 

— E acceitastes? 
O rapaz não gostou da pergunta. 

— Pois vim aqui para acceital-a. 
Ambos conseguiram acalmar-se. Muitos o f f i -

ciacs curiosos, interromperam o serviço para presta-
rem attenção na conversa dos namorados. 

— Si tivesses necessidade de uma dactylogra-
pha.. . balbuciou a moça em voz baixa. 

Huntcr sentiu que seu coração batia ansiosa-
mente. 

— Estou disposta a ajudar-te em tudo. 
— Queres então vir commigo? 
Ella moveu afirmativamente a cabeça baixando 

os olhos. E alli mesmo deante das costureiras, se abra-
çaram com ternura com os olhos cheios de lagrimas... 

0 VULCÃO STROMBOLIA NOITE, VISTO DO MAR 
O navio deixara a bahia dc Nápoles ao anoite-

cer. E em poucas horas ganhava mar alto, em di-
recção ás ilhas d « I.ipari e ás costas da Calabria.; 

Nessa mesma noite deveríamos passar a algumas 
milhas do Stroniboli, cujas erupções desejava eu 
admirar, como <\spectaculo inédito para mim. Por 
isso, quando, já meia-noite e tanto, os salões se fo-
ram despovoando pouco a pouco de todos seus 
passageiros, ficámos tres senhores argentinos e eu 
em palestra no sumptuoso "ha l l " , á espera de que 
apparcccssc no horizonte a silhueta enorme do 
vulcão. Pouco tivemos que esperar. Cerca de 1 ho-
ra, destacava-se ao longe, acima do mar, um pon-
to luminoso, como uma estrella rara. vermelho a!a-
ranjado em lindo contraste naqucllc povoado 
oceano astronomico. 

Situámo-nos 110 tombadilho, debruçados na 
amuracla, binoculos em punho, os olhos fixos na 
luz que se afundava e crescia, á medida que a 
embarcação ia cortando celerc a superfície cal-
ma e clara do Mediterrâneo. Já avistavamos 
agora o dorso do gigante que se levantava enor-
me desde o mar até a um farrapo dc nuvem que 
lhe circutndava o tope incendiado. Em meio do 
oceano adormecido, na calma da noite esttcila-
da, o espectaculo que admiravamos era impres-
sionante e majestoso. A cratera do Stromboli 
deixara de ser então um simples ponto Iumín.so, 
perdido no horizonte, para surgir-nos em toda 
seu esplendor, como unia grande fogueira ou um 
incêndio de enormes proporções. 

Rcflectia-se sua claridade no ceu, e descendo 
pelo dorso da montanha, ia estender-se lá em-
baixo, illuniinando as aguas do mar. De súbito, 
as chanunas cresceram, tomaram vulto, mais 
brilhantes e mais rubras. Accentuou-se o cla-
rão cm volta. Os reflexos vermelhos das aguas, 
alargando seu circulo, pareciam querer atiin-
gir o navio, rebriIhando. sinuosos, como cobras 
dc fogo. E a primeira erupção estalou, atirando 
ao ar uma cascata dc fagulhas, que iam morrer 
no alto e, abrindo-se cm leque, cahir como péro-
las de fogo sobre o costado negro do vulcão. E 
depois, — era uma fita incandescente que pouco 
a pouco sc desenrolava ua silhueta csc v a do 
grande conc até desapparecer e apagar-se na 
profundeza das aguas. Escancarou-se a bocca d? 
fogo duas, tres, cinco vezes. E uma vez mais e 
mais outra, nossos olhos se extasiaram na con-
templação do quadro soberbo. Pouco durou essa 
visão de apotheosc. Vinte minutos no máximo. 
Da mesma fôrma que surgiu, extinguiu-se, como 
um ponto vermelho, a desvanecer-se no horizon-
te. Ficou porém em nossa retina, e ahi a con-
servaremos como quadro precioso c raro. . . 
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PARA COMBATER A CRISE DE CREADAS 
Organizemos sem grande des-

peza agradaveis quartos para 
nossas serviçaes 

Damos hoje quatro typos de quartos 
para creadas, que podem ser executados a 
preços rasoaveis. Esses quartos são cara-
cterisados por um enquétismo cuidadoso, a<> 
qual. nossas creadas modernas não são in-
diíferentes. E como é certo, segundo af -
firmação das próprias domesticas que a 
causa de sua instabilidade 6 a falta abso-
luta de conforto, provemos-lhe, applicando 
nisso um pouco de engenhosidade, que es-
tamos promptas a ajudal-as com toda nossa 
bôa vontade, para que se satisfaçam cm 
nossa casa c . . . fiquem comnosco de bôa 
vontade. 

A o redor de moveis simples, arranje-
mos um crctonne alegre, cm harmonia com 
a pintura da parede. Não esqueçamos da 
commoda, do guarda vestidos e das cot ti-
nas. tudo ornamentado com o mesmo crc-
tonne, nem das prateleiras para livros, bibe-
lotes e objectos de uso pessoal. 

Fio. 1 — Duas taboas dc madeira acima 
da cama divan, servem para <»s livros c os 
bibelots da "nurse" ou da scrviçal. l ' i c -
tonne branco com flores azues, harmeni-
sam-se perfeitamente com moveis de bambu 
e junco. Doze metros desse crctonne, é 
sufficiente para fazer as cortinas, a coberta 
para o leito, a guamição para a mesa de 
toilette. e o paravento. Cortinas leves de 

Fig. I I 

moussclinc, dão 
â claraboia um 
aspecto decora-
tivo. 

O tapete junto 
ao leito «leve >er 

i também azul. E 
P ' este quarto, com 
. i todos os demais 

utensílios como 
sejam jarro, ba-
cia, copo e uma 
pequena morin-
ga. fica muito 
em conta, e pôde 
s e r executado 
por toda dona de 
casa capricho- a. 

Fio. I I — Nove 
metros de cre-
tonne é suf f ic i -
ente para exe-

, cutar as cortinas 
*jda janella, gtu.r-
.; necer a mesa de 

toilette. c a cama 
.'•' de ferro esmal-

tado. 
Sobre o creado 

mudo, quatro pés 
sustentando um 
"plateau" de f e r -
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ro também csiual-
tad», colloca-se um 
castiçal com a res-
pectiva vela. Na pa-
rede, uma taboinha 
de madeira estreita 
o despertador. 

F. como comple-
e pequena, sustenta 
mctflo da nossa ex-
plicação, apresenta-
mos ás nossas leito-
ras o clichê ao lado, 
outro exemplo dc 
q u a r t o modelar c 
economico. 

FIÍÍ. I I I - - A fi-
gura III , apresenta-
nos moveis de ma-
deira branca: a ca-
ma, o armario, uma 
cadeira de palha, c 
duas mesas das quacs 
uma servirá para 
toilette. 

A mesa de toi-
lette é dissimulada 
por uma cortina que 
corre na tnesma va-
reta da cortina da 
janella. 

Entre a janella e o armario, vemos o cesto, 
de vime da domestica, com uma cobertura do mesmo 
tecido que a cortina da janella, podendo mesmo servir 
de mesinha. 

No chão um linoleutn. L*m tecido em quadrados 
fixo ua parede, cmmoidurará o espelho oval. Onze 

FIG. I V 

FIG. I I I 

metros de cretonnc são necessários para guarnecer 
este gracioso quarto. 

FIO. IV — Aqui os moveis de madeira são pinta-
dos de côres claras. Si não pudermos executar, nós 
mesmas, este trabalho que importa em insignificante 
despeza, teremos de gastar no minimo mais um terço 

para adquirir a mo-
bilia já pintada, 
que deve constar 
de uma commoda, 
um creado mudo, 
uma cadeira, uma 
cama e um lavato-
rio. Uma cortina 
presa directamente 
sobre a tabôa fixa 
acima do leito, dis-
simula o guarda 
vestidos. Na pare-
de um armarinho 
sem fundo e fe-
chado por uma 
cortina. No chão 
um tapetinho fel-
pudo e um lino-
leum de quadrados, 
perfeitamente e-
gual ao que cobre 
o toilette. E pata 
terminar oito me-
tros de ch;ta alli-
mã clara com pin-
tas escuras, .juar-
necem o quarto. 
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A desconhecida á hora do costume, appareccu 
aquelle dia entre o labiryntho dos mausoléus; e elle 
sentiu-se repentinamente dominado por uma curio-
sidade imprecisa e inexprimivel ao perceber que 
aquella jovem ficava diariamente muito tempo no 
cemiterio. 

Occupava-sc elle bem pouco com as mulheres, 
olhava-as como séres inconsistentes, artificiaes e ex-
quisitos; e foi unicamente sob o ponto de vista psy-
chologico que tomou um certo interesse por aquella, 
chegando mesmo a seguil-a clandestinamente, fur-
tivo e secreto, por entre as tumbas. Porque não era 
logico que o ser joven e são que adivinhava naquella 
mulher vivesse a tal ponto de recordações de um 
morto. Seria viuva? Õh fidelidade inconcebível de 
amôr! Mas algo de pueril e incerto emanava delia 
revelando-a donzella. 

E como as cruzes, os tumulos e as arvores o 
dissimulavam perfeitamente, elle poude contemplal-a 
á vontade, soluçante, convulsa de dôr ao lado de 
uma tumba branca. 

— "Choraria seu filho?" — pensou novamente 
o rapaz sentindo no coração uma sensação aguda e 
nova que o surprehendeu; notou que o zelo de sua 
philosophia começava a desfazer-se máu grado seu. 

O tumulo tinha sobre sua pedra branca estas 
únicas palavras: 

Jacob 9 annos 
Seria seu filho? Mas aquella maternidade era 

inverosimil para aquella juventude. 
E com toda a energia o joven negava-se a crer 

que ella fosse mãe. 
O enigma daquella desconhecida intrigava-o cada 

vez mais. N o dia seguinte poude vêl-a quando ap-
proximava-se ao tumulo. Parecia ter vinte cinco 
annos mais ou menos, seus olhos eram bellos e fati-
gados, e no paroxismo de sua dôr, uma resignado 
muito nobre dimanava delia; parecia um ser de ex-
cepção, uma alma preciosa e rara. 

Era uma manhã de outomno pallida e dourada. 
U m grande silencio pesava sobre todas as cousas. 
Até os passaros pareciam recolhidos. De minuto em 
minuto caía uma folha secca. Elle a viu chegar, 

ajoelhar-sf: com a cabeça entre as mãos delicadas, 
absorver-se cm um pensamento profundo. Não cho-
rava. Com passo de lobo elle approximou-sc, e cila 
ao levantar os olhos viu-o de pé ao seu lado con-
templando-a. 

— Como soffrc a senhora! — murmurou com 
um acccnto de infinita piedade. 

Ella olhou-o um momento com seus olhos cin-
zentos, inquietos, indagadores e medrosos, com seus 
bellos olhos infantis e puros. Depois pouco a pouco 
se.'.tiu-sc invadida pela confiança e recobrou sua 
expressão verdadeira, triste e doce. 

— Sim. sof f ro muito... — respondeu. 
O rapaz retirou-se sem ousar interrogal-a de 

novo. O soffrimento daquella moça torturava-o. não 
porque chegasse a comprehendel-o, pois a dor alheia 
nos é sempre inconcebível, mas porque sentia-se im-
potente para consolal-a. 

Tornaram a ver-se outros dias mas não se fa-
laram. 

Um dia ella accrescentou: 
— Consola-me vir. Era meu irmãozinho, quasi 

meu filho. Não tinha outra pessoa sinão elle no 
mundo. Tinha-o educado. Sou desenhista; traba-
lhava para elle. Agora já não tenho ninguém no 
mundo; trabalho para mim. . . o que não satisfaz.. „ 
Oh, cavalheiro, como a vida é .odiosa!... 

— N ã o ! respondeu com vehemencia. — A vida é 
bôa . . . Si tem commetim_,ntos dolorosos, dos quars 
não conhecemos a causa, por outro lrdo. que felici-
dade e que delicias nos offerece também! 

— A h ! — disse ella saccudindo a cabeça com 
uma resignação e uma tristeza innominaveis. — Eu 
amava demasiado á essa pobre creança. De agora em 
deante não mais terei alegria... tudo terminou pa a 
mim. . . 

— Não diga isso, senhorita! A própria vida que 
nos fere, nos offerece consoh. A senhora nac ces-
sará de sentir-se vinculada á memória de seu irmão-
zinho. . . mas algum dia ha dc cessar de s o f f r c r . . . 

Admirava-se de suas próprias palavras. Para ar-
rancar aquella mjça dc sua infinita magua elle es-
quecia seu pessimismo c os argumentos brotavam 
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maravilhosamente de seus lábios para defender 
as cxccllcncias da vida. 

Ella sorriu com amargura: 
— Percebe-se, cavalheiro, que o snr. foi 

sempre muito feliz. 
— Feliz, feliz, cu? 
E accrcsccntou lentamente: 
— Eu sou a creatura mais triste do mundo. 

A senhora pelo menos conheceu um a f fec to 
grande: quanto a m i m . . . nunca ninguém amou. 
Sempre vivi só, terrivelmente s ó . . . 

Os olhos da moça encheram-se de uma in-
dizivcl expressão dc piedade; a tristeza dellcs 
mudava-se por uma dulcissima expressão de bon-
dade extranhamente radiosa. . . 

Quando se separaram ella lhe perguntou: 
— Como se chama o snr.? 
— f,uiz, senhorita. 
— Eu mc chamo Margarida. 
E a ternura discreta com que ella lhe es-

treitou a mão, foi na vida a primeira doçura que 
elle conheceu. 

Recebeu-a como esposa num desses dias de 
inverno parisiense triste, brumoso e escuro. 
Mas o alvoroço que lhe enchia o coração era 
como um sol que dourasse todas as cousas. Pa-
recia um enfermo saturado da suave embriaguez 
da convalescença. Despertava á vida. Quando 
se retiraram os poucos amigos — professores 
do lyceu e artistas — que os haviam acompa-
nhado á egreja Luiz conduziu Margarida em 
seu amplo apartamento de solteiro sóbrio e lu-
xuoso. 

Tremia l igeiramente; ella parecia mais se-
rena. Dominava-a um amor silencioso, um amor 
immenso e tranquillo. Olhou-a por muito tempo, 
sentada em seu gabinete de trabalho, pequena e 
suave em seu vestido branco, com os caheiios 
negros caidos cm graciosas ondulações sobre a 
fronte, com os olhos cheios de um mysterio infini-
tamente terno. 

Achava-a bella. Pela primeira vez, reparava em 
sua graça physica. E o pensamento de que nada lhe 
pertencera tão intimamente como aquella mulher que 
a natureza, o amor e a lei de Deos faziam eousa sua, 
encheu-o de um orgulho punjante e jubiloso. Chegára 
um pouco tarde em sua vida, embora elle tivesse mais 
de trinta annos. Po r instantes seu scepticismo re-
nascia bastante vigoroso sobre o amor para anali-
sal-o. Porque o juramento de eternidade que havia 
pronunciado pela manhã desconcertava-o. Tremia 
ante aqueTle coração ignorado; desconfiava do cos-
tume; atemorisava-o o i gno t o . . . 

Mas os dias passaram, as semanas também, e 
a fonte de venturas adquiria suavidades novas. El le 
conheceu o regresso ao lar, onde o esperava uma 
mulher incansavelmente affectuosa, conheceu o en-
canto das comidas deante de uma esposa sorridente, 
conheceu os sonhos tão suaves ao lado delia; conhe-
ceu as vigílias adoravelmente intimas, em amena con-
versação sob a luz protectora do abat- jour . . . 

Mas as suas dôrcs de cabeça continuavam sempre 
freqüentes. Margarida desvelava-se, não lhe dei-
xava nem por um momento a cabeceira. Mimava-o 
como a ereança, a ponto de não se saber si era seu 
irmãozinho morto a quem um antigo habito de ter-

Não dirja isso, sciihorila! a própria vida que >/<•%• fere 

nos offcrccc consolo. 

nura fazia amar no marido ou si era seu marido, 
a quem de uma maneira longinqua e intuitiva, d ia 
havia começado já a querer no menino. Seu amor era 
silencioso e discreto. E repartindo seu tempo áure-
os trabalhos de arte e o marido, ella vivia tranquilla. 
serena, com o coração satisfeito. 

Uma tarde, ao regressar do escriptorio, Marga-
rida achou o marido com um semblante insólita-
mente animado. Emquanto desfazia-se do sobretudo 
assobiava um estribilho de opereta, e disse ao bei-
ja l -a : 

Encontrei-me com o ministro . . . 
Indi f ferente ella indagou: 
— Com o qual delles? 
— Com o da Instrucção Publ ica . . . Creio que me 

vae condecorar. . . 
Essa caçoada fel-a sorrir. Ella sabia que a alma 

orgulhosa de seu esposo estava completamente ba-
nida de vaidades. 

Riu um riso fel iz lindo como a primavera. Es-
tava satisfeita delle. 

Admirava-o pelo desdem a toda vangloria, pela 
gravidade que o tornava tão dif ferente dos demais, 
e ao mesmo tempo o fazia mais sincero e me lhor ! . . . 

A o regressar no dia seguinte elle falou-lhe de 
um novo encontro; mas j á não era o ministro, e sim 
o presidente em pessoa. Margarida riu-se como na 
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véspera. E como to-
das as mulheres que 
amam, achava en-
graçadissimas a s 
mais futeis caçoadas 
do marido. Mas des-
ta vez quando ella 
tentou conversar al-
guma cousa mais se-
ria custou-lhe gran-
de trabalho fazei-o 
desistir do dialogo 
que por caçoada in-
ventara ter tido com 
o chefe do Estado. 

O terceiro dia 
— Margarida deve-
ria recordar-se dcllc 
durante t o d a sua 
vida — e r a uma 
quinta feira radiosa 
de fevereiro. Estava 
junto á sua mesa de 
trabalho desenhando 
de accôrdo com uma 
illustraçá" que lhe 
havia sid« • cncom-
mcndnda na véspera 
á toda pressa. Can-
tava á meia voz sua 
alegria d e esposa, 
sua confiança na vi-
da. Esperava seu 
marido para o al-
moço. Tinha prepa-
rado pessoalmente 
uns prato? favoritos 
dc Luiz. O coração 
batia-lhe apressado 
sem que ella soubes-
se si era pela lem-
brança dos beijos dc 
despedida. «»u pelo 
alvoroço dos beijos 
do «-egresso. 

Finalmente che-
gara!... Ella levan-
tou-se com um se-
creto estremecimen-
to de alegria, e en-
laçou-lhe o pescoço 
com os braços. Mas 
cheia dc surpreza 
ouviu estas palavras 
severas: 

— Deixe-me, venho do Lyccu... 
Ella olhou-o, então fixamente: os olhos delle 

pareciam-lhe vagos, inexpressivos... Margarida con-
templou-o por um instante; seu coração deixou de 
bater. O bem-amado estava ausente; ella não conhe-
cia aquelle homem exquesito que estava na sua frente. 

E Luiz proseguiu: 
— Todos os soberanos da Europa estavam alli: 

Jorge V , Victor Manuel, Alberto, Alfonso... todos 
foram amabilissimos para commigo... e todos me 
prometteram condecorações... 

Margarida arremessou-se para elle, sacudiu-lhe 
o.s hombros e gritou com toda a vóz: "Luiz, Luiz", 
como si chamando-o assim, desesperadamente, pudesse 

Sou eu... sou eu... sou Margarida, amo-te... 

devolver aquelle corpo abandonado, a alma do nobr; 
amante. 

Mas Luiz continuava divagando, evidenciando 
cruelmente, o seu cerebro desamparado. 

— Luiz, — supplicou ella, — olhe-me! 
Porque parccia-lhe que a luz de sua alma e de 

seus olhes, a luz que aquella alma se apagára, vol-
veria a reanimar-se. Mas Luiz respondia i punjança 
infinita desse grito com a incoherencia de suas inscni-
sateses orgulhosas. Então ella recordou suas grandes 
fadigas cerebraes, sua surmenaye, suas insomnias, s e i s 
vigílias; pensou nos cruéis soffrimerttos de suai 
enxaquecas que presagiavam ha vários mezes sem 
que ella o desconfiasse, a cathastrophe que acabava 
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dc checar. E aterrorisada, sentindo ao mesmo tempo 
medo c vergonha, correu a fechar-se no seu quarto, 
onde sem forças, caiu sobre o leito. 

Dc repente teve uma ideia cruciantc, insuppor-
tavcl: a perda dc sua felicidade. 

Seus trez mezes de ventura tinham-se passado e 
não mais voltariam. Nunca mais experimentaria as 
doces expansões, as trocas de idéias, as mudas con-
templações, os sorrisos Íntimos que uniam seus dois 
pensamentos. 

Terminava irremediavelmente a adoravel socie-
dade intellectual daqucllc homem que era ao mesmo 
tempo seu amante e seu amigo. E que despertar 
horrível depois de tão bello sonho 1 Ella se rebel-
lava. toda crispada, contra a verdade. "Não c possível, 
não é possível l" 

Tinha soffrido menos ante o leito dc morte do 
pequeno Jacob, que ante o cadaver moral de seu 
marido. Antes morrer c inclinando-sc na janella, 
mediu o espaço... 

De repente ouviu um ligeiro ruido perto da porta; 
alguém chamava timidamente querendo entrar. Era 
seu marido, era o ser que tanto cila havia amado... 

Uma onda de piedade invadiu-a. Tornou a ter 
consciência de ser a esposa, dc pertencer áquella pobre 
c< -usa devastada a quem, outróra, cm dias dc ventura, 
tinha-se entregado inteiramente. Não era já aquelle 
homem o seu esposo de outróra, o seu marido, mas 
uni phantasma do amor que havia unido suas vidas, 
um ser débil, enfermo e abandonado. 

Era-lhe querido dc uma nova maneira. Ergueu-
se. Uma grande força circulou pelos seus frágeis 
musculos: .irolpes insistentes chamavam-na á porta. 
Abriu: e estendendo os braços exclamou: 

— Vem, pobre Luiz, meu pobre Lu i z . . . 
E abraçando-o com todas suas forças — cm-

quanto, indiíferentc elle sonhava com suas chimeras, 
— tomou po>:;c maternalmente, com uma indizivel 
ternura de esposa, desse pobre ser desamparado de 
quem de óra em deante devia ser o pensamento c a 
guia. . . 

A lucidez reapparecia 110 espirito enfermo áe 
vez em quando, e dcsapparecia em agonias novas. 
Quando o enfermo chamava-a estreitava-a entre 
seus braços, c lhe offcrccia com o olhar todo seu 
pensamento ardente e puro, ella julgava vêr abrir-se 
os olhos de um morto. E uma absurda crueldade 
reinava em sua sinceridade, posto que naquellcs mo-
mentos de intimidade mental, devesse occultar-lhe 
que caminhava para a loucura c que cila soffria uma 
dôr fie morte. Alem disso apegava-se a esperanças 
insensatas, que, um minuto mais tarde, uma phrase 
d<« pobre enfermo caida outra vez no vácuo vinha 
destruir. 

Conheceu então um pudor nervoso que a fazia 
occultar zelosamente a todo o mundo a enfermidade 
daquclla grande inteUigencia extineta. Desde o princí-
pio. para subtrahil-o ás mofas secretas e inconfessadas 
da creada, despediu-a, obrigando-se assim a todos os 
trabalho materíaes da casa. Chamou um medico 
que decretou abstensão -ompleta de trabalho ao 
doente, por constatar grande anemia cerebral. 

O mal progrediu rapidamente. Os pensamentos 
tornaram-se incohcrentcs. Só o amor subsistia; cila 
suggcitava-se a elle docemente, submissa á demcncia 
do marido, como fôra á razão. O medico disse-lhe 
um dia: 

— Seu esposo precisa ser tratado em uma casa 
especial. 

Margarida teve um sobresalto. 
— O asylo de alienados para o meu pobre en-

fermo? Não, não doutor.. . eu o conservarei com-
migo. . . 

Ella o sabia extremamente frági l : sem defesa, 
sem forças, sem amigos; protegel-o-ia até o fim. 
Scntia-sc com o coração inflammado de ternuras 
novas c quando elle dizia a esmo suas phrases des-
conncxas, escutava sorrindo a estes últimos resplen-
dores dc um espirito em agonia, com o mesmo sorriso 
que teria para os primeiros vagidos de um filho 
seu... 

Como eram pobres, a vida material não tardou 
em tornar-se-lhes precária. Margarida trabalhava 
duplicadamente. Lcvantava-se muito cedo, ia para a 
mesa de trabalho no seu studio, c elle, a quem o ter-
rível mal não deixava dormir, segui-a pucrilmente, 
c installava-se ao seu lado. Ella olhava-o triste-
mente sem dizer nada. Nas horas mais cruéis aguar-
davam Margarida, que vivia esse tempo das 
relíquias de seu amor. A fuga lenta da mentalidade, 
não fizéra o jovem esposo olvidar-se dc uns restos 
da adoração ardente dos dias felizes. 

E era a esta débil luz. reflexo de um amor cm 
agonia, que ella alimentavá seu valor. 

A ' medida que sentia extinguir-se nelle o senti-
mento, apegava-se com um desespero inconsciente ao 
costume das caricias machinaes, c febris beijos sem 
vida, dos quacs tinham todo o sabor para ella de re-
cordações dos outros beijos. 

Mas um dia elle disse medonho, livido, com os 
olhos esbugalhados: 

— Minha mulher! Onde está minha mulher? 
Ella tentou abraçal-o: 
— Estou aqui, querido de minh'alma, estou aqui 

sempre ao teu lado. . . 
Luiz repelliu-a: 
— Retire-sc. eu não te conheço... 
Meia louca também, Margarida cahiu dc joelhos, 

implorou, mergulhou seu olhar naquelles olhos inex-
pressivos, e com uma vehemcncia physica por onde 
passaram todas as forças, bradou: 

— Sou eu. sou eu. . . sou Margarida, amo-te... 
— Você é uma crcatura infame, proseguiu elle. 
— Quero a minha mulher, quero a minha mulher. 
Então começou para elle a obsecção dolorosa e 

enervante que Margarida presenciava impotente da 
manhã á noite. 

Era um initerrupto chamado á sua mulher: gri-
tava sem cessar: "Margarida, Margar ida! . . . " com 
um accento de soffrimentc que a desorientava. "Aban-
donou-me, abandonou-me..." E o poder soberano do 
verdadeiro amôr ella encontrava na dôr que a apu-
nhalava a amarga delicia de continuar sendo a alma 
de sua loucura e de sua dô r . . . 

Quando cansou do chamado incessante a exas-
peração começou c, com cila, os accessos nervosos, as 
violências e o despertar selvagem de sua natureza 
desorganisada. Foram tres facultativos convencel-a 
com doçura da efficacia do tratamento em um 
asylo. Enfraquecida e extenuada pelo trabalho, deli-
cada e anêmica, teve violências de leoa para defendèr 
seu enfermo querido. 

— Ah, que venham, que tratem de tirar-m'o e 
verão então! Eu o quero, quero-o para mim só até 
o fim, e não o abandonarei porque é fraco, porque 
está doente. Eu conheço tratamentos occultos que 
os médicos desconhecem, e eu o curarei; estão me 
ouvindo, senhores? 

Elle sarará nas minhas mãos, ou morrerá em 
meus braços como prometti... 
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Os médicos commovidos deixaram de insistir. 
í ) período da loucura violenta foi curto; o en-

fermo parecia cair dia a «lia em uma materialidade 
pesada e tranquilla. 

E as semanas, os mezes, mais dc um anno havia 
passado; a admiravel intclligcncia longe de reanimar-
se, aíundava-sc cada vez mais na liestíalidade. Mar-
garida acabou por amai-o tal como tinha ficado, com 
sua intclligencia apagada, com a animalidade hu-
mana sem disfarce. Amou-o como sc ama a um en-
fermo. E sua natureza juvenil ávida de carinlios, de 
temuras e de beijos, cansada de viver das recordações 
que cada vez tornavam-se mais fugaces, satisfazia-
sc com abraçar maternalmcntc aquelle semi-cadaver, 
sentindo-se cada vez mais. esmagada pela soledade 
moral. A\s vezes Margarida surprehendia-sc aper-
tando com desespero febril as mãos insensíveis e 
inertes do marido. 

— Tu me amas? — dizia-lhe — Amas-me. Luiz? 
— Deixa-me, tenho fome — respondia clle. 
Então Margarida cabia soluçante. desconsolada 

sobre alguma cadeira próxima, e clle divertia-se vendo 
correr-lhe as lagrimas pelas faces... 

Um dia olhando-a. chorou taml>em. Ella sur-
prehendeu-se, seccou-lhc os olhos, cobrindo-o de bei-
jos, imaginando que era uma dór real a que Luiz 
experimentava... Ultimamente ellc havia-se tornado 
de uma docilidade e de uma calma inalteráveis. 

Ella levava-o a passear. O enfermo parecia ter 
medo de andar na rua. encolhia-se jK-dindo-lhe pro-
tccção. Margarida experimentava então uma sen-
sação deliciosa de orgulho vendo assim sob a sua 
custodia aquelle homem tão vigoroso. A saúde phy-
sica do louco firmára-se já : os passeios a lentos pas-
sos pelos jardins públicos, ao sol. acabaram por for-
talecei-o. Depois de dois annos de infinitos cuidados, 
saía das mãos dc Margarida comi» dc uma segunda 
gestação, renovado, com os nervos calmos, com a 
mcdulla firme, ensaiando phrases pueris. Uma noite 
sorriu. 

— O doutor acha que ellc sarará? perguntou 
Margarida ao medico, tremida, ansiosa cm seu febril 
desejo de cura. 

O medicou sacudiu a calicça com incredulidade. 
Então, mais abatida com esse vigor reconquis-

tado. que parecia afastar cada vez mais, a «ntelli-
eencia. ella soffrcu como nunca. 

* • # 

Emquanto seu lápis de desenhista deslisava fohre 
o papel em seus grandes e pacientes trabalhos de il-
lustração. seu pensamento vagava pelas divinas re-
cordações dos três primeiros mezes de casamento, 
pelos comcços do idilio junto a querida tumba dc seu 
irmãozinho. E subitamente experimentou a neces-
sidade imperiosa de tornar a viver aquellas reminis-
:encias. Seria deliciosamente cruel tornar aquelles 
ramínhos do grande cemitcrio recolher os fragmentos 
olvidados do seu sonho. Sim, iria; iria alguma manhã 
antes do meio dia até a tumba do pequeno Jacob, e 
levaria comsigo seu pobre marido, pois cra-lhe im-
possível abandonai-o... 

Nos comcços de Maio florido Margarida ves-
tiu-o um dia mais cedo que de costume. Luiz sempre 
que saia experimentava uma alegria quasi infantil, 
; ficou immcnsamcnte satisfeito quando ella tomando-o 
pela mão lhe disse: 

— Vamos passear. 
Fazia mais dc uma semana que Margarida no-

tava nelle uma tristeza extranha; e si o pobre ccrebro 
pudesse pensar, teria-se dito que estava absorvido 
por uma grave preoccupaçSo. 

"Talvez sofíra, pensou Margarida; o ar e o .sol 
far-lhe-ão bem". 

Conduziu-o pelas ruas, bem seguro pelo braço, 
mas tão sonltadora c distrahida, tão transportada 10 
passado, que lhe parecia levar ao lado o outro Luiz, 
aquelle que conhecera no recanto occulto e aprazível 
da nccropolc. 

A o transporem o portão sentiu o coração oppri-
mido por uma apprcssão dolorosa. 

Encontraram-se com uma mulher dc olhos aver-
melhados, enlatada e envolvida em créjie da czbeça 
aos pés. "Tamliem eu sou viuva", iiensou Margarida. 
E por um instante procurou orientar-se norque es-
quecera o lugar onde em outra época aqr.rlla mesma 
hora vinha visitar o seu irmãozinho. enc<»ntrando->e 
casualmente com o l>em-amado. 

E inconsciente, ella guiou o demente atravé. dos 
mausoléus, olvidando-o na evocação do outro, do 
amante de outróra... O tumulo branco nos dois 
annos, havia-sc tornado côr de cinza, e quando Mar-
garida o reconheceu de longe. precipitoii->e para clle. 
e caliiu de joelhos banhada em lagrimas. 

Fora alli a primeira vez; ellc chegára >em mn 
ruido, a envolvera no seu olhar compassivo. ~E>tou 
só, horrivelmente só! " havK.-lhc dito queixosamente. 
Alli. palpitante, turbada, havia sentido jiela primeira 
vez o que era amor. Alli haviam jurado a-n -r vtcnio... 
E tudo estava terminado para sempre... '•'.. entre-
tanto, rumo outrora ellc alli estava de pc eoircm-
plando-a... 

Um sentimento de piedade, como o que havia 
sentido outr'ora pelo homem infeliz apoderou-se delia; 
levantou para cíle os olhos cheios de terna comp-ii-
xão, c murmurou |>ensando em voz alta: 

—Eu tc amo, Luiz, nunca deixarei de querer-te!... 
Margarida sentiu naqucllc instante o< olho- <\o 

louco fixarem extranhamente nos del ia. . . Com- • a 
jicrturbava aquelle olhar! Depois por uma convulsão 
ligeira dos lábios, adivinhou que ellc ia falar, c como 
ha dois ou tres dias o enfermo não proferia palavr;.. 
apressou-se a cscutal-o com uni sorrido indulueute: 

Ellc pronunciou: 
— Margarida! 
Um estremecimento pol-a de pé quíssi horrori-

sada; era a primeira vez que elle proferia seu nome 
nestes dois longos annos. 

Que recordação despertara aquclla memória 
adormecida? E frente a frente, silenciosos, os dois 
contemplaram-se vários minutos. E impressionada, 
sem comprehender aquelles olhos lios quaes já não 
sabia ler. a jovem invadida por uma esperança su-
bita, quiz forçar, violentar aquclla memória sepul-
tada, e pronunciou, apertando nas suas. as mão- de 
seu idolatrado: 

— L u i z ! . . . Lu i z ! . . . 
E ellc disse suave, lento: 
— Lcmbras-tc... da primeira vez que te v? 

aqui ? 
Com a vós estrangulada pelos sobrcsaltos «Io co-

ração, ella disse approximando-sc dellc, c penetrando-
Ihc ansiosamente no olhar: 

— Rccordas-te... tu, Luiz? Reconheces-me? F.u 
sou tua mulher... 

E ellc repetiu cariciadoramente: 
— Oh, sim, minha mulher, minha esposa que-

rida. . . 
E tomando-a pelos hombros, com delicada ter-

nura, beijou-a demoradamente. 
A este beijo, dia sc sentiu desfallccer, Como si 

toda a sua força tivesse sido empregada na lucta, á 
repentina chegada da ventura que já conriderava ida 
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para sempre, sentiu-se dcsfallccer, e Luiz teve que 
tomai-a entre os braços para não deixal-a cair. 

Na morada dos mortos tinha-se verificado uma 
ressurreição milagrosa. Ella tremula entre seus bra-
ços repetia: 

— Ah 1 estás curado, estás curado 1... 
E como o despertar glorioso do sol afugenta 

as brumas do horizonte, naquella aurora humana, o 
espirito que renascia, dissipava pouco a pouco as 
sombras do firmamento da felicidade. 

De repente eile, cheio de confusão á medida que 
ia rememorando melhor as cousas passou a mão pelo 
rosto; encontrou a barba crescida, achou-se horrivel-
mente pesado, c experimentandos uma vergonha fur-
tiva. Disse: 

AS RAINHAS EUROPEAS QUE VIVEM ACTUALMENTE 
NA PAZ DO EXÍLIO 

Não >ão muitas, são apenas seis; mas esse nu-
mero basta para constituir uma estatística impres-
sionante quando serve para indicar mulheres que 
um dia se sentaram no throno e que agora vivem 
.sem fausto e sem esperança, na tristeza do 
desterro. Uma estatística impressionante, que 
revela, systematicamcnte, os embates produzidos 
recentemente na Europa, pela justa ou pela insa-
na fúria dos povos. 

E quasi todas essas augustas mulheres, nos últi-
mos dez ou quinze annos, perderam o throno e a 
dignidade soberana, através de sccnas de sombria 
tragédia, desde o esplendor dc uma corte e o cimo 
«ias honrarias, até á desolação do desterro e á 
humildade dc uma residencia a meudo, até, igno-
rada. 

E isso occorre de tal modo, que nos assombra-
mos, no primeiro momento, ao pensar que são seis 
as rainhas curopcas que, hoje, vivem sem throno e 
sem patria. 

Em Copenhague, na Dinamarca, vive a que foi 
11111 dia czarina dc todas as Russias; o castcllu de 
Bonchourt, proximo a Atnberes, hospeda Carlota, 
a imperatriz louca, que foi consorte do desgraçado 
irnp'rador Maximiliano. do Méx ico ; em Versalhes, 
reside a rainha Amélia, de Portugal, e desterradas 
também se encontram as duas rainhas da Grécia, 
respectivamente, a mãe e a viuva de Constantino, 
da Grécia, a rainha mãe Olga c a rainha Sopina. 
Uma aldeia litoreana da líespanha acolheu as il-
hisorias esperanças da ex-soberana d'Austria Hun-
gria. a imperatriz Z i ta . 

Sobre a primeira destas rainhas cahio, rapi-
damente, a negra sombra da desgraça; princeza 
Dagmar dc Dinamarca, foi noiva do czarevich 
Xicolau c depois da prematura morte deste, em 
Nice, noiva de quem, pelo assassinato dc Ale-
xandre II, devia ser Alexandre I I I . A morte des-
te levou ao throno Nicoláu I I , c a imperatriz 
mãe. teve que sustentar as mais terríveis luetas, 
desde a sttp°rstição do circulo dc Raspulitt até 
á corrupção da cor te ; a seguir, veio a guerra e, 
dipois, a revolução que condttzio a imperatriz 
Maria a Livadia, na Criinéa, onde, junto á jancl-
la. durante muitas c longas noites, ardeo uma 
pequena lampada, para que "Nicolau pudesse 
ver, á Mia chegada, que ella o esperava" . 

O imperador, porém, não vol tou; cm com-
pensação, chegou a csqualtda pobreza, a tal ex-
treino que ella, a imperatriz dc todas as Russias, 
teve dc tornar-se, pela falta do recursos, cm la-

— Oh! Margarida, como teria eu estado todo 
esse tempo ? 

Depois, com horror, lugubremente, deixou cair 
estas horríveis palavras: 

— Estive louco! 
Estavam abraçados, immoveis. As doze badala-

das do meio dia soavam nos templos longínquos. 
Retirados naqucllc afastado recanto do cemiterío, re-
colhidos uo silencio, e na solidão, repetiram de novo, 
inysteriosamente, seus ídeaes juramentos de amor. 
Luiz murmurou: 

— Lembro-me de tudo: tu me curastc... E Mar-
garida respondeu com singeleza: 

— Eu te amei . . . 
F IM . 

vadeira de si própria. E, quando as tropas do ge-
neral- Wrangel foram definitivamente derrota-
das, a imperatriz Maria se convenceo, afinal, de 
que tinha de abandonar a Criinéa e partir, a bor-
do de um navio britannico. 

Sc na sua vida rclampagucou a tragédia, es-
ta não faltou também na das viuvas do irmão e 
do sobrinho; a ex-rainha mãe Olga e a rainha 
Sofia da Grécia. Em 1915, o rei Jorge da Grécia, 
esposo da rainha Olga, era assassinado em Sa-
lonica: Mas Sofia, também, irmã do kaiser, de-
vera ser uma "rainha tragica" . Com effeito, nos 
primeiros annos do seu matrinionio com Cons-
tantino, este se tornou tão pouco popular, que 
teve de retirar-se para a Rússia, emquanto Sofia 
regressava a Potsdam. 

Veio a segunda guerra búlgara e Constanti-
no voltou de novo á Grécia, c, com a victoria, 
reconquistou o favor popular, que tornou a 
dcsapparccer com o desastre da Asia Menor 
quando os turcos derrotaram, os gregos, toman-
do novamente os soberanos o caminho do exilio. 
Em 1923, em Palermo, na Italia, morria Cons-
tantino da Grécia, cujos restos descansam agora 
na igreja grega dc Florença. 

Ha quatro annos, estabelecia-se em França 
definitivamente, outra desgraçada rainha: Amé-
lia de Portugal. M ã o regicida matara em 1908, ao 
rei Carlos. A rainha Amélia, que sc salvou do 
attentado, fttgio com o filho Manoel que por 
breve tempo ascendia ao throno. Pouco depois, 
cila e seu joven filho tinham de escapar-se dc 
Lisboa a bordo duma nave ingleza, emquanto a 
revolução transformava Portugal cm Republica. 

Muito mais conhecidas são as vicissitudes 
que levaram a imperatriz Zita ao exilio da Ma-
deira, nos Açores, onde morreu o rei Carlos n 

onde nasceu, postnmo, seu ultimo filho, que 
não conheceu nem a rcsidencia real. nem a pa-
tria. 

A mais anciã das desterradas (conta 58 
annos dc idade) é a imperatriz Carlota do Mé-
xico, filha do r f i Leopoldo da Bélgica, que en-
cerra em Bonchourt a ultima scena da sua tra-
gédia, no tranquillo castcllo onde recebe do 
vez em quando a visita dos aciones soberanos 
belgas. 

A ' Carlota nunca foi entregue a ca rta que 
Maximiliano — levado por cila a não abdicar o 
throno do México — lhe escreveu cm 18(17, em 
Qucrétaro, na vespera da execução dc sua con-
domnação á morte. 



AM O D A dos cabcllos curtos encontra todos os dias novas 

adeptos, e os cabelleireiros se esforçam cada vez mais 

inventando mil e uma variantes seductoras e praticas. 

- Os cabcllos até agora aparados " á la garçonne" e á 

ingleza. tendem a encurtar ainda mais. o que dará a mulher u n 

aspecto jovem e travesso. 

M A Z Y , o celebre cabeleireiro acompanhando todo esse 

movimento, creou encantadores postiços de cal>ello natural e tão 

perfeitos que collocados na cabeça enganam facilmente ao m?is 

sagaz observador. Nada mais gracioso e moderno que estas 

cabelleiras que hoje apresentamos ás nossas modernas e gra-

AS CABELLEIRAS 

R li V1S TA F E MIN 



j i M n a J m , 

Triângulo de ouro, sobre o qual 
repousam todos os demais arti-

gos de luxo: 

SABONETES, 
BRILHANTINAS, 
LOÇÕES, 
EXTRACTOS, 
CREMES, 
PÓS DE ARROZ, 
ETC., ETC. 

DA 

PERFUMARIA EGÍA 
SECÇÃO DOS 

ESTABELECIMENTOS CHIMICOS INDUSTRIAES "AMERICA " 
RUA PAULINO GUIMARÃES, 33 S. PAULO 
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A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
DE TRABALHOS FEMININOS 

U M M A G N Í F I C O FACTOR DE C U L T U R A 
TECH N I C A E DE ECONOMIA DOMESTICA 

Todas as senhoras, têm. durante o dia, algumas 
horas vagas. Ora. para muitas dcllas essas ho-
ras que o» afazeres doméstico» lhes deixam li-
vres representam um problema: o problema do 
bom emprego do tempo. Xo entanto, a questão 
não é tão difficil de resolver como parece. Basta 
nm rápido momento de reflexão para comprehen-
dermos que toda a mãe de família, toda a moça 
solteira, tem muito em que empregar essas horas 
de ocío forçado, caso queira dedicar-lhes suas 
aptidões, executando essas delicadas obras, tão 
conformes ao espirito* de sua feminilidade, e ao 
mesmo tempo, tão úteis como sejam bordados, 
rendas, lavores em seda. roupas brancas para 
adultos e crianças, etc. Esses trabalhos, alem de 
representarem uma optima distracção para o es-
pirito constituem uma fonte de renda que toda 
a boa dona dc casa não deve desdenhar. 

Foi pensando nisto que a nossa inolvidavel fun-
dadora. institui*.* esta "Exposição Permanente de 
Trabalhos Femininos **. 

Trata-se de um certamcn onde as faculdades 
artísticas e perícia feminina. devem ficar patente-
mente demonstradas. 

Para esta mostra que é diariamente visitada pe-
las n:ai« dístinetas famílias da capital, recebemos 
todos aquém*» trabalho.* cnmcicristicamcnte femi-
ninos como sejam, bordados brancos ou cm co-
res: rendas finas diversas; roupas brancas, para 
adultos e crianças: applicações de íilét, lavores 
em seda: peças para uso doméstico, toalhas finas, 
para mesa ou para outros usos. etc. 

Rccommemiamos. porém, ás nossas amigas, a 
maxíma perfeição no acabamento, como também 
o emprego dc material superior. São condições 
estas impresccndfreis para a facilidade dc venda. 

Os trabalhos que acima mencionamos são os 
mais procurados justamente por representarem os 
tvpos mais característicos deste gênero de lavo-
res femininos. 

Já o mesmo não sc dá com pequeninas toalhas 
paninhos, pequenos guardanapos. etc. Innumeras de 
nossas leitoras tem-nos remcttido trabalhos para 
serem expostos e vendidos cm nosso certamcn. 

Brevemente e nossa intenção abrir um concurso 
de trabalhos, cujas condições daremos previamen-
te á publicidade. 

não visamos lucros c vantagens pecuniarias 
com a venda destes trabalhos, de que deduzimos 
apenas a insignificante porcentagem de 10 por 
cento, com que supprímos a- despesas desta sec-
ção. não é menos certo que é nosso desejo pro-
porcionar a todas as exposítoras a recompensa 
material dc seus esforços. 

A ' intensificação desta parte dc nosso program-
ara jornalístico, força-nos a gratidão que devemos 
•'» todas as nossas amigas e leitoras que tanto sc 
têm esforçado pelo triumpho da "Revista Femini-
na". quer remettendo-nos trabalhos para serem 
publicados, quer interessando-se, como o' tem 
feito até aqui. com o angariar dc novas assigna-
turas, com o propagar e díffttndír o nosso orgam 
entre as suas relações de amizade. O triumpho dc 

no? 30 orgam, sc por um lado é o fruto da tenaci-
dade e constancia com que temos lutado nestes 
treze aiinos de existencia jornalística, por outro 
não deixa dc ser também um resultado do »sfor-
ço collcctivo da mulher brasileira. A contribuição 
dc nossas queridas leitoras c amigas para o actual 
estado dc florescimento dc nossa revista tem sido 
verdadeiramente apreciavel sob todos os pontos 
dc vista. 

Todos os trabalhos que nos forem enviados para 
a exposição devem ser remeti idos para a nossa 
redacção, á rua Conselheiro Chrispiniano n. 1. — 
S. Paulo. 

UMA SECÇÃO DE GRANDE UTILIDADE 
0 NOSSO DEPARTAMENTO DE COMPRAS E REMESSAS 

A "Revista Feminina" commuuica ás suas leitoras 
<iue está á sita disposição uma w va secção, destinada 
á cumpra c remessa de t/uuh/urr objeclo, secção, esta 
confiada a um liabii profissional. Toda a correspon-
dência que se relacione com este departamento deve 
ser dirigida ao seguinte endereço: "Revista Femininan 

• - Secção de F.ncomtnendas — Rua Conselheiro Chris• 
pinieno, 1 — Sito l'aulo. 

Oit pedidos dc am-ntras devem vir acompanhados 
da respectiva importancia para a remersa e registro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve 
enuahnente vir icompanhada do sello para a res-
posta. 

As cartas contendo dinheiro devem t í r refiistradi t, 
com valor declarado. 

O extraordinário desenvolvimento desta nossa 
secção dc compras e remessas; as cartas que de 
todos os pontos do paiz nos são endereçadas elo-
giando c reconhecendo sua importancia, verdadei-
ramente excepcional, são outras tantas provas, de 
que bem accrtadatncntc andamos instituindo-a dc 
todos os requisitos necessários a rm perfeito func-
cionamento. 

Para conseguir tal fim, não medimos sacrifícios 
nem despesas. Mas po*- bem pagas nos damos ante 
a evidencia d .' sua utilidade, e o applauso de nos-
sas queridas leitoras e a.uigas do interior e dos 
Estados. 

De facto. quantos e quantos inconvenientes po-
dem ser evitados, fazendo as nossa.; leitoras do 
interior suas compras, por intermédio do nosso 
departamento dc cncommcndas! 

Todos conhecem as enormes difficuldadcs com 
que luta qualquer pessoa que residindo no inte-
rior. queira, sem se dar ao incommodo dc unia 
viagem fazer qualquer acquisição cm nossa capi-
tal : são prejuízos c n assadas dc toda ordem. 

Atrazos enormes na remessa, objei tos intitilí-
sados pelo mau 'acondicionamento. ou diffcrentes 
das amostras, preços augmentados consideravel-
mente. etc. De forma, que muitas e muitas senho-
ras privam-se ás vezes de um qualquer objecto dc 
grande necessidade, apenas pelo temor destes n-
convcnicntes. 

Foi com o intuito de evitar ás nossas leitoras e 
assignames todos os prejuízos e ditíiculda/les 
desta ordem que em boa hora instituímos o nosso 
departamento dc cncommcndas. 

Por intermédio desta secção incumbimo-nos dc 
toda e qualquer compra nesta capitai e dc sua 
respectiva remessa. 

Attendcmos dc resto todas as pessoas que 
sc nos dirigirem para esse fim, embora não se-
jam nossas assignantes, contanto que. ao fazerem 
seu pedido, tomem por um anuo a assignatura dc 
nossa revista. 



A U T O M O V E I S 

H u p m o b l l e 

Difficilmente hoje, e, talvez por 

muito tempo ainda, uma outra fabrica 

possa reunir num carro de preço rela* 

tivamente pequeno, todos os aperfei-

çoamentos que caracterisam os auto-

móveis " H U P M O B I L E " , vehiculos 

cuja durabilidade, belleza de linhas, 

longo e perfeito funccionamento de 

seu motor, ninguém deixa de admirar. 

I M P O R T A D O R E S : 

JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 

Rua L ibe ro Badaró , 31 

S . P A U L O 



S O P A R E A L 

Toma-sc meia colher de farinha de trigo, um 
pouco de caldo, duas colheres dc queijo ralado, e des-
mancha-se isto ao fogo. Quando estiver cosido tira-
se do fogo junta-se tres gemas e quatro claras batidas 
em neve; unta-sc um prato com manteiga despeja-se 
tudo dentro e vai ao fogo para corar. Corta-se de-
pois um pedaço põe-se no fundo da sopeira e des-
peja-se o caldo por cima. 

E R V I L H A S F R E S C A S E M G R Ã O 

Toma-se um litro de ervilhas descascadas, lava-
se e deita-se numa cassarola ccm uma colher dc man-
teiga, quatro cebolinhas inteiras, um maço de chei-
ros, um pouco de sal, e uma colherinha dc assucar; 
tapa-se a cassarola para cosinhar um pouco com 
o bafo; junta-se-Ihes depois dois copos de agua e 
deixa-se cosinhar ao fogo lento. Si a agua fôr 
pouca, ir-se-á deitando mais, á medida que for neces-
sário. No momento de ir para a meza tira-se o maço 
de cheiros; e as cebolas servem-se com as ervilhas... 

i r \ e u « i r \ o . . P i c i c 
M O L H O P A R A F I L E T D E P E I X E 

Deitam-se numa cassarola 25 grammas de manteiga, 
uma colher dc farinha de trigo, uma dc cebolla picada, 
sal, pimenta, noz moscada, um pouco de azeite e leva-
se ao fogo até ferver. Junta-se depois uma chicara 
de leite, mistura-se bem, deita-se mais uma dúzia de 
camarões já cosidos, uma dúzia dc ostras e deixa-se 
ferver uns cinco minutos. Si ficar muito grosso, 
põe-se um pouco de leite. 

P E I X E C O M M O L H O B R A N C O 

Depois do peixe escamado e limpo, corta-se cm 
postas e põe-se a cosinhar em agua salgada. Estando 
cosido arruma-se num prato e cobre-se com molho 
branco. 

O V O S M E X I D O S C O M Q U E I J O 

Fazem-se como na receita precedente, jurtando-se 
antes de ir ao fogo, duas colheres de queijo ralado. 

B O L I N H O S A L L E M A E S 

500 grammas dc assucar, 250 grammas dc fa-
rinha dc arroz, 150 grammas de amêndoas picadas 
bem miúdas, 150 grammas dc manteiga derretida, 
oito ovos e a raspa dc limãe. Bate-se numa cassa-
rola com batedeira de arame, os ovos com assucar; 
leva-se ao fogo forte continuando-sc a bater durante 
dez minutos mais ou menos, retira-se do fogo, bate-se 
até ficar fr io ; depois misturando-se lentamente a 
farinha, a manteiga as amêndoas c a raspa do limão. 
Assa-se em forminhas untadas com manteiga. Forno 
regular. 

C a i a m b ü 
A SOBERANA DAS 
AGUAS DE MESA 

Representante geral R. C. POMPILIO - R. Libero Badaró, 87 - S. PAULO 



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 

Formula Scientifica do Grande Botânico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 conto* íz Approvada e 
Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1.213, enr 6 de Fevereiro dc 1924 

R e c o m e n d a d a pelos principaes Institutos Sanitários do Ex t range i ro 
A Loção Brilhante é o melhor especifico 

indicado contra: 
Quéda dos cabellos — Calv ic ie — Embranqueci » 
mento prematuro — Calv ic ie precoce — Caspas j 
— Seborrhéa — Sycos e e todas as doenças do 

couro cabel ludo 

Cabellos brancos, Segundo a opinião de muitos ía-
mos, esta hoje completamente pro-

vado que o emliranquecimento dos cabellos não passa dc 
uma moléstia. U cabello cae ou embranquece devido h 
debilidade da raiz. 

A I.OÇAO BRILHANTE, pela sua poderosa acção tô-
nica c antiseptica agindo directamente sobre o bulbo, é 
pois um exceilente renovador dos cabellos, barbas e bi- , 
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lhes a cór natural 
primitiva, sem pintar, e emprestando-lhes maciez e brilho 
admira vel. 
Caspa — Quéda dos cabellos M«'»iPias c variadas 

R SÍIO as moléstias oue 
atacam o couro cabelludo dando como resultado a quéda dos 
cabellos. Destas a mais commum são as caspas. A I.OÇAO 
BRILHANTE conserva os cabellos, cura as affecções para* 
sitarias e destróe radicalmente as caspas, deixando a cabeça 
limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a queda dos cabellos 
e os fortalece. 
C a l v i c i e c a s o R ^e calvicie com três ou quatro 

semanas dc applicações consecutivas começa a 
parto calva a ficar coberta com o crescimento do cabello. 
A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar cabellos após 
períodos de alopecia e até dc annos. 

Ella actun estimulando os tiollictios pilosos e desde qu<: 
haja elementos de vida ns cabellos surgem novamente. 
Seborrhéa e outras affeccões Em. to,,?s M í*'"-

pecias determina-
das nela seborrhéa ou outras doenças do couro cabelludo o:, 
cabellos caem, quer dizer despegam-.se das raízes. Em seu 
luirar nasce uma penugem que segundo as circunstancias 
e cuidado que se lhe dá cresce ou degenera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da se-
borrhéa e outros microhios. supprimc a sensação de pru-
rido e tonifica as raízes do cabello, impedindo a sua quéda. 
THchoiitilose também uma doença, na qual o 

K cabello. em vez de cahir. parte. Pode 
partir b-m no meio do fio ou pode ser na extremidade, e 
apresenta um aspecto de esnanador nor causa da disso-
ciação das fihrinhns. Além disso, o cabello torna-se haço. 
feio e sem vida. Essa doença tem o nome de trichoptilose 
e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. A LO-
ÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder antiseptico e 
alimentndor, cura-a facilmente, dn vitalidade a--= cabellos, 
deixando-os macios, lustrosos e agradaveis â vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1.° • - F.' absolutamente inoffensiva pndcndn portanto 

ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, porque 
a sua acção é sempre bcnefica. 

2." — Não mancha a pelle nem queima os cabellos, como 
acontece com alguns temedios que contém nitrato de prata 
e outros saes nocivos. 

3.® — A sua acção victalisante sobre os cabellos bran-
cos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou R 
dias depois, devolvendo a côr natural primitiva gradual 
e progressivamente. 

4 ° — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo 
nem gordura de especie alguma que, como é sabido, pre-
judicam a saúde dn cabello. 

MODOS DE USAR 
Antes de applicar a I.OÇAO BRILHANTE pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua c sa-
bão e enxugar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE pode ser usada em fricções 
como qualquer loção, porém é preferível usar do modo 
seguinte. 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em um 
pires, c com uma pequena escova emhebida de LOÇÃO 
BRILHANTE fricciona-se o couro cabelludo bem junto 
á raiz capiilar, deixando a cabeça até seccar. 

PREVENÇÃO 
Não acccitem nada que se «figa ser "a mesma coisa" 

ou "tão bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
Pode-se ter graves prejuízos por causa dos substitutos. 

PENSE V. S. em ft-r novamente o basto, lindo e lustroso 
• cabello que teve ha annos passados. 

PENSE V. S. em eliminar essas escamas horríveis que 
são as caspas. 

i PENSE V. S. em restituir a verdadeira côr primitiva ao 
' seu cabello. 
j PENSE V. S. no ridículo que é a calvice ou outras mo-

léstias parasitarias do couro cabelludo 
Nada pôde ser mais conveniente para V. S. do que 

| experimentar o poder maravilhoso da T.OÇAO BRILHAN-
TE. Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da I.OÇAO BRILHANTE. Comece a usal-a hoji 

I mesmo. Não perra esta onnortunidade. 
| A T.OÇAO BRILHANTE está â venda cm todas as 

drogarias, pharinacias, barbearias e casas de nerfuma-
rias. Se V. S. não encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nós, que 
immediatamcnte lhe r^metteremos. pelo correio, um frasco 
desse afamado especifico capiilar. 

Direitos reservados de repmduccão total ou narcial. 
Únicos concessionários nara a America do Sul: AT.VTM 
& FREITAS — Rua do Carm«. '1-«obrado — S. Paulo. 

Caixa Postal. 1379. 

COUPON — Srs. AT.VTM & FREITAS 
Caixa. 1379 - São Paulo. 

(R. F.) 
.lunto reinetto-lbe um vale nostal da quantia de Rs. 

. I0«000. atlm de que me sela enviado pelo Correio um 
'-a«r-> d? I.OÇAO BRII.HANTE. 
NOME 

i RUA 
CIDADE 

I ESTADO 



R E V I S T A 

S U R P R E Z A S DA MODA 
Do brilhante scmanario A . H. C. transcre-

vemos o presente artigo da lavra de Juscelino 
Barbosa: 

Ha bem pouco tempo publicava eu no A . 
B. C. umas linhas alarmadas sobre a moda, de-
finida e praticada hoje como a arte diabólica de 
despir a mulher. 

E mostrava as antigas damas de Roma saty-
risadas por Juvenal, as senhoras da aíta diploma-
cia de Washington em 1804 e até as dumas da 
Judca contemporânea de Jeremia:, jiropheta de 
desgraças, como rivaes das cahecinhns loucas de 
hoje ®m poucas roupas e pinturas. 

Pois. senhores, quizeram os fados benevolos 
que eu tosse mandado a Paris e cá estou vendo 
a moda em todo o seu esplendor... dc Midy 
Accrescente-sc a circumstancia de haver aqui, 
segundo affirma um estatístico, dez mulheres por 
um homem (por em vez dc para vae muito me-
lhor nesta phrasc.. . ) , attcntc-sc um instante que 
seja na velha lei economica da offerta c da pro-
cura e ha de se concluir, sem medo de errar, que 
Paris não é, nem pôde .-cr, o paraíso das vir-
tudes. 

Quanto á estatística, em breve saberemos si 
ella é exacta: na noite dc hontem para hoje foi 
reccnscada a população parisiense. Quanto á mo-
da elle bat son plcin — para falar um pouco de 
francez em vez de latim. 

E a ultima moda de todas as modas agora é 
esta: os vestidos têm nome. 

bacíomina 
Preparado para pro-

duzir, augmentar e, 

fortificar a secreção 

iactea. 

— Poderoso fortifi-

cante dos ossos — 

Aconselhado nos últi-

mos dias de gravidez 

e depois do parto. 

— Analvsado c ap-

provado pelo depar-

tamento nacional da 

sattdc publica sob n. 

1.507 cm 19-5-1923. 

Formula da pharma-

ceutica Anna Mallet 

— S. P A U L O — 

recentemente che-
gada da Europa. 

Atelier de alta cos-
tura — Confeccio-
na Vestidos itinos e 

Chapéos 

Especial idade 
em " m a i l l o t s " 

Fino s írtimento de 
chapéos. — Accei-
tam-se encomtncn-
das do interior. — 
Preços Razoavcis. 

Aprompta luto em 
24 horas 

Executa-se qual-
quer modelo com | 
presteza e perfei-
ção. 

Rua Arouche 
N.° 26 

T e l . : Cid., 2450 

S. PAULO 

ríL-HSESHSEFZfíHSESHSaSHSHSHSES 

Por essa você.» não esperavam... Este Paris 
é ínexgottavel em bellezas c cm surprezas. 

O chrouista parisiense que me dá essa in-
formação pr-ciosa do baptismn dos vestidos, co-
meça por affirmar que os salões de recepção dos 
grandes reis da costura nunca foram mais sum-
ptuosos, nem mais freqüentados. E accresceuta 
textualmente: 

Les ciei/antes dn Tont-1'aris, cclles dit T ou! - Lon-
dres, <ln Tout-Xew-Vork et du Tout-Rio les emplis-
sente de leur brouliana babeliqtie. 

Leram bem? Aquelle Tout-Rio, ao í.ulo de 
Paris, Londres c New-York, põe as elegantes 
brasileiras na sua merecida posição: porqiu-, si o 
mil-réís cm relação ao franco está longe dc ser 
attingido a ímportancia do dollar ou d;> libra, 
não é menos certo que os 1.1 milhões de saccos de 
café exportados peio Brasil em 1925 produziram 
o inaudito valor de 12 billiões dc francos. 

Quasi mil trancos por uma sacca dc café ! 
Viva a moda! Perdão! Viva o café ! 
Mas, voltemos á nova moda, is»o c, aos no-

mes dos vestidos. Aff irma o chroni.sta que os úl-
timos modelos são apresentados, n.as não des-
criptos como antigamente: dá-se-lhes um nome. 
E isso é infinitamente mais commodo, sobretudo 
para os cavalheiros pouco práticos na terminolo-
gia complicada da indumentária feminina... O 
vestido deixou de ser uma coisa anonyma, com-
inenta elle; é um filho devidamente reconhecido 
pelo seu Papae-costureiro que lhe dá, além do 
seu nome, um prenome. Alguns são suggestivos, 
encantadores. Outros promettem, muitos são ou-
sados, ousados demais talvez. 



K E VIS TA /•' E .1/ I X / N A 

Bayatello, Coquclicat. Tons Ics jours — ahi estão 
nomes de circumstancia, leves, honestos, sem preten-
são. Um outro modelo mais pretencioso chama-se 
clios la baronnr; outro procura desculpar o seu toque 
de excentricidade com esta formula: C'est mi f/cnrc. 
Certo vestido, de originalidade consciente, chama-se 
com razão: lisl-oo fiossiblc! 

Mclaucolico, sobriamente lançado, este ves-
tido dc tons violaccos, evoca a idéa de uma sau-
dade. Como o baptisaram? Souvions-loi 

Para viajar — lá estão: lioiujcollc, Abicnloul c 
Snr Io mor culinoo. 

Eis o que informa a chronica existir nas 
casas sérias, qtte desprezam as excentricidades. 
Mas na alta costura, como na pintura e na poe-
sia. ha os cxaggcrados. F. affirma o chronista 
eme um destes dias, em certa casa de modas uma 
grande dama extrangeira fazia desfilar diante 
delia os vários modelos. 

Para cada exhibição ella exigia a pintura dc 
rosto, para pól-a em harmonia com a côr da toi-
lette; e dizia que é assim que faz sempre. 

Foram-lhe apresentados successivamente ves-
tidos com estes nomes: I.a flaycllante. fíonbon o 
Rombon. 1'roncs-moi, PdUc Dccousso, l;ollo Ehrintc. 
Voulos-vous tio moi?, etc. 

Dizem que tudo aquillo fazia íremir e que 
por fim pediu o endereço do artista parisiense 
que, segundo annunciam os jornaes de New-York, 
pinta as unhas das mulheres da côr exacta dos 
vestidos. 

Lá isso ainda vá ! Mas eu queria agora que 
o ainavcl chronista das elegancias femininas me 
dissesse que nome se pode dar á toilette simpli-

gpLSHSZFZSHS? F Z Í ^ . ^ S H S H S H S H S Z S Í S ^ ^ ^ Ç ^ : 

M O D A S PARA S E N H O R A S 
Especia l idade em Tai l leurs 

( j R A N D E P R Ê M I O E 
M E D A L H A DE OtJRO 

A C C E 1 T A 

F A T O M M K X D A S 

R. da Liberdade, 74 

T e l . : Central, 2043 

S. PAULO 

Casa de Chapéos para Senhoras 

e Cr ianças. 

T e l . C idade 2348 

RUA DO AROUCHE, 43=A 
S. P A U L O 

Preços M o d i e o s — A e e e i t a m - s e encom-

niondas d o in ter ior . 

25a5a5H5aSHS2SH5E5ESH5ESEÍSSaSHSH5dSH5HiíÍ 

:'icada daquellas senhoras do Folies-Bergére que 
se apresentam ao respeitável publico (e esse evi-
dentemente já perdeu o direito ao adjectivo an-
tiquado) tal qual nossa Mãe Eva perambulava 
pelo Paraíso antes das complicações com a ser-
pente. 

Por autithcse poder-se-ia chamar aquellas 
toilettes — "E* demais 1" Porque, de facto, vilas 
não trazem nada, absolutamente nada sobre a 
pelle. E não sei por que milagre não morrem 
de pneumonia por um tempo destes. 

Longos cabello^ sedosos envolvendo em on-
das louras ou negras as formas paradisíacas: 
Mas foram todos cortados. 

A classica folha dc parra? Mas as vinhas 
ainda não brotaram. 

Nem todos os cahellos foram cortado? em 
Paris. 

Mathilde Hambart, a linda Rainha das Ra.-
nlias recentemente eleita, nunca sacrificou á the-
soura sacrilcga o menor cachinho da sua bella 
cabellcira loura, preciosa, dom da Natureza que 
dá ao seu fascinante roslo d»-' IV annos essa ma-
jestade que lhe valeu a sua eleição. 

E para finalisar com um commentario ade-
quado ás nudezas excessivas, registro aqui a im-
pressão que cilas causaram a um sertanejo au-
thentico que estava emumigo, enfarfalhado num 
"smoking" da Casa Colombo. Ouvi-lhe no Folies-
Bergére esta exclamação sincera: 

— Não vem, não — (pie eu te extranho! 
E a uns tregeitos mais provocantes, este gri-

to, d'alma puro sertão pastoril: 
— Sae dahi, cachaça forte, que eu comi 

leite! Jf SC 1:1. IX O H.INHOS.I 



A fabrica é o symboio da emancipação 
economica de S. Paulo 

O café e a palavra de Campos Saltes, Ántonio Prado, Albuquerque 

Lins, Celso Garcia, Jorge Tibiriçá e Luiz Piza. 

A época presente é >la industria. E S. Paulo 

na America «In Sul é a mais vertiginosa, dynamica 

txpressão dessa época. 

Uma estatística conscientemente elaborada ha 

cinco annos dava só para o Estado de S. Paulo 

niaior numero de fabricas do que a somma encon-

trada nos demais paizes sul-americanos. 

Ainda ha poucos dias. em entrevista conce-

dida a jornaes desta capital, o sr. Lins Smitb. di-

rector-gcrente do "T imes" , de Londres, affirmou 

que o Estado de S. Paulo constitue um phenomeno 

de evolução industrial observado nestes últimos j 

vinte e cinco annos. 

O Estado de S. Paulo, pois, c uma grandeza | 

a parte dentro da civilização continental, grandeza I 

rapidamente imaginada e rcalisada pelas invejáveis 

organisações industriaes que aqui se estabeleceram. 

A fabrica é o symboio da nossa emancipação 

economica e da nossa supremacia cm face do pro-

gresso contemporâneo. j 

Muito opportuno é. pois lembrarem-se as 

seguintes palavras proferidas por estadistas patrí-

cios ha dezenove e vinte annos atraz: 

"Quem não conhece as diversas matérias que 

corrompem o café, ainda depois de beneficiado, exa-

mine as ntachinas aperfeiçoadas «lo estabelecimento 

"Paravent i " . A ' medida que vão funccionando aos 

olhos do espectador .começam a cahir. com profusão, 

partículas dc cascas, pedras, grãos quebrados, 

quaesquer corpusculos em summa. Só fica o café 

puro, perfeitamente torrado, com todo o seu aroma 

e sabor. Numa época em que a valorisação do 

café se faz em tão larga escala, em que o misturam 

no torrador, com produetos differentes, até em S. 

Paulo, a iniciativa dos proprietários «leste estabele-

cimento é merecedora dos mais francos estímulos." 

CELSO GARC IA — Vereador — (Em 17 de julho 

de 1906). 

"Os benefícios ' que a torrefação "1'araventi" 

— torrefação modelo — está prestando e destina-se j 

a prestar são enormes. Sua installaçio, de primeira 

ordem, o café empregado em stock, dc typoB finoB, 

acredita o prinlucu. «• desenvolverá. forçosamente o 

-i-onsumo. 

Oxalá os estabelecimentos eongineres Hn 

breve se approxiinem deste". CAMPOS S A L L E S 

— Ex-presidente da Republica — (Km 12 «le março 

«le 1907). 

" A impressão que tive, na visita que fiz ao 

estabelecimento do sr. 1'araventi, foi inteiramente 

favorável ao processo de torrefação com os melhores 

mcchanismos «pie emprega. 

Devo nssignalar, igualmente, o facto «le só 

ter visto no estabelecimento cafés de primeira qua-

li«la«Ie". A N T O N I O PRADO Prefeito Municipal 

— (Em .11 de maio dc 1914). 

" N a agradavel visita que tive <«ocasião «le fazer 

á Torrefação do "Café Paravent i " recebi a melhor 

impressão, muito apreciando o exeellente funcciona 

mento de todo o machinismo". J. M. I )E A L B U -

Q U E R Q U E LTXS — Secretario dos Negocio» da 

Fazenda • (Em 17 «le abril de 1906). 

" N a visita, que fiz ao estabelecimento do 

"Café Paraventi" tive occasião de verificar o bem 

acabado e a boa combinação dos apparelhos em-

pregados na torrefação «lo café, permittindo completa 

separação de corpos extranhos, «le modo a poder 

oíferecer á venda um produeto escoimado de im-

purezas". JORGE T I B I R I Ç Á ' — Presidente do 

Estado de S. Paulo — (Em 25 «le abril «le 1906). 

" A installação «lo "Café Paraventi" e a per-

feição «los seus apparelhos denotam a existencia dc 

um artista em cada um «lo» industriaes «|ue a di-

r igem; nem poderia ser de outra forma tratando-se 

«lo café. E\ pois, digno «le todos os cstimulos quem, 

como os srs. proprietários «lo "Café Paravent i " , 

realisou u typn de um bom estabelecimento. 

E' preciso que o publico consumidor e as classes 

interessadas no café, cm geral, tão mal inspirados 

c orientados, não te es«iueçam dos bons serviços 

que nesta casa se fazem". LU IZ P I Z A — Senador 

- (Em 17 de abril de 1906). 



RliVISTA FEMININA 

M I S C E L L A N E A 
(Continuação de " O Romance de Aventuras") 

desertos iutérminos, seixo rolado pelas grandes on-
das (le cangue das lutas er.tre horr.cn = e nar.ões, tem 
só por si, só pelos factos que descreve qualquer 
coisa de impressionante e religioso. 

O romance de aventuras será tanto maior quanto 
melhor souber dar as razões e o pensamento, e o 
symlxilo e significado da epopeia que descreve. Mas 
a própria descripção das aventuras tem só por si um 
prestigio inolvidavel. Evocar as aventuras e 05 com-
bates do homem é um inicio de creação mystica. 
Mesmo que não haja pensamento exposto, criam-se 
symbolos que o evocam e suggestionam. Muitas vezes 
a simples criação de situações novas de lutas e aven-
turas é bastante para consagrar uma obra. 

E eu penso agora que, falando dos romances 
de aventuras, em geral, eu evocava exactamente 
aquelles ciue. r.f.2 animados de pensamento voluntá-
rio ae um gênio, vivem apenas das situações bem 
humanas e vivas que criaram. Penso não nos ro-
mances de aventuras dos grandes criadores (pois 
cada um destes tem um pensamento proprio a ana-
lysar), mas nos romances que só vivem do prestigio 
dos casos que descrevem, das aventuras maravilho-
sas que evocam. Penso não em Joseph Conrad, não 
em Jack Londo, mas nos romances de aventuras 
que encheram a minha mocidade de esplendor e vio-
lência concentrada, de que ainda hoje vibra e se ani-
ma a minha ambição e orgulho. Penso no Corsário 

MODAS « C H A P É U S 
Phone: 4332, Cidade 

Casa Myosotis 
Ultimas creações em feltros 

Rua do Arouche, 7 — S. P A U L O 

Negro, o meu mais querido, o meu mais fiel com-
panheiro de infancia; penso em Miguel Strogoff e 
em tantas e tantas aventuras dc Júlio Verne; penso 
em Rider Haggard (que o grande literato perdoe 
esta aproximação) e lia sua admiravel epopeia afri-
cana. Mas é sobre tudo o Corsário Negro que me 
vem á memória; sombra que acompanhou a minha 
infancia pensativa e violenta, e ainda hoje, nas horas 
de sonho e lembrança, me parece vêr desembainhar 
a espada junto de mim. 

Com elle subi ao assalto das praças inexpugn-
áveis: no seu Corisco naveguei nas tempestades, im-
pelido pelo destino para a vingança e a dôr; com elle 
aprendi a crueldade, a paciência, a audacia, o ca-
valheirismo e o amor. 

Mi i i i i i iut i i i in i i i imi i i i i i i i i ia i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i^ 

JA* SABE A ULTIMAS 
NOVIDADE? 5 

A nova creação do 5 

chimico O X C K E N | 

POMADn KEIIOt 
em tubo = 

rejuvenesce a pelle = 
em 3 dias E 

Tira c-rr.: garantia = 

Pannos, Sardas. E 

Espinhas • j 

Em todas as phar- E 
macias, drogarias e E 

perfumarias E 

R . Senador gj 
Fe i j ó , 17 S 

Concessionários: 
AMERICANO, 

ESTEVES & CIA. 
L T D A . 

Telephone: 
Central, 2211 
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Sombra que de um romance de aventuras desceu 
á minha infancia, que nella se envolveu, e que por 
isso nunca mais, nunca mais, talvez até á morte, me 
abandonará. Ella define-se bem. assim, o prestigio 
humano, profundo, do romance de aventuras, da nova 
epopeia do homem lançado sobre os mares do globo, 
sobre os desertos e montanhas, em lutas com feras 
e homens, arrastado por mil vinganças e paixões. 

Quando a morte me ordenar que embarque na nau 
para atravessar os mares tenebrosos do além, quem 
sabe se não julgarei ainda, como na infancia, em-
barcar a bordo do Corisco, brigue de velas negras 
e bandeira negra, que a vingança, a dôr, a paixão 
c a audacia conduziam... 

Quem sabe se não será ao chapéu emplumado, 
á grande capa negra, á espada sempre vencedora do 
Corsário que eu irei pedir o exemplo da audacia neces-
sária ante o combate final, o combate do além... 
A sua voz mctallica erguer-se-á á pôpa do navio-
fantasma firme e violenta: Sus homens do mar, ao 
assalto /... 

. . ,E a minha alma saberá subir, com elle, â 
muralha da noite e da escuridão. 

JOÃO DE C A S T R O OSORIO. 

S E M A N A L M E N T E RECEBE P H A N T A S I A S RICAS | 

C A S A DAS MEIAS - Praça Patriarcha - S. PAULO I 



RH r i s TA T E M I X I N A 

(Continuação de " A Luminosa Chronica das jóias 
de Margarida) 

gueni na guerra. estala-lhe o coração de pena, as-
sim como estalaria a mim se o matassem a cllc. 

— Socegà, Margarida, os nossos soldados não 
matam ninguém... na guerra: felizmente não lhes 
dão occasião para isso. Morrer, isso lá morrem... 
mas como toda a gente, como qualquer dc nós j>ode 
morrer. Tu estás muito nova; dentro de cinco annos 
Luiz obtém a baixa e estão muito em idade de se 
casarem. 

— Dentro de cinco annos! Ora! daqui até lá, 
tinha eile tempo dc me esquecer. Longe da vista... 

— Nem para tão longe vae que vos não pos-
saes vêr e visitar. Do Porto aqui é um passeio e 
assim não tens probabilidade de ser esquecida, fa-
lando-lhe a miúdo. 

— Falar-lhe? Que diz senhora? Sendo eile sol-
dado! 

— Ah ! então? 
— Não. isso é que não, senhora. Que diriam por 

ahi se me vissem a falar com um soldado? 
— Mas sendo soldado um rapaz da terra, sendo 

Luiz. . . 
— Nem assim. Isso parece muito mal. » 
— Mas então... estás resolvida a romper para 

sempre com eile? 
— Eu! agora estou. 

As nossas leitoras 
aconselhamos u m a 

visita ao atelier de 

Mme. NINA 
R U A 7 DE ABRIL , 2 

o n d e encontrarão 

vestidos de fino gosto 

CHIC ET SIMPLICITÉ 

Officina de Costura 

de 1.* ordem 

Telephone Cidade 6618 

S. P A U L O 

i L O J A DA Í N D I A : 
c R U A L I B E R O B A D A R O ' N. t ij 
Si Telephone: Central, 4774 • 
S A's E X M A S . F A M Í L I A S pedimos <l:ir pre- J 
" fercncia ao nosso estabclccimcno na acqui- , 
S sição <1i- finíssimos chás pretos c verdes. • 
« sementes para jardins c quintaes preparos- , 
S para confecção dc ilores dc papel on panliJ. 1 
" papeis dc toda a qualidade c para qualquer , 
i mister, alimento (ccrcacs), para passaros e j 
• outras aves. utensílios c ferramentas para „ 
; jardins c pomares, r muitas outras miudeza? l 
li uteis para casa dc lioiu governo. , 

| S A M P A I O COSTA & CIA. j 
: I M P O R T A D O R E S í 
• ' 

— Mas não dizes que os cinco annos de ausên-
cia. . . 

— Mas é que eu... Olhe. tenho a dizer-lhe e 
a pedir-lhe uma coisa... Agora vou dansar mas 
volto já. 

E dizendo assim, afastou-se de mim Í. saltar e 
dentro em pouco, escutava-lhe já a voz cantando: 

Agua leva o ribeirinho 
P'ra regar o laranjal; 
As penas de amor que eu peno 
Hão de acabar afinal. 

Ahi está, pensava eu commigo. vão lá accusar 
aquelle coração de insensibilidade. E' proprio da na-
tureza humana esta inconscicncta na dor: cada vez 
mais o acredito. — Per-elx» o gesto (jue iazes ao 
léres isto, Cecília. Ett bem sei. Entre nós são menos 
vulgares estas súbitas transições, mas... será por-
que o nosso coração seja menos volúvel? Que te pa-
rece, Cecília, será? Fala-ine com franqueza. Eu, 
pela minha parte, hesito em affirmal-o. Não haverá 
antes em nós um pouco dc affectação também? 

A sociedade para tudo faz regulamentos, é a 
s'1'i tnania: em tudo quer as apparcncias salvas. De-
creta que o orpham seja inconsolavel durante seis me-
zcí manda-o vestir de rigoroso dó: outros seis 
niezcs quer (pie os empregue a consolar-se, sem o 
conseguir de todo. e tr?.je lucto aliviado: passado 
o anuo, deve considerar-se consolado, e permitte-lht 
esquecer completamente os paes fallocidos. Para ir-
mãos reduz apenas a metade estas manifestações de 
saudade. Se durante o prazo em que nos manda ser 
tristes, se infringe a mais pequena clausula do seu 
regulamento funerário, csiigmatisa a infracção con 
severidade: mas, se no fim desse tempo, nunca mais 
se venera a memória do morto, pouco se 11»- im-
porta com isso, não se julga autorisada a censurar 
porque se teve para com ella as attenções reclama-
das. 

Ora muitas das nossas inconsoluvcis atuante.;, 
repara que ainda não digo todas, bem v« ntadv ti-
nham dc fazer como Margarida, mas a moda tem 
exigenetas! e por isso conservam a tristeza por tem-

SENHORAS F.KCOXTRARAO DESDE A M E I A C A Z E Í R A A T E ' " A L A M E " 

P A R A SOIREI - C A S A D A S M E I A S 

R E V I S TA T H iXII N I X A 

po conveniente... Margarida que não sabia af fe-
ctar o que não sentia, ia assim alterando com suas 
lamentações as cantigas festivaes que a distrahiam. 
Faria cila muito bem. 

Quando de novo se interrompeu a dansa, voltou 
a procurar-me. 

— Então que me querias tu pedir? 
Olhe: lembro-me uma coisa. Disseram-me que 

(piem dér não sei quantas moedas se livra de soldado. 
Ora o rapaz, coitado, não as tem. Sabe Deus como 
eile se arranja com o pouco que ganha. Mas aquella 
senhora que era minha madrinha, quando morreu 
deixou-me um ourito, que eu tenho no fundo da 
caixa, porque afinal a gente anda cá no trabalho c 
quasi nunca íraz aquillo. Lembrou-me que .se o ven-
desse. .. 

U N H A S B R I L H A N T E S 

tKKHgHSHIHEHSHSHgegSl^lHi^EHSCSSMBHSKI 

H C O M P R E M A ESCOVA DE DENTES • 
H 
X 
H 

p y R O T E n 

A M E L H O R DA A C T U A L I D A D E 

Tem uma extremidade mais alta, com 
que se alcançam e limpam os molares e 

os interstícios. 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permittindo uma limpeza 

completa. 

33 Conseguem-se facilmente 
com a 

PASTA COMPACTA 
Marca registrada. 

Alta novidade. A ' venda em toda parte. 
Depos i t o : C A S A H E R M A N N Y 

R I O : Rua Gonçalves Dias, 54 
P E T R O P O L I S : Av. Quinze, 764 

— Então (píeres desfazer-te do teu ouro, Mar-
garida? Mas repara bem. 

— Ora, senhora, então? E' bom tcl-o para as 
occasiões. E esta é uma. Luiz é trabalhador. Eu. . . 
vendendo o meu ouro... perco, é verdade: mas, 
quem sabe? Talvez ainda venha a ganhar. 

— Como? 
— Por isto. Olhe, deixando ellc dc ser soldado 

e casando commigo eu por um lado e eile por outro, 
iremos mareando a nossa vida melhor: e em pouco 
tempo poderei comprar ainda mais ouro rio que te-
nho agora. Emquanto que ficando eile soldado... 

— E então (pie me querias tu pedir? 
—Era para que falasse á minha mãe nisso. Eu 

tenho medo que ella me não deixe. 

A ' V E N D A EM T O D A A P A R T E 

gHSH«MBHB&asaSG3EWSH3W3MEMgH8MSii3SMSta 

Terminei este dialogo, como tu o terminarias, 
Cecilia; apertei Margarida nos braços e prometti-lhe 
collaborar naquella boa acção. 

Margarida voltou a dansar. Dansar outra vez! 
Ainda! Que inconstância! Não é verdade? Mas 
quantas das nossas bellas apaixonadas, que se pri-
variam de dansar oito dias depois da ausência de um 
namorado como Luiz, não teriam coração para se 
desfazerem... do seu leque que fosse, mesmo sa-
bendo que esse pequeno sacrifio lh*o restituiria? 

Não te offendas por quem és, nem tu nem as 
tuas amigas, repara que não disse todas. 

Eu voltei para casa e puz-ine a pensar nisto. Con-
tei tudo a meu marido e deixei-lhe perceber desejos 
de poupar este sacrifício á rapariga, adiantando eile 
o dinheiro a soltura. 

Sabes o que eile me respondeu? 
— "Deixa-a. Esse sacrifício de agora é uma 

garantia para a sua felicidade futura. Dá-lhe direi-
tos a exigil-a daquelle por quem assim o realisa". 
Em vista deste parecer, resolvi falar á mãe e. com 
algumas difficuídades, sempre obtive o seu consen-
timento. 

Meu marido encarregou-se de comprar, eile pro-
prio. o ouro que pagou por um preço muito superior 

S. P A U L O 

Rua L ib . Bada- N . A M O S T R A S ^ ^ I M P O R T A Ç Ã O 

ró 100/104. ^ ^ D I R E C T A 

CASA ms MEIAS m- Única C A S A D E C O N F I A N Ç A 
P R A Ç A P A T R I A R C H A — S. P A U L O 



RliVISTA FEMININA 

*«• stu val<»r e que conserva ainda cm seu poder, 
m<iiiíi'» .que para fazer presente dclle a Marga-

rida ro dia do noivado. 
Li.iz foi efícctivãmente livre. Comtnoveu-me 

vel-o chorar dc alegria aos pés da sua desposada. Por 
nossa int rvenção conseguiu uma collocação mais lu-
crativa n cjue tirma. Arciuiou uma quinta e 
•• • ito que iá capitalisa um poucochito. O rapaz não 

deseja casar sem ter algum pequeno dote a ofíerccer 
aqtiella que se s.. cri ficou por clle. 

Ora aqui tens o que eu te queria contar dos 
amores de Margarida. Iictn vês que não ha aqui 
nada de romântico; é uma !:«storia que a gente conta 
sem perceber que a está contando e da mesma ma-
neira a escuta, tão desprovida ella é «L* situações que 
aífectem a imaginação. 

Xão me queiras mal por te haver feito conce-

ber esperanças, que não pude realizar. Eu promctto 
mnca mais cahir nessa imprudência. 

Adeus, Cccilia, adeus que se eu continuo a fa-
r não acabo hoje ?.té outra vez. 

CAPE.' DA SERRA 
Rua Jaguaribe n.° 12 

S. P A U L O 

Tel.: Cidade, 4986 
OLIVEIRA BORüES 

A MODA 
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P I A N O S 
0 R O T R I A IN S T E I N W E O 

Grand Prix na Exposição Internacional de Berlim, em 1922 

Pedimos, pois, uma 

visita á nossa casa, 

af im de se certifi-

carem das reaes van-

tagens que resolve-

mos conceder. 

D U R A N T K E S T E M E Z 

Liquida ARTIGOS D'1NVERN0 
22. UUA DIREITA. 22 Preços abaixo do custo — Aproveitem!!! 
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M A E S - Pe l e manhí e m prímeirò lugar, 
proteja a saúde de vossos criasgas 

N ã o h a n a d a q u e f aça ma i s a f e l i c i d a d e d e u m a m ã e d o q u e 
v e r os seus c r i anças sãos c r o b u s t o s . O s m a l e s g u e c o m m u m e n t e 
os a t a c a m , c o m o f e b r e s , d u r r h e a i •/: d e s a r t a n j o s d o e s t o m a g o , 
p o d e m ser i m p e d i d o s s ó m e n t e c o m o uso d e u m p o u c o d e 

" S A L D E F R U C T A S " E N O , e m u m c o p o c o m agua fr ia ou m o r n a , pe l a m a n h ã , — o q u e faz 
c o m q u e os i n t e s t inos e s t e j a m s e m p r e l i m p o s , i n t e r i o r m e n t e , e v i t a n d o , a.;rim,;:.> e n f e r m i d a d e * ser ias . 

ENO 
(MARCA REGISTRADA) 

" F R U I T 
S A L T " 

" S A L D E F R U C T A " 

possue , c m f o r m a c o n c e n t r a d a , as p r o p r i e d a d e s ma i s valiosas das f r u e t a s f rescas e m a d u r a s e age 
c o m a n : i rnreza , e s t i m u l a n d o s u a v e m e n t e os o rgãos t!i:"-stivos e e l i m i n a t i v o s . Restúne a l impeza 
in t e rna perfeita, t ã o n c c c s s a r i a q u e é pa ra a conrervação d a b o a sa iu le e p : r a o restabelecimento 
e m casos d e febres e o u t r o s m a l e s c o m i n u n » . E una b e b i d a e s p u m a n t e , r c f r ? í c a n t e e s a u d a v e l , q u e , 
p o r mais d e citicotnta a n n o « , t e m cansado a felicidade d e j o v e n s e v e l h o s , e :n t o d a s as p a r t e s d o 
m u n d o . P u d e - s e d a l - a ás c r e a n ç a s e t o m a l - a a q u a l q u e r h o r a . 

A venda em todas as phármacias, em vidros de dois tamanhos 

Preparado exclusivamente por 

J. C . E N O , L t d . , L O N D R E S , I N G L A T E R R A 
Agent-ct trfilurivnt: 

H A R O L D F. R I T C H I E & CO., Inc., Nova York , Toronto , S j i n M j 

• í 

ESMALTE — CREME 
AGUA DE COLONIA 

e A B Y 
S Ã O O S P R O D U C T O S M A I S 

P R O C U R A D O S 

P R E M I A D O S N O E S T R A N G E I R O 
C O M M E D A L H A D E O U R O E 

G R A N D E P R I X 
E N C O N T R A M - S E E M T O D A S A S 

B O A S C A S A S 

, .WW\AA/S^W^W\^AAAA/*AAAAAAAAAAAAAAAAAAAA/WW. 

j Uma boa doni de 'casa sd emprega os produetos j 

" P E P P E K K À " 
PORQUE? 

Porque estes prnductos sfw. • 
fabricados segundo o mais • 
perfeito systema Allemno. * 
e com ns melhores ma- • 
ter Ias. o 

• PUDIM EM PD' " P E P P E K K À " - Sobremesa refrescan- • 
• te o nutritiva, como também exceilente alimento para • 
J crianças. — Fabricado nos seguintes gostos: Amêndoa, 2 
• Chocolate, Baunilha, Framboeza, Morango e Abacaxi. • 
• PO' DE BAUNILHA " P E P P E K K À " - Recommcndavel 2 
5 calda, para juntar nos pudins e nas comidas doces. 2 
• ASSUCAR DE BAUXII.HA "PEPPEKKÀ" Com fi- • 
2 no gosto de bau.iilha. necessário para a fabricação das • 
2 mais finas pastellarias e doces. 2 
; FERMENTO "PEPPEKKÀ" — De uma acção que não 2 
i» sc pôde sobrepujar, e sem nenhum gosto particular, • 
i' sendo portanto, indispensável para fabrico «le doces 2 
£ c pastellarias. 2 
• ESSEXCIAS " P E P P E K K À " - Para doces íin..> e pas- • 
2 tellarias, cm gostos de diversas fruetas. o 

2 SO' A MARCA COM ESTA CABEÇA GARANTE A 2 
2 OPTIMA QUALIDADE • 

• | E M I L M U E L L E R — Fabr i ca* 
. Fabrica e < chimica — S. P A U L O S 
S Depos i to : í R U A J A C E G U A Y , 95 • 
2 I Te!.: Central. 2042 
• ; 

2 A' venda em todas as boas casas: 
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OS PRODUCTOS 

"CONTINENTAL" 
O A R A N T E M A V O S S A M E Z A 

BANHA — PRESUNTOS — 

SALCHICHARIA — PATÉS 

— LÍNGUAS DEFUMADAS — 
C A R N E S EM CONSERVA, 

ETC., ETC. 

Os nossos artigos são encontrados 

nas casas de primeira ordem. 

CONTINENTAL PRODUCTS COMPAN! 
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I N V E R N O ! 
1 

Grande sortimento de lans, em jjj 

meadas e novelos, para Tricot, 

Bordar, Crochet, etc. 

A S M E L H O R E S M A R C A S E M T O -

D A S A S C O R E S , P E L O S M E N O R E S {jj 

P R E Ç O S S 

Enviam-te amostras para o interior 

AO BASTIDOR DE OURO 
CASA ESPECIAL ISTA EM 

A R T U i O S P A R A T R A B A L H O S 

RUA DE SÃO BENTO, 28 A 

S. P A U L O 

C a s a 
SÉRIA 

Rua da Consolação, 63 

Fresca fie Puiju- ,](• 
I r i -ca Viaduclo . 

MANTK IGAS 

Caldas. Kilo 
. . Kilo 

E:n latas de 1/2 kilo 

Laia 
Lata 
Lata 
Lata 
Kilo 

Kilo 

Kilo 
Lata 

P a c h e c o 
E B A R A T I 5 I W A 

— Telephones, Cidade, 5073 — 1196 

9$()(J0 
1U$00:I 

Castello 
Borboleta 
Dcmagny Veado Real . . 
Viaducto — Aviação . . . 
Manteiga de Cóco Brasil. 
Biscoitos «le Jacarehy Su-

periores 
Rosquinhas Mimosas de Ja-

carehy Kil< 
Biscoitos Aymoré (Qualquer 

marca) 
Biscoitos Aymoré em Latas 

de kilo 
Leite condensado Ararense 

(Art igo novo) Lat;i 
Ameixas pretas írancezas. 

superiores 
Extracto dc tomate italiano 
Papel Hygienico Tokio Toil-

let Papel Pacote 
Azeite Fontana em Latas de 

kilo Lata 

-ISWi:» 
45(HMI 
4S50<» 
4S8ÍKI 
3S50» 

3S5IM» 

6$(KMi 

6$ÍHH» 

4S5ÍM» 

1$7(M) 

SSfKKl 
1$2(K) 

1$200 
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Azeite Bertoli em latas de 
kit Lata 

Azeite Ibarra ío melhor) . Lata 
Passas Imperiaes novas e 

graudas Kilo 
LH»CKS DE SOROCABA 

Marmelada. Goiabada. Pece-
gada. Laranjada. Ban; nada Kilo 

Rapaduras de Campos, arti-
go finíssimo Cada 

Aveia Q U A K E R OATS . . Lata 
Vinhos engarrafados po!a CASA 

PACHECO 
Virgem superior . . . . Dúzia 
Alvaralhão superior . . . Dúzia 
Clarete superior . . . . Dtizia 
Collares superior . . . . Dúzia 

X. B. — Os vinhos por nós engarrafa-
dos. são de nossa importação, os quaes ga-
rantimos sua pureza e excellentes qualida-
des. 

Os vasilhames deverão ser devolvidos, 
caso contrario cobraremos a titulo de cau-
ção. réis $-J(M) por garrafa. 
Entrega-se em domicilio 

Desp&cha-se para o interior 
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| A D A L I U S — V edição 

lá está exposto á venda, na Redacção da "RE-
V ISTA F E M I N I N A " , Rua Conselheiro Chrispi-
silan • n. 1 — S. Paulo, — o preciosíssimo livro 
"Adalius", especialmente confeccionado para uso das 
donas de casa. A primeira, segunda c terceira edição, 

i que continham poucas paginas, esgotaram-se rapi-
I «lamente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
I quarta edição compõe-se de mais de cem paginas 
I e. «.«tá enriquecida notavelmente dc receitas e conse-
I lhos culinários . 

Livros sobre cosinha não faltam em portuguez; 
mas todos elks se resentem de um grave defeito: 
as suas receitas são obscuras ou não são realizaveis, 
pelas difficuldadcs que apresenta a sua execução. 
Além disso .algumas receitas que esse livros apre-

sentam, se são realisaveis nem sempre obtém exito, 
porque não foram experimentadas. Ura, as receitas 
dc "Adalius" são todas experimentadas, e, o que 
mais é, catão ao alcance de quem queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são cscriptas. 

"Adalius" contem mais de quatrocentas receitas. 
O seu texto é constituído das melhores receita^ 

para lunch, cozinha, doces, de conselhos sobre hy-
giente, sobre o cuidado e ornamentação da mesa 
de jantar, de tudo, emfim, que pôde interessar uma 
dona de casa. E' uma obra dc que não deve pres-
cindir nenhuma dona dc casa, que a deve lér cons-
tantemente, c consultar como o seu livro predilccto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da d i f i -
culdade ou obscuridade com que são compostos os 
livros de arte culinaria. 

O "Adalius", pelo contrario, não traz nenhuma 
receita que não fosse experimentada e cuja confec-
ção se tome difficil. Todo elle, seja qual fór o 
assumpto de que trate, é absolutamente aproveitá-
vel e util. O seu texto é claro, simples e compre-
hensivel. 
O seu preço é 2SOOO réis. Esse preço está como se 
vê, ao alcance fias bolsas mais modestas, sendo cer-
to que a " R E V I S T A F E M I N I N A " , que o editou, 
não aufere nenhum lucro com a venda. C) "Adalius", 
vendido por esse preço, constitue, antes, um bene-
ficio que faz ás suas leitoras e um meio de propa-
ganda. 

Enviaes, pois, vosso endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, á redacção da " R E -
V ISTA F E M I N I N A " — Rua Conselheiro Chrispiniano n." 1 — S. P A U L O — e immediatamen-
te recebcreis peJo correio o precioso livr o sobre cozinha "Adal ius" . 

^Mii imi i i i i i i i imi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imi i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i in i i i 

O PURO S A N G U E DOS ^ ^ • H H ^ ^ H ^ S ^ ^ 

A U T O M Ó V E I S n R Í i m ^ l É l l * 

S. P. V. A. BUGATTI 
R U A V I C T O R I A N . ° 99 

A G E N C I A G E R A L 

RUA VERGUEIRO, 516 | 
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Já foi inaugurada | 

a 

D E J U N H O 

PREÇOS QUE OFFERECEM V A N T A G E N S A TODOS 

OS COMPRADORES 

Nas CASAS Oady 
R U A 15 D E N O V E M B R O , 46 

R U A D E S. B E N T O , 18-A 

A V E N I D A R A N G E L P E S T A N A , 267 

A V E N I D A C E L S O G A R C I A , 49 

C A M P I N A S — R U A B A R Ã O D E J A G U A R A , 51 

S A N T O S — R U A D O R O S Á R I O , 18 
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P E T A L I N A 
A M E L H O R 

T INTURA P A R A 

CABELLOS. 

PEDIDOS A 

ESTA 

REDACÇÃO 

C A L C E H I IN A 
(Especifico da dentição) 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
A o vosso f i lhinho. já nasceu o primeiro 

dente? 
E ' elle for te e corado ou rachit ico e anê-

mico? I 
Do rme bem, durante a noite, ou chora | 

em demasia ? 
Os seus intestinos íunccionam regular- 1 

mente? 
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se 

com frequencia? 
Assusta-se quando do rme? 
Já lhe deu C A L C E H I N A , o remedio 

que ve io provar que os accidentes da pri-
meira dentição das crianças não ex is tem? 
Com o uso da C A L C E H I N A podem os 
nossos f i lhos possuir t ão bons dentes como 
os povos do Sul da Europa, e se pode dis-
pensar certas exigencias que a moderna hy -
g iene impõe á a l imentação das crianças, nas 
localidades falhas dc recursos. 

A C A L C E H I N A é sempre útil, em qual-
quer idade. 

A C A L C E H I N A evi ta a tuberculose e 
as infccçõcs intestinaes. 

U M A LATA D U R A 6 MEZES 
V E N D E - S E E M T O D A S A S P H A R M A -

C I A S E D R O G A R I A S D O B R A S I L 

BOLSAS — CARTEIRAS — 
PASTAS P A R A COLLEGIAES 
E ADVOGADOS 
G R A N D E S O R T I M E N T O D E F I N O G O S -

T O — A C C E I T A M - S E E N C O M M E N -

D A S C O N C E R N E N T E S A O R A M O . 

E S P E C I A L I D A D E E M B O L S A S 

D E C O U R O P A R A S E N H O R A S . 

B E J M A N & B A 6 R I C H E V S K Y 
R. Santa Ephigenia, 75 - Tel. C.dade, 1792 

S . P A U L O 
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o C A R R O U N I V E R S A L 

NOVO MODELO DE DOUBLE-
PHAETON, SEDAN, COUPE-
LET E VO ITURETTE FORD. 

A C A B A M E N T O FINÍSSIMO, 
L INHAS E L E G A N T E S E MO-

DERNAS 

JA' T E N H O EM EXPOSIÇÃO 
NO M E U SALÃO DE VENDAS 

A g e n c i a " F O R D " 
R. C O R N A L B A S 

AV. SÃO JOÃO, 36-40 
S . P A U L O 
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D U R A N T E E S T E M E Z 

Liquida ARTIGOS D'INVERNO 
RUA DIREITA. 22 Preços abaixo do custo — Aproveitem !l| jjj 
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A MODA 



A' II VIS TA /'" E M I N IN A 

As mulheres casadas de uma 
aldeia Russa em greve con= 
Ira os maridos — A pro= 
motora desse movimento 
original foi uma campo= 
neza. 

Uma greve dc esposas, a pri-
meira verificada na historia da 
Rússia, teve completo êxito na 
obscura villa dc Karmava. onde 
os camponeses tiveram que atten-
der ás reclamações das suas 
caras-metadcs. 

O espirito que promoveu a 
greve foi a camponeza Aksinia 
Karascev. epie se tornou uma en-
thusiastica defensora das idéas — — — 
communistas entendendo epie a 
mulher deve tomar parte activa na vida publica. 

Aksinia despertou primeiro surpresa e depois 
indignação ao seu marido por passar os dias in-
teiros nos "mcetings" políticos ao eu vês de dedi-
car-se ao trabalho conto deve fazei-o uma esposa 
camponeza. 

Afim de ensinar Aksinia qual o dever de uma 
senhora no lar. o seu marido a moda dos cainpo-
nezes russos deu-lhe uma formidável surra. 

Mas Aksinia. cheia das idéas de liberdade fe-
minina. não se conformou absolutamente e con-
vocou as mulhres da villa que na sua maioria ti-
nham recebido ofíensas eguaes. para exigir «le 
modo efíieiente o respeito á sua integridade phy-
sica. Cessaram então todas o trabalho doméstico 
até que os maridos se comproinettessem solemne-
mentv a não recorrer do chicote como meio de 
convicção. Os homens da villa de repente viram 
as casas desertas, as creanças sem comida e as 
vaecas sem cuidados. Reuniram-se e dirigiram-se 
para «• edifício da escola dispostos a acabar com 
a rebellião de suas esposas. Mas acharam a vu-
trada da escola barricada e o espectaculo de cem 
mulheres firmemente unidas num progratuma <le 
resistência passiva deixou-os na maior perplexi-
dade. 

A greve terminou com a completa victoria das 
mulheres. pelo menos no papel. Os maridos assi-
gnaram resignadamente um compromisso de não 
mais bater nem descompor as suas senhoras e as 
mulheres triumphantes voltaram aos lares afim 
de calar os gritos das creanças e dos animaes aban-
donados. 

BORDADOS FEITOS A M Ã O 

rfyoqDADOs da tfwmj Amos p?. Crianças 

Se/nos, Jd/itoó & Co. WEphigmaM* 
QtrAuiü 

Colchas, toalhas de mesa, centros, guarniçDes para 

chá etc. etc. Rico sortimento em roupas brancas. 

m u n i 

IFELTROS PARA CHAPÉOS 
] DE SENHORAS 
| Temos sempre em stock as ulti-
| mas cores da moda e os últimos 
= typos. As gentis leitoras poderão 
= fazer os seus pediJos directamen= 
= te á nossa "Revista", os quaes 
= serão remettidos immediatamente 
E pe'o correio. 

I fABRIGA DE CHAPÉOS U M l \ 
| Rua Dr. Almeida Lima, 41 

1 S. P A U L O 

fg Teleprone: Braz, 572 

= Fazemos perfeitas enformações Mar ia 

= Antonieta sob pedido com o numero da 

s cabeça. 

A MODA D U R A N T E E S T E M 1:0 Z 

Líquida ARTIGOS D'INVERNO 
22, RUA DIREITA, 22 Preços abaixo do custo — Aproveitem!!! 



"GETS-IT" 
Acaba com os callos 

e a dôr em 
3 curtos segundos 

O processo mais rápido 
no Mundo 

" G E T S - I T " é um preparado scien-
tif ico que milhões de pessoas usam, 
entre cilas dançarinos famosos, atb-
lctas. doutores e pessoas que andam 
muito. Acaba com os callos. U m a 
gotta elimina a dôr em 3 curtos se-
gundos. O callo solta-se e c a b e . . . 
c lodo o mal passou c esqueceu. P o ( b 
andar sem receio. H a imitações do 
" G E T S - I T . " a c a u t e l e - s e l C o m p r e o 
genuino á venda por toda a parte. O 
conteúdo de um f rasco é o bastante 
para remover uma dúzia de callo.-:. 

"C -ETS-LT" Inc., Chicago,E.UA, 

LOTERIA FEDERAL! 
A Loter ia Federal é a uníca loter ia de planos essencialmente i 

populares e cujos preços estão ao alcance de qualquer pessoa. A • 
sorte é uma questão de momen to e v. s. andará bem avisado i 
conf iando a sua á benemerita e popular Lo ter ia Federal. p 

D 

Grandiosos e proximos sorteios para São João \ 

L O T E R I A F E D E R A L \ 

4 o o : o o o $ o o o j 
D 

( E M 3 S O R T E I O S ) — Inteiro, 20$ — Meios , 10$ — Fracção, 1$000. » 
Em 19 de Junho proximo. — V a n t a g e m única, o mesmo bilhete joga i 

nos 3 sorteios. [] 
a 

Loteria de São Paulo — Importantíssimo prêmio \ 

MIL CONTOS DE RE'ISl 
I 

Jogam apenas 9 milhares — 7 5 % em prêmios — Inteiro, 300$000 J 
meios, 150$000, vigésimo. 15?000 — Em 25 dc Junho proximo. I 

N ã o deixem pnn>. a ultima hora, os bilhetes estão desde já á • 
venda na A G E N C I A G E R A L da R U A D I R E I T A , 39. • 

AÍNTUINLS DE ABREU & CIA. j 
Rua Direita, 39 — Caixa n. 77 — São Paulo 

M A R S A L A 

A G R A N D E . / A A p C A , 

Mme. DE SEVIGNE' E OS 
CABELLOS CURTOS 

Muita gente lia por ahi convencida 
de que a moda dos cabellos curtos é 
puru frueto ilo século XX, jamais 

tdiário tlc mme. de Sevijíné, fizeram-
se edições diversas das famosas 
"Cartas", em meio de estudos e tra-
balhos interessantíssimos sobre a 
grande dama. Foram divulgadas 
algumas cartas até agora inéditas. 
Entre estas ha tres, datadas de Abril 
de 1671, em que mme. de Sevigné, 
depois de informar a filha sobre as 
ultimas novidades e intrigas da cor-
te. lhe fala do corte dos cahellos, 

n::ne. de Se%*igné volta a escrever á 
filha recoinmendando-lhe encarecida-
mente que conservasse "sua formo-
sa cabelleira de ouro". Noutra carta 
a mestre do estylo epistolar põe sua 
filha ao corrente de outras novida-
des: todas as damas de palacio des-
filaram pela casa do conhecido ca-
helleireiro La Vienne, para que este 
lhe arranjasse os cabellos conforme 
a moda do dia; e, finalmente, ma-

fc/IITIAQ PARA TODOS=--= | C A S A DAS M E I A S 
I V I C . I A " \ 0 PREÇOS M Í N I M O S (D P R A Ç A P A T R I A R C H A = = s. P A U L O 

tendo predominado em éras anterio-
res. E' um engano. Em tudo, mas 
principalmente em assumptos dc mo-
da, temos de chegar A convicção de 
que o que não ha, no mundo, é a 
novidade. Tudo se repete, alterado ou 
não, mas se repete. 

Occorrendo recentemente o tricen-

que era exigido por um novo modelo 
de toucado. 

A marqueza aconselhou-a primei-
ramente a adoptar o novo penteado e 
lhe communica a remessa de uma 
boneca confeccionada segundo a ul-
tima moda, para lhe servir de modelo. 
Porém, um mez depois, arrependida, 

nifesta-se sentenciosamente sobre a 
innovação: "Acho francamente que 
este novo penteado, que impõe o sa-
crifício dos cabellos, pôde ficar muito 
bem ás "demoiselles", porém resulta 
deplorável, ridiculo, nas mulheres 
que já atravessaram os humhracs da 
primeira juventude..." 

CA O A I | | r p H F m 1=1 M U S I C A - C O R D A S -

O / - \ L U U ^ ) 1 C . O I >=L V I O L I N O S E A C C E S S O R I O S 

P I A N j O S A L L . E M Â E S D A S M E L H O R E S M A R C A S 
I V e n d a s a p r e s t a ç f i e s 

R. José Bonifácio, 40 - J O S É L U C C H E S I F ILHOS & Cia. - Teleph.: Central M37 



PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. MALCOM 
O M A I O R P R O D Í G I O DO E S P E C I F I C O M O D E R N O 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
PARA C BRASIL: 

Empreza Feminina 
Brasileira 

In COM. Ekrispiiiiic, 1 
S. P A U L O 

Acura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo menos dois mezes e por este motivo as iuas pastilhas sio en-
tregues ao publico em tubo de 50 ou 100, o que naturalmente lhe eleva um pouco o preço, mas cm com-
pensação faz-se a cura sem necessidade de estar repetindo os pedidos dc medicamentos. 

Ha outros produetos que custam apparcntcmente menos; são porem vendidos muito de industria em pequeno?» 
vidros, que obrigam o doente a repetir a despesa cada «emana. Demais as Pastilhas Malcom não são um produeto 
commercial no qual se sacrificam ás vezes certas cxigencias de tcchnica, para diminuir o preço. 

Trata-se dc um produeto dc medico, preparado com todo escrupulo e que dá resultado. 
Em todas as moléstias dc nutrição as nossas pastilhas deverão ser empregadas: Kachitismo, má dentição de crlin-

ças, pernas tortas (das crianças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lymphatismos, etc. 
Para • desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOM sio extraordlnarias, e temos em noas» poder centenas 

de attestadoc de sendorat que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram resultado compteto 
Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e para aso continuo das pessoas que se entregam a tra-

balhos cerebraes exaurientes e que necessitam de phos phoro, bem como para a fraqueza de qualquer outro orgão. 
Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indispensáveis. Fornecem ao leite materno todos os elementos 

calcicos necessários á formação do esqueleto da criança. 

P r e ço : Tubo de 100 pastilhas 20$000 

D6SE: — PARA ADULTOS. Começar por duas pastilhas a cada refeição durante a primeira semana c augmentar em 
seguida para tres. Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza doj moços é bastante metade 
da dósc acima. 
PARA CREANÇAS. fma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao fim de uria semana. Para crianças 
dc menos de 4 annos. começar por '/i pastilha c continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 
Rua Conselheiro Chrispiniano, S. P. MFG. DRUGGS Co. 

P R E F E R I R 

f AbGHI 
é c u i d a r da 

própria 

saúde. 



A U T O M O V E I S 

D G D G E B R O T H E R S 
Sua simplicidade é tão notável como a sua bella 

apparencia 
O automovel DODGE BROTHERS é fácil de 
dirigir e com um cuidado relativo, o seu proprie-
tário raramente encontrará necessidade de recor-

rer aos serviços de uma garage. 

Antunes dos Santos & Cia. 
R U A B A R Ã O D E I T A P E T I N I N G A , 39-41 

s. P A U L O 



RliVISTA FEMININA 

BIBLIOTHECA DA "REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante dc unia senhora culta c 

dc bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
ínstruetívas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas. sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças. |M»ÍS O critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, á 
mais cscropulosa e racional selecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS D A " R E -
V I S T A F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
dc 1918. 1920. 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram o» números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquella- que tenham interesse em conbecel-os 
devem adquirir estas magníficas collecçõcs que 
formam grosso» e ricos volumes encadernados cm 
percalíne em varias róres e rom dízeres a letras 
douradas. Todas estas lindas c utilissímas collec-
C/H- representam um bello e delicado presente dc 
anmvcrsario. além dc «cr completos e esplendidos 
repertorios dc tudo o que interessa não só a uma 
boa dona de casa. romo toda a «enhora de fino 
gosto e esmerada cultura. Preço. 30?í#l0 cada coi-
iecçio. 

X O V A SE IVA . O nu-lhor livro de coutos para 
creanças. escríptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos dc X O V A S E I V A a expressão do 
que melhor temos no gênero. Edição luxuosa. 

própria para prêmios es colares, e para presente 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL. romance dc Gastão Le-
rouç, traduzido pela nossa distineta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso cstylo c enredo inte-
ressantíssimo, este bello romance vem alcançando 
um ruidoso succcsso. . . . 

A traducção rigorosamente cstylizada c sim-
plesmente ímpeccavel. pondo cm evidencia os mé-
ritos da nossa intelligcntc patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 
FLORES DE SOMBRA, brllissima comedia 

cm 3 actos, dc Cláudio de Souza, o festejado comc-
diographo nacional. E ' uma das modernas peças 
de nosso theatro, que maior succcsso alcançou. 

L'm lindo volume, nitidamente impresso cm 
papel "g lacé" com bellas illustraçõcs e capa em 
trichromia, 3$500. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra dida-
ctíca dc grande merecimento, adoptada cm nume-
rosos estabelecimentos dc ensino. E ' um livro que 
sc recommcnda a todos os professores, pela cla-
reza de sua exposição c perfeito mcthodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado. 3$5QÜ. 

M A G N A PECCATRJX : Xcstc magnífico tra-
balho a íllustrc escriptora baroneza Anna vou 
Krane. estuda dc forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo dc Jesus Christo Livro 

ÍCarte e envie • COMPOR abaixo) 

C O U P O N P A R A P E D I D O DE A S S I G N A T U R A 

AVELINA SALLES 
Secretaria da Revista Feminina, 
Rua Conselheiro ( l i íspiniano, 1 

São Pualo 

Peço-lhe inscrever-me como assignante «la KKVISTA KKMIXIXA 

por um anno, a começar em de 192. e a terminar 

em de 192 para cujo pagamento encontrará 

annexa a ímj>ortancía Rs. 245000. 

Caso preferírdes receber a Revista registrada, deveis enviar mais sei» 

mil reis ou sejam 3Q$0G0 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). As cartas 

com as importâncias devem vir sob registro valor declarado. 

Fmérreç* 

U f « r 

Estado 

Obtervmcêe* 



RliVISTA FEMININA 

que pelo interesse que suscita prende a a t t enção 
do leitor dc principio a f im, não deve faltar em ne-
nhuma bibliothcca que sc prese. P r e ç o pelo cor-
reio, 7$000. 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida co-
media dc Cláudio de Souza, um dos maiores suc-
cesso do theat ro brasileiro, 110 g êne ro brilhante. 

U m bel lo volume, impresso em opt imo papel, 
3$500. 

A 1-1 L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . U m 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora allcmã, baroneza I ;crdínan vou Brackel . A 
sua leitura empo lga dc principio a f im. T raducção 
portugueza pr imorosa. Ed ição de luxo. U m grosso 
vo lume dc cerca dc 800 paginas, nit idamente im-
presso, propr io para presente, 10$000. 

O L A R , magn í f i c o romance de Paulo Ke l ler , 
autor dos mais conhecidos c estimados na A l l e -
rnanha. A traducção portugueza dc Justino M e n -
des c per fe i ta . 

U m volume, luxuosamente encadernado, pe lo 
correio, incluindo o registro, 4$500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , l ivro ma-
gn í f i co dc W a l d c m a r Rourcls, que alcançou na 
Al lcmanha ccrca dc 400 edições. Obra de grande 
valor moral c a l tamente instruetiva. U m volume 
luxuosamente encadernado, 4$500. 

O S I G N A L M V S T E R I O S O . Por M . F . W a -
gann. E ' um l indo e empolgante romance, escr ipto 
de maneira verdade iramente superior. Sob o ponto 
de vista l i terário, c omo por seu entrecho interes-
santíssimo. é um l i v ro que nenhuma pessoa 
amante da boa leitura deve deixar dc ler. P r e ç o 
6$000. 

A N O V A C R U Z A D A D A S C R E A N Ç A S . N in-
guém desconhece o nome il lustre dc H e n r y Bor -
dcaux. o autor deste magn í f i co l ivro. Basta esta 
consideração para termos a certeza dc que se 
trata dc uma obra esplendida, quer pe lo fundo, 
quer pela forma, que é a mais per fe i ta e at t ra-
hente. Preço , pe lo correio, 5$500. 

C H R I S T O V A M . Eis um delicioso I ivrínho 
que muito rccommendamos ás gent is leitoras. 
Enredo interessantíssimo, f o rma singela c clara, o 
seu _ custo é uma verdadeira insignificancia pois 
cnv iamol-o pe lo corre io mediante a importancia 
de 2$500. 

O M A R T Y R D O D E V E R . E ' um empolgante 
drama historico, em cinco actos. onde o seu autor, 
pro fundo conhecedor da patria como da tcchníca 
deste gênero l iterário, apresenta sob um novo 
aspecto a f igura de Calabar. P reço 5$500. 

A F R E I R I N H A . N inguém desconhece esta 
bcllissima c empolgante obra devida á pena bri-
lhante dc M . Dc l l y e traduzida pr imorosamente 
por Fc rnão Neves . E ' um esplendido volume, 
nit idamente impresso, que pode servir, também, 
como adorno dc uma bibliothcca. Preço, 4S000; 
pe lo correio, 4$500. 

O T E R R O R D O R E I . admiravel romance da 
baroneza V o u Krau ( A n n a ) . E ' uma das mais 
empolgantes obras do gênero. A acção de inten-
sa dramaticidade passa-se na época de Herodes, 
o terrível e sanguinario tetracha da Galilea. Pe r -
fe i tamente moral, pôde ser l ido por qualquer 
senhora. U m elegante volume, ricamente enca-
dernado. pelo correio, registrado. 65000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magní f ico trabalho 
do notável jesuíta P. Francisco Finn S. J. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu esty lo e ao impressionante de seus 
episodios. 

U111 lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, C$000. 

J O S E P H I N A , l indo romance dc Franz von 
Scebur. S ã o bellas paginas, da mais escrupulosa 
moral, suggest iva c profundamente pensadas. Uma 
per fe i ta traducção portugueza põe em evidencia 
os mér i tos desta obra conhecida em nossa litera-
tura sob o t i tulo dc o " L y r i o . d o Va l l c " . 

U m art íst ico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro. 6S500. 

G U E R R A ! Romance dc Frei Pedro Sinzig, 
onde o autor ao lado dc episodios coinmoventes, 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas sccnas desse grande drama que foi a 
guerra européa. 

U m esplendido volume, ricamente encaderna-
do, 7$000. cm brochura, 5$500. 

O P R I M O G U Y . Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H . Ardei , que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traducção 
simplesmente primorosa, c a impressão magníf ica, 
em f ino appel. Preço, 4$000; pelo correio, 481)00. 

A D A L I U S . Interessante Iivrínho contendo 
grande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas, por hábil cozinheira. 
Preço , reg istrado pelo correio, 2$000. 

M E S A E S O B R E M E S A . Encontra-se neste 
l ivro muitas e variadas receitas de doces e salga-
dos. além de varias indicações uteis ás boas donas 
de casa. P r e ç o : encadernado, 8$500; edição de 
luxo, 10$000. 

P E L A M A O DE U M A M E N I N A . Interessante 
romance brasileiro, de auetoria de fre i Pedro Sin-
sig. Obra a l tamente moral, aconselhada principal-
mente ás moças e amantes das boas leituras. 

Vo lume il lustrado com lindas gravuras : Pre-
ço, 7$500. 

Qualquer senhora ou senhorita pude ganhar 
suavemente em sua própria casa leccionando as 

lincuas inglesa ou franceza. 
As Escolas Intcrnacionacs preparam candidatas 

a esta honrosa profissão, cm pouco tempo. 

Escrevam pedindo mais detalhes a 

ESCOLAS INTERNACIONAI2S 
Caixa postal 945. — S ã o Paulo 
Rua Onze de Agosto N.* 9-A 



I O CONFORTO DA COSINHA * 
Artefacto% de Alumínio 

A s m m » x n t i s tntorjH, a a i a a ln « • » 
HLm « i a de tudo qaaata é belleza «• « • • 
farta 4C MM O M , terão tido muitas vezes 
• C C U Í M >ie apreciar nas "vkrime*" as es-
H » a < w » i prM&Ktw das Marcas " r a t e a r " e 
" A u r a » " , especialidades em artigos para 
tmlafca. porém, a excettencia da 6 * r k a ( â e 

pais faltava descobrir a meia de efimiaar a 
calar excessiva nas extremidades das atra -

conseguiram pradazír "cabos e azas no-
Í M I M U f t f f e l í í d l C T t C IdKKdUÍJOMlOS C f N t M 

teada. as hatrria» de casiaha podem-se dí 
zer perfeitos em tadaa as saas particularida-
des, seada f n é f M a esthetica das pradactas 

E S T E I N V E N T O E - l »A ( i R A N D E F A -
B R I C A D E A R T I O O S U E A L U M Í N I O 

P E R T E N C E N T E A ' F I R M A 
A L E S S A N D K O C O L O M B O & C I A . 
Raa da M a l a , SM. da ipaal as «r » . Tbeador 
W M e k. Ceaip- são as ageates xeraes para 

tada a Brasí l 
E í t a - tnellioría* - ã o « W l i U - aj»|»lir»ila** 

f io » arl í i t f f . ' ! ( alumínio ,jüí- iraz«-iu a inar.'a 
' Fa lgar " " A a r a r a " . 

AQUECEDORES E ROGOES A CM 

"ZENITH" 
O S M I X I I O K I í S , M A I S K C O -

X O M I C O S K M A I S U A K A T O S . 

A r t i g o s domést icos d e l a tão 

n icke lado l i a r a 

"Santa Isabel" 
s e c o m p a r a m c o m o m e l h o r a r t i g o 

e s t r ange i r o . 

PECAM ESTAS MARCAS 

Novidade9 

A A F A M A D A F A B R I C A 

6. P. GOERZ' B U 
l e t ra s a t i s f a z e r o d e s e j o 

d e m u i t o s d o s s e u s a d m i -

r a d o r e s r e s o l v e u agora 

f a b r i c a r l a m b e m u m a p -

pareüio c o m " f o c o f i x o " , 

t e n d o e s t a c a n t a r a u m a 

o b j e c t i v a " í i o e r z " n ã o e )<ara a d m i r a r q u e c u s t e m a i s d o <|tie o s ap|iare1ho< 

d a c o m p e t ê n c i a c o m o b j e c t i v a i n f e r i o r . 

D - . y T p n t í n r A|*|.ar*:HiO), photograpliicos dc «|ual<jut-r tamanho e munidos 
O U A » I K I l g U T com as melhores objectiras ik-silf Rs. 75WKI. 

Peçam catalogo* aas Representantes geraes, destes pradactas: 

THEODOR WILLE & CIA. 

PMua^Wa tkaám cum Bn 
Temem 

Caixa do Correio N." 94 S. PAULO 
Qaaada fizer a sea pedida faca a lavar dc citar a i i d o t a Revista. 

) 
S 
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Sempre a Mulher! | 
S E M D U V I D A A L G U M A N A M U L H E R , A P A R D E £ 
U M A E X C E L L E N T E E D U C A Ç Ã O , D E V E H A V E R Ã 

U M A E P I D E R M E SÃ . 

ESTE PREDICADO OBTEM-SE FA- O 

ZENDO USO DO O 

Creme de Cera M Uoyil 
( P U R I F I C A D O ) 

Preço 7S000 

A ' V E N D A E M T O D O g 

O B R A S I L 

O Complemento de um Lar Moderno 
Para os noivos, logo 

que surgem as confabu-
1ações para a nnstallação 
do futuro " la r " , nas-
cem-lhes nas imagina-
ções myriades de planos 
e desejos: uns que vi-
sam a architectura e a 
distincçáo do " l a r " ; 
outros que visam, ao par 
do luxo e da belleza, 
reunir a economia ao 
conforto. Não raro, não 
obstante longas e pre-
vias meditações, vêm, 
com desdita, com dôr 
que cala na alma e n io 
se explica, que miram 
par terra os sonhos ado-
rados. Conaequencia de 
seus proprios erros. 

Precipitam-se. Adqui-
riram sem conhecer, 
sem ver com seus pro-

prios olhos, pagando 
mais e satisfazendo me-
nos. Isso não acontecerá 
a todos os noivos que, 
cautelosos, assistirem a 
uma demonstração pra-
tica, sem compromisso 
de compra, que os 
Agentes Geraes ou os 
agentes autorísados, fa-
zem aos interessados, 
dos productos 

" K I T C H E N K O O K " 
— A M E R I C A N : 

Fogões e Fogareiros, 
Lampadas, Lanternas, 
Lampeões e Aquecedo-
res a "Gasolina". 

De manejos fácil — 
De asseio irreprehensi-
vel — Não produzem 
mau cheiro — Não sio 
explosivos. 

LUXO — ECONOMIA — CONFORTO 
A g e n t e s G e r a e s : C O Z Z O R O M A N O & C O M P . 

R U A D U Q U E DE CAXIAS , 59 

AGENTES AUTORÍSADOS NAS PRINCIPAES CIDADES DO BRASIL 
I O I j a o n o c I O P O I 10 
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A mulher... o amôr e a pintura 
Para aa senhoras p c piatam aa lábios cm publico e em publico espalham ( M a s 

MS foces deve ser proveitoso o conselho Aa mofe avisado adoratlor que ali hoje 
ainda tiveram... Se querem seduzir os homens, ouçam o que lhe diz a maior auto-
ridade que nunca houve cm mysterios de aoaòr... 

U S E M 

LEITE DE LYRIO 
o maravilhoso remédio para clarear a peite. Cura espinhas, manchas e pannos. 

Dá realce e irandt beleza. Experimentem, a verdade está na prova 

NAS PHARMACIAS E PERFUMARIAS EM TODO O BRASIL 

Sociedade de Productos Chimicos "Santa Cruz" 
Libero Badaró, 85 — Caixa Postal, 2117 — S. P A U L O 

8 
1 
* 
s « 
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0 CALÇADO DISTINGUIDO 

PELA ELITE PAULISTANA 

Todos os mezes novos modelos extrahidos 
dos últimos figurinos. 

MEIAS DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS PARA 
SENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS. 

Rua 15 de Novembro, 16 - Av. Celso Garcia, 37 
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NOVA SEIVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer - A Moral na Arte 

C o n t o s 
C o m e d i a s 

M o n o l o g o s 
R e c i t at i v o s 

K* o mais interessante, c o mais util, é o mais instruetivo dos livros destinados ás nossas 
escolas. 

"Nova Seiva", que acalia de ser publicado, é uma linda eollecção dc novcllas moraes e 
n-ertativas, c a seiva «ia alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos afíirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Seiva** c um livro único n» genero, tendo somente como emulos esses bellos livros <iue se publicam 
na Jlespanha e na Italia, e que jámais tiveram similares 110 paiz. 

A literatura iníantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e dc bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito inoral escripto 
em lingua defeituosa, sc insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da linguagem. £ os 
brasileiros devem zelar contemporaneaniente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contus têm produzido na lonnação do espirito da mocidade c tão grande 
que os governos tém cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie deste que 
hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nus nossos lares, o que 
se lê, são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" 
e outras leituras desse jaez. 

Alcitada com tacs trabalhos, a infaucia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitas em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magníficas, 
traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escriptos 
são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim, é 
uma esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novcllas, contém o livro monoiogos, pequenas comédias e recitativos proprioa 
para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu filhinhu, ensaiado por seu 
carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara e ingênua; o bem que d'ahi 
resulta c enorme. Preparar na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são elles, 
tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

Dc resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novcllas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 
que i»óde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães dc familia. 

P R E Ç O : 5$000 — C O R R E I O R E G I S T R A D O , M A I S 1$000 

Peçam á "Revista Feminina" a " N o v a Seiva". Ella, como a seiva neva para 

as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Os Tapetes Congoleum Tornam o lar 
Mais Alegre, e Economizam o seu Dinheiro 

Basta que se passe sobre a sua superfície um 
panno humido, para que, num instante, elles 
: c ternem limpos, frescos e brilhantes. Nem 
u lama nem o pó adherem á superfície lisa 
dos Tapetes Congoleum "Sel lo de Ouro"; 
oleos, gorduras e líquidos não podem man-
char estes tapetes. 

Padrões apropriados para todos os 
quartos e salas 

E como são bellos e baratos os Tapetes 
Artisticos Congoleum "Sello de Ouro ! " 
Custam apenas uma pequena fracção do 
preço dos tapetes tecidos, e os seus padrões 
são obras-primas de artistas de renome. Va. 
Excia. deve ver os ríccs padrões dos Tapetes 
Congoleum! Precisa ver como é possível em-

TAPETES ARTÍSTICOS 

o n g o l e u m 

^ Sello de Ouro 

bellezar a sua casa com pouco dinheiro! 

Impermeaaeit—Hygienico* 

Uma notável propriedade dos Tapetes Con-
goleum é o modo por que ficam estendidos 
sobre o soalho, sem serem pregados ou coi-
lados, nunca se revirando nas margens ou 
nas pontas. 

Com todas estas qualidades praticas e at-
tractivas, seria muito natural esperar-se que 
os Tapetes Congoleum "Sello de Ouro" fos-
sem muito caros. Mas não o são. 

Note o* preço* abaixo 
! m » X JmS» 2101400 tmU X 2m75 MMM 
Zm75 X JmM IMtOOO 0m»2 X IMU JIHO» 
Zm» X 3m20 1S25000 0m« X Imt! 1 M 
2m!< y 2m7S USSO00 0m« X tm.2 «$2* 
2m20 X. 2m75 I0«j«0« 
No interior os preço, sio ligeiramente m.is ri-

tos, devido ma frete. 

Procure o "Sello de Orno" 
O "Sello dc Ouro" é encontrado numa das pontas dc 
cada Tapete Congoleum legitimo, e de dois cm dois 
metros no Congoleum por n ctro. O "Sello dc Ouro' 
garante-lhe compie'a satisfação. 

Congoleum Company of Delaware 
Av. Barão de Te f fé 5 a 11 Rio dc Janeiro 

Escreva n'cste coupon vor 
so nome e endereço t 
mande-nos-lho, e recebera 
um attractivo folheto il-
lustrando todos oi padrões 
nas suas côres exactas. 

Um Folheto de Padrões Grátis 

Vosso r 

Vosso endereço. 



Loteria do Estado de S. Paulo 

9 Milhares apenas 
A pequena emissão nas grandes loterias é a maior garantia para 

o emprego do seu dinheiro. 

Os concessionários da Loteria do Estado de S. Paulo, de-

sejando contribuir sempre para o engrandecimento da fortuna do 

POVO P A U L I S T A , e, em agradecimento á preferencia dada á sua 

loteria, communicam que em 25 de Junho p. futuro será realisado 

um grande sorteio com o prêmio maior de M I L CONTOS DE 

RE' IS (1.000 :OOOSOOO). jogando apenas com N O V E M I L H A R E S . 

Os bilhetes desta E X C E P C I O N A L L O T E R I A já se en-

contram á venda em todas as casas do ramo, porém, em quantidade 

reduzidíssima, devido á sua pequena emissão. 

Procure comprar hoje mesmo o seu bilhete porque a nossa 

capital conta approximadamente com 900.000 habitantes, e, assim 

sendo, caberá um bilhete para cada 100 pessoas; porém, a nossa 

loteria está sendo procurada em todo o Estado, que conta, mais ou 

menos, com 5.000.000 de habitantes, cabendo, neste caso, um bilhete 

para cada 555 pessoas. — Eis o motivo pelo qual elevem comprar 

HOJE M E S M O o seu bilhete. 

Os concessionários: 

MOSTARDEIRO, DEMARCHI & CIA. 
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FELIZES MAESS 
Mães I I lavcrá alguma coisa neste mundo 

3u e YOS p o s s a 
ar m a i s a l e -

g r i a d o q u e o s 
c o n s t a n t e s p r o -
g r e s sos d a s a ú d e 
d e b e b é f D a e - l h e 
Hellin'1 Food, 
c se re i s fe l izes . 

O Alimento 
Mollin é f ac i l -
m e n t e d i g e r i d o 
c a s s i m i l a d o p o r 
u m a c r i a n ç a 
p o r q u e , q u a n d o 
t e n h a s i d o d e v i -
d a m e n t e m i s t u -
r a d o p a r a d ' e l l c 
se fazer u s o , a s -

s e m e l h a - s e cxactamcnic ao leite m a t e r n o n a s u a 
c o m p o s i ç ã o c nas suas p r o p r i e d a d e s . 

Jtfelliris Food 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

Amostras c ílrochura aratir. a qticm as pedir, mencionando 
r idade d<> b-jhc c o nome diste jornal 

a Crashicy & G*. rí>, Ouvidor. Rio dc Janeiro; 
H. Wallis Maine, Caixa 711, São Paulo; 
Ferreira & Rodriguez. 23, rua Conselheiro Dantas. Bahia; 
o a Mellir.'s Food, Ltu., Londres, S. E. i5 (Inglaterra). 

_ _ « o 

W § 0 

S l l 
S í l M B í l ô ã p s * 
R n S B í p s §2 

§ PÍLULAS DE BPUZZI | 
- ' K* o melhor esiieciíico vegetal ate hoje desço- HJ 

herto para as GOXORRHEWS. Tanto assim i, p] 
que o autor garante e contracta as curas, nada |{J 
recehi-ndo se não se verificar. JQ 

Partidas d e linho, a dinheiro ou á 

prestaçQes. — Direitamente da fabrica 

para o freguez. 

Telephone: 7910, Cidade 

Caixa postal n.» 349 

S. P A U L O 

ESHHS2SSSZ525aS!SHHSHSJ5ES252S2SSSaSHSESHSESHSa5a5ESE5^^ 5251 
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U N I N D O O UTIL 
ao agradavel! 

Comprando um S T U D E B A K E R , V. S. ficará 

satisfeito sob todos os pontos de vista. 

A sua carrosseria é confortável, seus assentos são 

macios e profundos, sua apparencia é distincta e 

o seu motor é de uma força espantosa. 

O S T U D E B A K E R ser-lhe-á util 11a vida pratica 

e augmentará a alegria de seus passeios. 

Peça uma demonstração pratica ao agente 

S T U D E B A K E R desta cidade, e verifique as 

vantagens que este automóvel offerece. 

S T U D E B A K E R D O B R A S I L S . A . 

RIO DE JANEIRO: SÃO PAULO : 
Avenida Rio Branco, 189 Rua Barão de Itapetininga, 25 

Acceitam-se agentes nas zonas vagas. 



O ultimo invento norte-ame-
ricano assegura-vos completa 
extirpação dos cahellos supér-
fluos do rosto, braços, etc. A 
I)E PI LIXA SARAII é o me-
lhor prodiie!-» até hoje exis-
tido para a«|iu-l!«- fim. Appli-
cae o mesmo e notareis que 
os cahellos sahem com as 
raízes. Outros depilatorio» 
em venda no mercado mais 
não fazem «iue cortar os ca-
bellos fazendo o cffeito dc 
uma navalha. Devolveremos 
a importancia se não der o 
resultado desejado. 

Preço do tubo 20$000; jielo 
correio. 21 $(*«. De|>ositarios para todo O Brasil: AS-
TONIO A. PERPETUO & CIA. Caixa Postal, 1122. 
151. Rua «Io Rosário. - RIO DE JANEIRO. (Se tiver-
dc* alguma informação de sigilio a pedir, {iodeis diri-
gir cartas a Mme. E. Harris. para nosso endereço). 
Acentes «m S. 1'aido J. MACHADO JUXIOR sob. 134 
Libero Badaró. 

Finíssimo sabonete sem rival, preferido a qualquei 
outro pela consistência e durabilidade de sua pasta, 
pela agradavel e abundante espuma, pelo suggcstivo 
c delicado f*-ríun:e e j»ela sua maxima acção preven-
tiva contra moléstias cutaneas. 
"SABÃO RUSSO" — Indispensável na "toilette" 
da« damas "chics". 

^ « W g ^ " - ' . . . » p a r a " B é b é " a 

PHOSPHATINE 
FÀLIÈRES 

O a l i m e n t o o m a i s a g r a d í . v e l 

e o m a i s r e c o m m e n d a d o 

p a r a a s c r e a n ç a s 

Util aos reibos 

e aos eonrulescentes 

Em toda» a s Pharmacias 

e Armazeiu 

PARIS 
6, R. d . la Tacherie 

ENER60M 
D O 

Dr, Graham 
O M E L H O R 

P D R T I P I C H n T E 
Para todas as edades 
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A melhor Tintura para ^ 
I Cabellos 

PETALINA 
A ' BASE DE HENE ' 

N ã o mancha — comple tamente ino f fens iva . E 

Cada tubo acompanha mm prospecto com §j 

instrucções para sua appl icação. U m tubo = 

dá para muitas vezes. j-i 

Preço pelo correio registrado . 12S500 | 

Pedidos i redacção da " R e v i s t a F e m i n a " 

R U A C O N S E L H E I R O C H R I S P I N I A N O , I | 

S . P A U L O g 

C^OBEBArtO DCVIGOÜADOlioô  CABCLLÔ  
O cabel lo m e r e c e um car inhoso t ratamento , pois const i tue o mais bel lo encanto 

da humanidade. 

QUE FAZER CONTRA 

A queda do cabello? 
A calvicie? 
A peitada? 
As caspas? 
A seborrhea? 

Use 
Use 
Use 
Use 
Use 

CAP1LLOTONICO. 
CAP1LLOTONICO. 
CAPILLOTONICO. 
CAPILLOTONICO. 
CAPILLOTONICO. 

ç i e 

: A g e n t e s ge raes para todo o Es tado de São P a u l o : ! ; 

1 HENRIQUE DE CASTRO — Largo do Arouche, 104=A 

| NA "NORDESTINA" 
HiuiiaiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiictiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíf. 



O P I L O G B N I O 

QQSL SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

. . . não tom. serve-lhe o P Ü J O G E K I O . |H>rquc lhe fará rir 
cabello MOVO e abundante. Se roínc-ça a ler l « ' i ico. serve- lhe o j| 

L O G K X I O ]K>rque impede <|ue o cabello continue a caliir. Se 
r . . . .da tem muito serv. - lhe o P l I j O T . E X I O porque lhe garante 
Á a hyg íene do cabello. 

9 . Ainda para a extineção da caspa. — Ainda para o tratrmento 
>J da berba t loção de toilette. 

PILOOENIO , S E M P R E O P I L O G E N I O 

DOENÇAS B R O N C H O • P U L M O N A R E S I 
V L'tu medicamento verdadeiramente ideal para crianças, senhoras 
A fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol fira—lado dc 
V G i f í on i . Pe l o "phospho-calcio pbysiologico" que encerra, elle 
»•, auxilia a formação lios dentes e dos ossos, desenvo lve os 
V musculos. repara as perdas nervosas, estimula o ce rebro ; e pelo 

" sn l fo -na iaco l " tonif ica os pulmões e desintoxica os intestinos 
X F-m |K»IICO tempo o appetite volta, a nutr ição É melhorada e o 
' J JM*SO do cor j io augmenta. W o fort i f icantc indispensável na 
V convalescença da pneumonia, da infhienza. da coqueluche e do 
y sarampo. 
X Receitado diariamente petas SLMMIIMUES MÉDICAS dí.t» cidade a 
>*i dM Cttaáoí. — tlm tadxs m pftarmvcias e drogarias. 

Deposito: D R O f i A R I A O I F F O N ! — Rua l . ° de Março, 17 

% RIO DE J A N E I R O 
V. 

ORADORES. PROFESSORES , ADVOGADOS , 
CANTORES, ACTORES , PREGADORES , 
A P R E G O A D O R E S 

E T O D A S A S P E S S O A S Q U E P R E C I S A M 
C O N S E R V A R A V O Z P E R F E I T A E 
S O N O R A D E V E M U S A R A S S U B L I M E S 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do pkarmacentico Francisco Giffonl) 

porque não só coram como evitam todas doenças da 
bocca, da garganta e das vias respiratórias, a saber: la-
ryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, estorna-
tite, gengivite, ukeraçSes, gramdaçSes, angina, m i o tu -
lito, rouquidão, apbonia e tosses rebeldes conseqüentes a 
resfriados, iufluenza, bronchites, coqueluches, sarampo, 
escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as coidas 
vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos líquidos. 
Como preservativas e para garantir o timbre da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A ' veada nas boas pharma üu , 

e drogarias e no deposito geral : 

Drogaria Francisco Gifíoni & Cia. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

RIO DE JANEIRO 



Belleza FenÉina 
CUTISOL - REIS 

Producto Scicntifico 

Kxt i l i gue comple tamente as santas, 
espinhas, cravos , pannos, sem irr i tar a 
pelle. faz a jielle fe ia tornar-se chie e mi -
mosa. e a velha f icar nova e bella. 

C lareia a cutis, f ixa o p ó de a r roz 
e realça a bel leza. A s maiores suminidades 
médicas do paiz, en t re ellas os p ro f esso -
res «Ir. M igue l Conto . Rocha Y a z , Oc t a -
v io K e g o I-opes e outras a t tes tam a sua 
e í í icac ia no t ra tamento da cutis. V i d e 
attestados <|iie acompanham as Imllas. 
Tmla pessoa <|tie delia f a z uso apparenta 
a mais lieüa juventude. 

Depositários em S. Paulo: REVISTA FEMIN INA — Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

No Rio: ARAÚJO FREITAS & CIA. — Ourives, 88 

Pa ra massagens , depois da barba, é 
o m e l h o r : ev i ta as i rr i tações e garante 
uma boa cutis. 

X ã o confundi r com as imitações e 
nomes parecidos, e x i g i r sempre o l eg i t imo 

C U T I S O L R E I S 

Vende - se cm todas as Drogar ias , 
1'harmacias e 1 'er fumarias desta capital 
e das cidades do inter ior deste Estado e 
do l irasil . 

Robusta Saúde 
para toda a família 

Milham de famílias dependem inteira-
mente da ELmuldo de Scott pata conservar 
a sua saúde, robustez e bem-estar. 

i Mau do meio século de experien-
I cia demonstra que é o alimento con-

centrado ma» seguro para combater 
debilidade e afugentar enfermi-
dades; tome a 

Emulsão a. Scott 
1 Lustres finos da Bohemia • 
2 Exposição e Agencia da Fabrica: 

5 L A R G O S. FRANCISCO, 1 • 

s OTTO SCHLOENBACH FILHO & CIA. 



Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

Minhas Senhoras! 

Todos SIIK.MII que Certos Terríveis Padeci mentos e as mais Perigosas Per-
turoacões Gcnitaes são Soffrinienlos que perseguem grande numero «le 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias de desgostos e pczares, quantas lagrimas. i|tianta 
tristeza e quantos desenganos produzidos jxir estas tão dolorosas Enfermi-
dades! ! 

Quantas Senhoras Solteiras. Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças! I 

Quanta Mãe de Família se considera infeliz. |Kir so f f rcr assim! 

Quem tem a infelicidade dc so í f rer do Utero sa l * liem o que é padecer! ! 

Palpitacões de Coração. A|ierto e Agonia 110 Coração, Falta de Ar , Sufo-
cações. Sensações de Aperto na Garganta. Cansaços, Falta de Somno, Falta de 
Apetite. inconimiKlos do Estomago. Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga, 
Vetitosidad-.-s 11a Harriga. F.njôos. I-atejamento e Quentura na Cal>eça. Peso 
na Calieça. Pontadas e Dores dc Calieça. Dores 110 Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras. Pontadas e Dores 110 Ventre. Tonturas, Tremuras. Exci-
tações Nervosas. Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos. Estremecimentos, Formigamentos Sulntos, 
Caimbras e Fraqueza cias Pernas. Suores Frios ou Abundantes. Arrepios. 
Dormcncias. Sensação dc Calor em Dif íerentcs Partes do Porjxt, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos. Enfraquecimento da Memória, Moleza 110 Cor|K>, 
Falta de Animo par? Fazer qualquer Tralialho. Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras. Certas Tosses. Ataques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser cansado pela inflamação do Ute ro ! 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de alegre 
que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se facilmente 
pelas cousas mais insignificantes! 

O Melhor Tratamento é usar R e g u l a d o r V l C S t C l f ã 
Sim! S im! ~ — ~ ~ ~ 

R E G U L A D O R G E S T E I R A é o Remedio de Confiança para tratar 
inflamação do Utero. o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia, 
Palidez. Amarclidão e Desarranjos Nervosos causados jiehs Moléstias do 
Utero. a Pouca Menstruação. as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as 
Hemorragia? doUtero. as Mcnstruaçõcs Exagera<las e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação. as Ameaças de Aborto e as Hemor-
roidas causadas pelo Peso do Utero inf lamado! 

5ECÇAO DE OBRAS D' " 0 ESTADO DE S. PAULO" 
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